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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde der hoy: toda España, vientos moderados 
del primer cuadrante, cielo muy nuboso y descenso de 
la temperatura. Máxima de ayer: 24 en Córdoba; mí­
nima, 0 en Palencla, Burgos y Segovia. E n Madrid: 
máxima, 15,4 (2 t . ) ; mínima, 5,4 (6,45 m.). 

M A D R I D . — A ñ o X X V . — N ú m . 7.884 • M i é r c o l e s 6 de marzo de 1935 

Gran novela de amor y aventura 
L a popular revista L E C T U R A S P A R A T O D O S inserta en su 

n ú m e r o de esta semana 

L A B E L L A C O N S P I R A D O R A 
de C. Davidson. Texto íntegro . B e l l í s i m a s ilustraciones. 30 ctmos 

C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 — R « d . y A d m o n , A L F O N S O X I , 4 ^ - T e l é f o n o s 21090, 21092, 21093, 21U94, 21095 y 21096. 

U n a e n f e r m e d a d d e H í t l e r a p l a z a l a v i s i t a d e l m i n i s t r o i n g l é s a B e r l í n 

E l c o n s e j o d e s i r J o h n S i m ó n 
Si r John S i m ó n , m i n i s t r o i n g l é s de Negocios Ex t ran je ros , i n a u g u r ó hace 

pocos d í a s una serie de conferencias sobre cuestiones de ac tua l idad p o l í t i c a 
o rgan izada por " L e Temps" de P a r í s . E l t e m a del discurso parece contradecir 
a l p r o p ó s i t o de los organizadores. ¿ A c a s o l a C o n s t i t u c i ó n b r i t á n i c a figura de 
a l g ú n modo entre los problemas del d í a ? Seguramente, no. Muchas Cons t i t u ­
ciones e s t á n ahora en e l t e l a r ; unas, porque rea l i zan los p r imeros ensayos; 
o t ras , porque h a n demostrado graves defectos y es de e lementa l p rudencia po­
l í t i c a a tender a cor reg i r los . Pero cualquier i n g l é s se e n c o g e r á de hombros si 
se plantease l a c u e s t i ó n pa ra el Reino Un ido . 

M a s los organizadores del curso p e d í a n a s i r J o h n S i m ó n u n a l ecc ión pa ra 
F ranc i a , donde e s t á v i v o el p rob lema de l a r e f o r m a cons t i tuc ional . So l ic i taban 
de é l — s i r John S i m ó n es uno de los m á s reputados j u r i s t a s de I n g l a t e r r a algo 
a s í como una e x p l i c a c i ó n del secreto que ha p e r m i t i d o a los ingleses evolucio­
n a r con t a n seguro paso, atender a las necéfe idades que cada é p o c a del mundo 
h a t r a í d o s in sacudir b r u t a l m e n t e las ins t i tuc iones del Estado. 

Y, en efecto, el m i n i s t r o i n g l é s , con una a c t i t u d que era en c ie r to modo la 
de l que se excusa—tan obvio resu l taba a p r i m e r a v i s t a su consejo—, les ha 
recomendado que h a g a n una C o n s t i t u c i ó n . . . . f rancesa. " E l m é r i t o p r i n c i p a l que 
y o re iv ind ico pa ra nues t r a o r g a n i z a c i ó n — d e c í a — e s que se adap ta bien a nues­
t r a s necesidades o, d icho de o t r o modo, que es e l resul tado de l a experiencia 
a d q u i r i d a por m i p a í s en c i rcunstancias que le son propias ." Y h a b í a subrayado 
este concepto enumerando las cualidades del pueblo ing l é s , que hacen posible 
e incluso que hacen necesaria esa " o r g a n i z a c i ó n " — e l m i n i s t r o e v i t ó a q u í l a pa­
l a b r a c l á s i c a pa ra designar los C ó d i g o s fundamentales . 

Cualidades del pueblo i n g l é s . F a l t a de l ó g i c a , c ie r to desprecio del f o r m a ­
l i smo, g r a n respeto a las lecciones del pasado, p rofundo sent ido de las r e a l i ­
dades, y , "sobre todo, u n a g r a n m o d e r a c i ó n po r l a que nadie r ec l ama l a sa­
t i s f a c c i ó n e s t r i c t a y l i t e r a l de todos sus derechos cuando a el lo se opone el 
sent ido c o m ú n " . Noso t ros ofrecemos esta ú l t i m a frase a l a m e d i t a c i ó n de los 
e s p a ñ o l e s como el secreto de l a convivencia y de l a a r m o n í a en t re los hab i ­
tan tes de l a c iudad; mas no nos detendremos en esta idea, porque es o t r o el 
p r o p ó s i t o que nos g u í a a l poner de rel ieve l a conferencia de s i r John S i m ó n 
en P a r í s . 

Consejo re i t e radamente dicho po r los hombres de Es tado que en ve rdad han 
cons t ru ido en su n a c i ó n respect iva . Unas veces es el Duce qu ien se n iega a 
" e x p o r t a r " e l fasc ismo; otras, O l i v e i r a Salazar el que rechaza cualquier i m i ­
t a c i ó n i t a l i a n a o g e r m á n i c a ; aho ra es u n m i n i s t r o i n g l é s el que adv ie r t e la 
i n u t i l i d a d de l a copia. U n p a í s no puede desnacionalizarse en lo fundamenta l , 
a l escr ib i r l a n o r m a de su v ida , a l t r a z a r e l cauce po r donde sus act ividades 
h a n de ser real izadas. 

S i r John S i m ó n renunc ia a l o r g u l l o de s e ñ a l a r , conforme a l m é t o d o i n g l é s , 
l a p a u t a de l a p o l í t i c a con t inen ta l . E l i m p e r i o sabe desde hace t i empo los 
d a ñ o s que h a su f r ido cuando se o b s t i n ó en ap l i ca r a p a í s e s conquistados o 
colonizados el s i s t ema de l a m e t r ó p o l i . Q u i z á s u n a de las bases de l p o d e r í o 
b r i t á n i c o es que r a r a vez ha t ropezado en l a m i s m a piedra . Pe ro no nos des­
v iemos de l a c u e s t i ó n . H a b l á b a m o s de Const i tuciones y de l consejo dado a l 
a u d i t o r i o f r a n c é s del m i n i s t r o . N o e s t á de m á s que lo oigamos nosotros. E s sen­
c i l l o de enunciar : c a l m a y ser e s p a ñ o l e s . 

V o l v a m o s l a v i s t a a nues t ra H i s t o r i a y analicemos f r í a m e n t e nues t ro ca­
r á c t e r . Pero no nos juzguemos t a n s ó l o po r los defectos. E s m a l s is tema, f ruc ­
tuoso nada m á s que pa ra o rgan iza r u n a r e p r e s i ó n . Es tud iemos a l pueblo es­
p a ñ o l como es y hagamos u n a C o n s t i t u c i ó n t a n flexible que, po r no haber la 
p rev i s to , s i rva p a r a todas las cont ingencias . N o es u n a paradoja , sino una con­
c l u s i ó n de l a exper iencia un ive r sa l e i n c l u s o — s e r í a f ác i l mos t r a r lo—de l a ex­
per ienc ia e s p a ñ o l a . Y é s t a es, sobre todo, l a que debemos considerar . 

La Delegación comercial de Francia regresa hay 
SEGURAMENTE EL GOBIERNO SE OCUPARA HOY. DE L A 

S U S P E N S I O N D E L A S N E G O C I A C I O N E S 

L a s u s p e n s i ó n de las negociaciones 
comerciales con F r a n c i a s e r á , s i n du ­
da, examinada por e l Consejo de m i ­
n i s t ros que hoy h a de celebrarse. Esa 
s u s p e n s i ó n — u n a y o t r a d e l e g a c i ó n i n ­
s is ten en que no debe hablarse de r u p ­
t u r a — h a sido provocada por d e c i s i ó n 
francesa ante l a a c t i t u d f i r m e que en 
e l t ranscurso de esta n e g o c i a c i ó n ha 
man ten ido el Gobierno e s p a ñ o l . 

" E l m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r M a ­
r r a c ó , nos d e c í a anoche que, a su en­
tender, esta p o s i c i ó n f i r m e no hay mo­
t i v o a lguno p a r a v a r i a r l a , de modo que, 
a su j u i c io , no ha l uga r a que el Go­
b ie rno e s p a ñ o l presente nuevas propo­
siciones que v a r í e n su p o s i c i ó n ac tua l . 

F r a n c i a ha invocado en sus relacio­
nes comerciales con nosotros que la ba­
lanza comerc ia l le e ra desfavorable, y 
h a me jo rado sus posiciones. A h o r a , a ñ a ­
de e l m i n i s t r o , nues t ra p o s i c i ó n comer­
c i a l ventajosa con respecto a F r a n c i a 
h a d e c a í d o enormemente , y h a l lega­
do el m o m e n t o de p a r a r l a c a í d a , ya 
que el balance de pagos con F r a n c i a 
es desfavorable p a r a nosotras. 

P o r eso e s t ima e l m i n i s t r o que la 
p o s i c i ó n e s p a ñ o l a es c lara . 

Relieves de la negociación 

H a habido du ran t e esta n e g o c i a c i ó n 
de t res meses a l t iba jos notables. T ra s 
d í a s de g r a n t i r a n t e z y amenazas de 
c ierre s e g u í a n momentos en que pare­
c í a inminente l a c o n c l u s i ó n de u n arre-

E l Gobierno e s p a ñ o l y su D e l e g a c i ó n 
m a n t u v i e r o n l a defensa de los in tere­
ses e s p a ñ o l e s s in t emor a l a amenaza 
de cierre de f ron te ras en momentos en 
que era m á s pel igrosa . D e s p u é s las po­
siciones han ido a c e r c á n d o s e L a pre­
t e n s i ó n de que F r a n c i a admin i s t r e las 
l icencias de e x p o r t a c i ó n ha cedido has­
t a conformarse en dejarnos en l iber­
t a d de a d m i n i s t r a r has ta el sesenta y 
cinco por ciento. T a m b i é n ha va r i ado 
su p o s i c i ó n sobre tasas a f r u t a s y le­
gumbres , s i b ien man t i ene l a del qu in ­
ce po r ciento pa ra las mandar inas . 

L a dificultad de los 

amer icano nos in teresa t a m b i é n mucho. 
Respecto a A l e m a n i a , e s t a r í a p rop i c i a 
a a d m i t i r m a y o r can t idad de f ru t a s de 
E s p a ñ a , a cambio de que l a c o m p r á r a ­
mos m á s a u t o m ó v i l e s . 

N o h a y que o lv idar , a d e m á s , que hay 
Empresas a u t o m o v i l í s t i c a s americanas , 
que dan t r aba jo en E s p a ñ a con el m o n ­
ta je de sus coches, y que a l g u n a de 
ellas e s t á dispuesta a f ab r i ca r en Es­
p a ñ a a lgunas piezas. Como se ve, el 
p r i v i l e g i o que se pretende p a r a F r a n ­
cia, r e d u n d a r í a en d a ñ o del t r aba jo na­
cional . 

Po r ahora , no h a y r u p t u r a o f i c i a l de 
l a n e g o c i a c i ó n . L o s delegados franceses 
lo n iegan , desde luego. H o y por l a ma­
ñ a n a , s i n embargo, s a l d r á n p a r a F r a n ­
cia. 

E l convenio comerc ia l de m a r z o de 
1934 subsiste y no h a sido denunciado. 
E l a r r eg lo complementar io es lo que ya 
no r i g e desde hace poco. N o se h a ha­
blado p a r a nada de cierres n i de m e d i ­
das c o n t r a los productos e s p a ñ o l e s . E l 
Gobierno e s p a ñ o l no piensa en a t aca r ; 
pero, s e g ú n nuest ras impresiones, res­
p o n d e r í a adecuadamente a cua lquier 
ataque—que no se espera de momen to— 
para lo que t iene en su m a n o l a reciente 
ley de l icencias de i m p o r t a c i ó n . 

Parece que en l a C o m i s i ó n e s p a ñ o l a , 
que h a conferenciado y a con e l m i n i s ­
t r o de Estado, exis te e l c r i t e r i o de no 
ceder an te las exigencias francesas, y 
man tener el " s t a t u quo" L a s negocia­
ciones las considera t a n só lo como sus­
pendidas p a r a m a y o r i n f o r m a c i ó n de 
ambos Gobiernos. 

Una cena de ambas 

L 0 D E L D I Ai En Londres creen que el "Fuhrer" padece un resfriado diplomático 
La Universidad y la Nación 

L a U n i v e r s i d a d debe sen t i r los g r a n ­
des problemas nacionales y a p o r t a r su 
valioso esfuerzo pa ra resolverlos, s iem­
pre den t ro de su te r reno c ien t í f i co . Pe­
ro lo mismo en e l campo de las ciencias 
aplicadas, que r e v i e r t e n de modo m á s 
d i rec to a l a e c o n o m í a , que en aquel o t r o 
de l a h i s t o r i a con l a cua l se f o r m a el 
caudal de grandezas de u n pueblo y se 
pueden r e i v i n d i c a r las g lo r i a s de é p o ­
cas y hombres ma l t r a t ados , que en el 
de las d isc ip l inas j u r í d i c a s , e l c u l t i v o de 
las cuales puede p repara r no rmas a las 
mutables necesidades c u y a o r d e n a c i ó n 
cabe den t ro del Derecho p r ivado , o a 
las corr ientes p o l í t i c a s , que encajan en 
e l Derecho p ú b l i c o , la U n i v e r s i d a d pue­
de p res ta r ú t i l í s i m o s servicios a l a N a ­
c ión . 

V a siendo u n p rob lema c r ó n i c o de la 
e c o n o m í a nac iona l e l l l amado p le i to a l ­
coholero, y den t ro de él e l aprovecha­
m i e n t o de las melazas de remolacha , 
productoras del denominado a lcohol i n ­
dus t r i a l . Pues u n c a t e d r á t i c o de l a Fa ­
cu l t ad de Ciencias de Granada, e l s e ñ o r 
A r n a l , d e s c u b r i ó hace meses y ensaya 
ahora u n m é t o d o p a r a l a t r a n s f o r m a ­
c ión de dichas melazas, a fin de que s i r ­
van de a l i m e n t o a l ganado, con lo cua l 
r e s o l v e r í a de u n a vez el g rave proble­
m a del a lcohol y n u t r i r l a mi l lones de re-
ses m u y necesarias en E s p a ñ a . 

N o en t r amos en el examen del m é ­
todo de^ s e ñ o r A m a l . Só lo decimos que 
nos parece u n ac ie r to e l t í t u l o de l a con­
ferencia en que l o h a expues to : « L a 
U n i v e r s i d a d an te los problemas nacio­
n a l e s » . Porque e l p rob lema que h a abor­
dado dicho c a t e d r á t i c o s e r á prosaico, 
pero es fecundo p a r a E s p a ñ a . Temas 
semejantes p o d r í a n hal larse en e l estu­
dio de los combust ibles , de las pastas 
de madera de á r b o l e s e s p a ñ o l e s , de la 
celulosa y de t an t a s o t ra s posibil idades 
nacionales como e s t á n esperando la 
a p o r t a c i ó n c i en t í f i c a de l a Un ive r s idad . 
Conviene a é s t a prevenirse de acudi r 
s iempre a l t a jo de l a i n v e s t i g a c i ó n que 
b r i n d a n las rev is tas ex t ran je ras , por ­
que esas invest igaciones pueden ser 
m u y ú t i l e s , p o r ejemplo, a los p repara­
t ivos b é l i c o s de A l e m a n i a , pero t o t a l ­
mente e s t é r i l e s p a r a nues t ra P a t r i a . 

Es to es l a U n i v e r s i d a d puesta a l ser­
v ic io de l a N a c i ó n o, s i pareciese equ í ­
voca l a frase, eso es l a U n i v e r s i d a d i n ­
teresada po r los asuntos de l a N a c i ó n . 
De este m u t u o i n t e r é s só lo bienes pue­
den der ivarse p a r a l a U n i v e r s i d a d y pa­
r a E s p a ñ a . 

Dos ejemplos 

automóviles 

A p a r t e de las d i f icu l tades sobre es­
tos ext remos, quedaba o t ro p rob lema 
g rave : el de los a u t o m ó v i l e s franceses. 
E l r é g i m e n de re tornos a f a v o r de los 
coches de F ranc ia , no p o d í a mantener­
se; pero F ranc ia , a cambio de ello, ha 
sostenido has ta ú l t i m a hora l a pre ten­
s i ó n de unos cont ingentes , que equival ­
d r í a n a u n r é g i m e n de absoluto f avor 
a l a i n d u s t r i a a u t o m o v i l i s t a francesa. 

A este respecto, apar te de las m a n i ­
festaciones de c a r á c t e r general apun­
tadas a l p r inc ip io , nos d i jo anoche el 
s e ñ o r M a r r a c ó : 

—Este sis tema de p r i v i l e g i o creo que 
no podemos a d m i t i r l o , porque pe r jud i ­
c a r í a no sólo a u n posible desarrol lo i n ­
dus t r i a l , sino a nues t ras relaciones con 
I n g l a t e r r a , Estados Unidos y A leman ia . 
Con I n g l a t e r r a vamos a entablar nego­
ciaciones comerciales, y e l mercado 

Delegaciones 

E n u n c é n t r i c o ho t e l los representan­
tes comerciales de F r a n c i a obsequiaron 
anoche con una cena de despedida a sus 
colegas e s p a ñ o l e s . 

D u r a n t e el la t u v i m o s o c a s i ó n de ha ­
b la r con el presidente de la e s p a ñ o l a , 
s e ñ o r A g u i l a r , quien nos m a n i f e s t ó que 
la n o t a de Franc ia , como m u y bien ha­
b í a expl icado el m i n i s t r o de Comercio 
de aquel p a í s , no s ign i f i caba r u p t u r a de 
relaciones, sino u n a l t o en las mismas . 
" N a d a m á s puedo d e c i r l e — a g r e g ó — , 
porque el Gobierno e s p a ñ o l a ú n no se 
ha mani fes tado en este sentido, y no 
somos nosotros los l l amados a hacer de­
claraciones.". . . 

— N o h a y po r q u é a la rmarse—msis-
t i 5 _ . H a habido o t ras suspensiones y, 
s in embargo, se h a n reanudado las en­
t revis tas , como usted sabe. A u n q u e la 
f o r m a de é s t a d i f i e r a de las otras , no 
s ign i f i ca sino l a l ó g i c a de una des igua l , 
dad de maneras en las mismas . Pero 
nada m á s . 

E n los T r ibuna le s de N o r t e a m é r i c a 
acaba de ser anulada en p r i m e r a ins­
t anc ia l a c l á u s u l a de l a N . R . A . , que 
e s t a b l e c í a el derecho de los obreros a 
a f i l ia rse a l S indica to que desearan, y 
garan t izaba , p a r a estos efectos, su i n ­
dependencia f r en te a los pa t ronos . N o 
se crea que e l T r i b u n a l ha fa l lado con­
t r a los S i n d i c r t o s de l a F e d e r a c i ó n ; l o 
que h a hecho h a sido mantener el p r i n ­
c ipio federa l is ta . H a fa l lado, pues, una 
c u e s t i ó n de derecho p o l í t i c o y no u n 
p rob lema social . 

P le i teaban los organismos del Gobier­
no con t r a l a W e i r t o n Steel , poderoso 
t r u s t del acero. L a Sociedad sostuvo 
que, t r a t á n d o s e de una l e g i s l a c i ó n in te r ­
es ta ta l , e l Gobierno h a b í a excedido los 
poderes que l a C o n s t i t u c i ó n le pe rmi t e , 
puesto que las relaciones entre l a C o m ­
p a ñ í a y los obreros d e b í a n ser m a t e r i a 
de l e g i s l a c i ó n i n t e r n a de los Estados fe ­
derados de l a U n i ó n nor teamer icana . E l 
T r i b u n a l ha aceptado esta o p i n i ó n , y s i 
el T r i b u n a l Supremo c o n f i r m a l a sen­
tencia de p r i m e r a ins tancia , q u e d a r á 
derogada l a c l á u s u l a 7.* de l a N . R . A . 

N o nos re fer imos hoy a l aspecto so­
c ia l del p rob lema, en e l que q u i z á s no 
t engan r a z ó n n i los obreros n i las C o m ­
p a ñ í a s , t a l como unos y o t ras p lan tean 
el p rob l ema ; pero s i fuese el Gobierno 
quien hubiese procedido con ac ier to y 
con ju s t i c i a , h a b r í a que cu lpa r a l fede­
r a l i smo y a n q u i del en to rpec imien to que 
encuent ra l a p o l í t i c a de Roosevel t en 
los momentos en que m á s necesaria es 
l a a c c i ó n r á p i d a y e n é r g i c a pa ra sa lvar 
a los Estados Unidos de u n a cr is is 
g rave . 

Po r segunda vez, l a d i v i s i ó n de l a au ­
t o r i d a d que e l federal ismo l leva consi­
go, se in te rpone en l a m a r c h a de l a l e ­
g i s l a c i ó n presidencial . Hace u n p a r de 
meses, e l T r i b u n a l Supremo, i n t e rp re ­
tando l a l ey escr i ta , a n u l ó u n a dispo­
s i c ión que regu laba l a p r o d u c c i ó n de 
p e t r ó l e o , y deshizo l a ob ra emprendida 
para l e v a n t a r l a i n d u s t r i a ; hoy se co­
r r e e l r iesgo de pe r tu rba r el desarrol lo 
de l a p o l í t i c a social del presidente. Dos 
ejemplos de los d a ñ o s que, sobre todo, 
en los momen tos d i f íc i l es — y todo el 
mundo e s t á ahora en ese momen to— 
puede p roduc i r el federa l ismo. Po r eso 
decl ina en e l mundo entero. 

Está indignado por las afirmaciones del Libro 
Blanco inglés sobre armamentos 

E l Gobierno inglés estudiará hoy en Consejo la 
situación que crea esta enfermedad 

B E R L I N , 5 . — H í t l e r , ind ignado con las acusaciones c o n t r a A l e m a n i a en lo 
que se refiere a los a rmamentos , escri tas en e l L i b r o Blanco b r i t á n i c o p u b l i ­
cado ayer, ha suspendido bruscamente l a v i s i t a de S i r John S i m ó n , anunciada 
p a r a el d í a 7, con l a disculpa de que se encuentra enfermo. E s t a es l a in te rp re ­
t a c i ó n que se da en los c í r c u l o s de B e r l í n a l en f r i amien to del canci l ler aunque 
e l m i n i s t e r i o de Propaganda insis te en que H í t l e r e s t á en rea l idad enfermo 
que su enfermedad, s i n ser de cuidado, le ob l iga a permanecer en sus hab i t a ­
ciones va r ios d í a s y que esa i n t e r p r e t a c i ó n que se da a l en f r i amien to no es 
exacta . 

L a i m p r e s i ó n es que este inc idente crea u n a s i t u a c i ó n in t e rnac iona l t o t a l ­
mente nueva y cambia todo e l aspecto de las negociaciones internacionales 
que se estaban celebrando estos d í a s , porque aunque of ic ia lmente se ha rogado 
a l Gobierno i n g l é s que aplace l a v i s i t a , en los c í r c u l o s " d i p l o m á t i c o s c o n t i n ú a n 
creyendo que e l v i a j e de S i r J o h n S i m ó n h a quedado aplazado "sine d ie" .—As­
sociated Press. 

Once escuadrillas para la 
Aviación inglesa 

El presupuesto del año próximo se 
ha aumentado en 128 millones 

de pesetas 

Para 1938 las fuerzas aéreas dis­
pondrán de 1.460 aeroplanos 

EN CUATRO AÑOS S E VAN A FOR­
MAR 41 ESCUADRILLAS NUEVAS 

EN EL R E C d C I M O 

L O N D R E S , 5. — D u r a n t e e l Consejo 
de m i n i s t r o s de m a ñ a n a , e l Gobierno 
i n g l é s e s t u d i a r á l a s i t u a c i ó n creada por 
el ap lazamien to de l v i a j e de s i r John 
S i m ó n a B e r l í n . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s no se d i s i ­
m u l a que el a r g u m e n t o invocado pa ra 
j u s t i f i c a r el ap lazamien to de l a v i s i t a 
del m i n i s t r o i n g l é s a B e r l í n parece bas­
t an t e convencional . 

A y e r t o d a v í a , en efecto, e l canci l le r 
H í t l e r v i s i t a b a l a E x p o s i c i ó n de A u t o ­
m ó v i l e s de B e r l í n y nada dejaba pre­
ve r l a i n d i s p o s i c i ó n que iba a ser re­
velada hoy . 

P o r eso se t iende a establecer u n pa­
ralelo en t re esta i n d i s p o s i c i ó n y l a de­
c l a r a c i ó n pub l i cada ayer po r el Grobier-
no i n g l é s , y se destaca que este docu­
mento no dejaba duda a lguna sobre la 
f i r m e z a de l a a c t i t u d b r i t á n i c a , y el 
aviso que c o n t e n í a p a r a A l e m a n i a ha 
inducido, s i n duda, a los elementos d i ­
rec t ivos de l R e i c h a so l ic i ta r , antes de 
en t r a r en con tac to con e l m i n i s t r o b r i ­
t á n i c o , u n plazo de r e f l e x i ó n . 

S i r J o h n S i m ó n h a enviado a l s e ñ o r 
H í t l e r u n t e l e g r a m a e x p r e s á n d o l e sus 
deseos de u n p r o n t o res tablec imiento . 

L a Prensa inglesa 

c ib ió esta t a rde a V o n Ribben t rop , de­
legado especial p a r a las cuestiones de 
desarme, y c e l e b r ó con é l una conferen­
cia que ha durado m á s de dos horas. 

¿Un mal antiguo? 

L a Diputación permanente 

se reúne hoy 

H o y se r e ú n e l a D i p u t a c i ó n Pe rma­
nente de las Cortes, por ser necesaria, 
cons t i tuc ionalmente , pa ra la p ro longa­

c i ó n del estado de g u e r r a y de a la rma . 

Discurso del Papa a los 
párrocos de Roma 

Nuevamente censura las tenden­
cias paganas de la vida de ahora 

C I U D A D V A T I C A N A , 5-
E l Papa h a recibido en l a Sala del 

Consis tor io a los p á r r o c o s de R o m a con 
todos los predicadores de l a Cuaresma, 
a c o m p a ñ a d o s de l Cardena l V i c a r i o . E l 
P o n t í f i c e p r o n u n c i ó u n discurso, que 
e m p e z ó con u n saludo pa ra los p á r r o c o s 
que compar t en con él la pa te rn idad es­
p i r i t u a l de las almas, y a los predicado­
res, que son precursores de Dios . Reco­
m e n d ó a é s t o s que pres ten pa r t i cu l a r 
a t e n c i ó n a l a verdaderamente dolorosa 
c o n t r a d i c c i ó n que se v e r i f i c a a ú n entre 
los fieles que p rac t i can los ejercicios 
devotos; c o n t r a d i c c i ó n en t re , l a fe que 
profesan y l a v i d a poco c r i s t i ana que l le ­
v a n m á s b ien de tendencia pagana. Se 
dedican a l placer y a buscar lo por to ­
das par tes con las diversiones; v i d a pa­
ganamente i m p ú d i c a , de una impudic ia 
que supera incluso a l a de l a a n t i g ü e -

L O N D R E S , 5.—Los p e r i ó d i c o s de es­
t a ta rde p u b l i c a n con grandes t i t u l a r e s 
l a n o t i c i a del ap lazamiento de l a v i s i t a 
del m i n i s t r o S i m ó n a B e r l í n . 

E l r edac tor p o l í t i c o del « E v e n i n g Ne­
ws" , a l comen ta r l a no t ic ia , dice que 
seguramente el Gobierno b r i t á n i c o d a r á 
una c o n t e s t a c i ó n amable a l a c o m u n i ­
c a c i ó n a lemana, haciendo vo tos po r el 
p r o n t o res tab lec imien to de l canc i l le r 
a l e m á n . 

L a « P r e s s A s s o c i a t l o n » dice que p u ­
d ie ra ser que el ap lazamiento de l a v i ­
s i t a del m i n i s t r o a B e r l í n pud ie ra te­
ner consecuencias con r e l a c i ó n a l v i a ­
je que M r . S i m ó n t iene proyec tado a 
M o s c ú y a V a r s o v i a . 

S e g ú n los p e r i ó d i c o s ingleses de l a 
t a rde l a s i t u a c i ó n se fijará d e f i n i t i v a ­
mente en el Consejo de m i n i s t r o s que 
se celebra m a ñ a n a m i é r c o l e s y que t r a ­
t a r á de estos viajes del m i n i s t r o de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s . 

B E R L I N , 5.—Con respecto a l a i n ­
d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r H í t l e r , que ha o b l i ­
gado a l Gobierno a l e m á n a r o g a r a l 
Gobierno i n g l é s que aplace l a v i s i t a de 
s i r John S i m ó n has ta una fecha u l t e ­
r i o r , que no ha sido precisada, se dice 
que esta no t i c i a h a provocado u n a ver­
dadera s e n s a c i ó n en todos los sectores 
p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s de B e r l í n . 

E l comunicado o f i c i a l hab la ú n i c a ­
mente de u n l i ge ro enf r i amien to , acom­
p a ñ a d o de u n fue r t e c a t a r r o que, se­
g ú n parece, h a cogido e l canci l le r en el 
Sarre, pero se r e c o r d a r á que y a en d i ­
c iembre h a b í a c i r cu lado el r u m o r , en 
d i s t in tas ocasiones, de que el s e ñ o r H í t ­
ler h a b í a su f r ido d u r a n t e l a g u e r r a el 
contacto de los gases a r f ix i an te s , y que, 
por lo t an to , s u f r í a u n a seria a f e c c i ó n 
de las v í a s r e sp i ra to r i a s y , en p a r t i c u ­
lar , de l a l a r inge . 

E l v iernes pasado, el s e ñ o r H í t l e r se 
expuso, s i n l a m e n o r p r e c a u c i ó n , a l a 
l l u v i a y a l f r ío , con m o t i v o de las ce­
remonias del Sarre. N o hay, pues, ra­
z ó n p a r a pre tender que l a i nd i spos i c ión 
a l a que se ref iere e l Gobierno a l e m á n 
a l so l i c i t a r el ap lazamien to de l a vis i ­
t a del m i n i s t r o i n g l é s , sea una -.-enfer» 
medad d i p l o m á t i c a » . 

L a opinión norteamericana 

En el orden político no tiene im­
portancia y en el comercial 

tampoco 

Un mercado limitadísimo y una 
privilegiada competencia del Japón 

El informe de la Federación de In­
dustrias Británicas es optimista 

sin fundamento 

1 F'HZ1^0 ^ BANQUETES, DISCURSOS, CON. A v i a c i ó n publ icado hoy t iene u n au­
mento en los gastos de 3.676.500 l ib ras 
esterl inas (128 mi l lones de pesetas) so­
bre el de 1934-35, y que se u t i l i z a r á n 
pa ra d o t a r a las fuerzas a é r e a s b r i ­
t á n i c a s de once escuadri l las m á s pa ra 
renovar e l m a t e r i a l de diecinueve es­
cuadr i l las y pa ra f o m e n t a r la A v i a c i ó n 
c i v i l , especialmente por l a cons t ruc­
c ión y m e j o r a m i e n t o de a e r ó d r o m o s . 
E l presupuesto t o t a l i m p o r t a 28.850.100 
l ibras esterl inas. 

E n el m e m o r á n d u m que a c o m p a ñ a 
a l presupuesto l o r d Londonder ry , m i ­
n i s t ro de A v i a c i ó n , recuerda que y a a l 
presentar el presupuesto de A v i a c i ó n 
del a ñ o pasado a d v e r t í a el Gobierno 
i n g l é s que s i con t inuaba la s i t u a c i ó n 

TRATOS SIN IMPORTAN-
CIA... ESO ES TODO 

B E R L I N , 5.-
* * » 

- E l canci l le r H í t l e r re-

W A S H I N G T O N , 5 . — E l Gobierno con­
s idera que el aumento de c r é d i t o s m i l i ­
tares y navales de l a G r a n B r e t a ñ a es 
consecuencia l ó g i c a de l a tendencia ge­
nera l del r ea rmamen to m u n d i a l . Aunque 
los a l tos funcionar ios se abst ienen de 
todo comentar io respecto a l p a r t i c u l a r 
porque consideran e l asunto exclus iva­
mente de i n t e r é s i n g l é s , se dice of ic ia l ­
mente que el aumento ap rox imado del 
10 po r 100 p a r a l a defensa nac iona l de 
la G r a n B r e t a ñ a , es m á s bien modera­
do. Debe recordar a este p r o p ó s i t o que 
el ú l t i m o presupuesto amer icano con­
t iene u n i m p o r t a n t e aumento de c r é d i ­
tos m i l i t a r e s , navales y a é r e o s , los cua­
les a lcanzan ahora u n n i v e l s i n prece­
dente en t i e m p o de paz. 

G r a n s a t i s f a c c i ó n e n P a r í s 
P A R I S , 5 .—La s e n s a c i ó n causada en 

P a r í s p o r l a n o t a a lemana declarando 
l a enfermedad de H í t l e r , como causa 
de l a n e g a t i v a a rec ib i r a S i m ó n , es 
indescr ip t ib le . E n t r é otras razones, por­
que no t r a t á n d o s e de u n v i a j e popular , 
los medios p o l í t i c o s y p e r i o d í s t i c o s en 
que l a n e t i c i a se comenta, e s t á n acos­
tumbrados a encubr i r o d i s i m u l a r sus 
emociones y nunca dicen todo lo que 
piensan. L a g r a n m a y o r í a cree s imple­
men te en u n a t o rpe excusa. H í t l e r — a r ­
guyen—estaba aye r v i s i t ando l a Expo­
s i c i ó n de l A u t o m ó v i l y c h a r l ó l a rgamen­
te con los t é c n i c o s . ¿ N o no taba enton­
ces el g r a n enf r iamien to cogido el v i e r ­
nes en el Sa r re? E l verdadero m o t i v o 
e s t á — d i c e n — e n el d isgusto que le ha 
produc ido e l L i b r o Blanco i n g l é s , en el 
que el pac i f i s ta Macdona ld h a de decla­
r a r que algunos p a í s e s , y sobre todo 
A l e m a n i a , se a r m a n m a t e r i a l y espi r i -
tua lmente , de t a l modo que se hace ne­
cesario u n r ea rme en I n g l a t e r r a . 

E n este tono se expresan l a mayo­
r í a de los diar ios , ent re ellos " L e 
Temps" , quienes pub l ican te legramas de 
sus corresponsales en B e r l í n , donde se 
asegura que l a no ta procede di rec ta­
mente de l a C a n c i l l e r í a de H í t l e r . E n 
el M i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n j e r o s 
no s a b í a n nada de la enfermedad y de 

dad, y que se resume en u n a pa labra 
ho r r ib l emen te blasfema: c u l t o del des­
nudismo. A n t i g u a m e n t e e l desnudismo 
no e x i s t í a m á s que en el a r te , pero nun­
ca en l a v i d a cot idiana, n i en Grecia 
n i en Roma , en t a n t o que hoy se ha 

¡ i n t r o d u c i d o en la v i d a cor r ien te . E l Pa­
pa d e p l o r ó t a m b i é n o t ras tendencias pa-

i ganas, como, por ejemplo, la inconscien­
cia de la ofensa que se hace continua-

| mente a l a v i r t u d , p o n i é n d o l a en pe l i ­
g r o . 

E l P o n t í f i c e r o g ó a los predicadores 
que t r a t a r a n p a r t i c u l a r m e n t e de estas 
cuestiones en sus predicaciones a los 
fieles. I n v i t ó d e s p u é s a los fieles de todo 
el mundo a unirse a ellos.—D a i fina. 

sus consecuencias a m e d i o d í a , m inu tos 
antes de publ icarse a q u é l l a . A lgunos 
diar ios , incluso el oficioso " P e t i t P a r í -
sien", expresando l a m á x i m a e x t r a ñ o -
za, subrayan e l que en l a no ta oficial 
a lemana se hab la de ap lazamiento i n ­
definido de l a v i s i t a . U n a m i n o r í a , y 
algunos diar ios , cua l " L ' I n f o r m a t i o n " , 
dan m á s c r é d i t o a lo de l a enfermedad. 
Es te p e r i ó d i c o v a has ta recordar la 
muer t e del emperador Federico, padre 
de G u i l l e r m o . 

' E s n a t u r a l que t a n t o a los unos como 
a los otros , h a y a producido l a nota, 
t ras el p r i m e r m o m e n t o de estupor, i n ­
tensa a l e g r í a . E n el ú l t i m o momento , 
el L i b r o Blanco y l a enfermedad de H í t ­
ler h a n hecho f racasar una inminente 
a p r o x i m a c i ó n angloalemana. P o r i n c r e í ­
ble que parezca, es una rea l idad el que 
t o d a v í a en el n ú m e r o del " D a i l y M a i l " 
de esta m a ñ a n a se anuncia a todo j ú ­
bilo, no ya la v i s i t a de S i m ó n a B e r l í n , 
s ino el que "es m u y probable y a s í lo 
desean var ios miembros del Gabinete 

( i n g l é s ) el que s i H í t l e r quiere, se es­
tablezcan negociaciones pa ra u n Pacto 
del a i re que se r e a l i z a r á con independen­
cia de todo o t r o acuerdo". L o que hu­
biera equival ido a romper los solemn#s 
acuerdos francoingleses, en los que se 
ha estipulado, como se sabe, l a indiso­
lub i l i dad del contenido de la no ta del 3 
de febrero. S in exagerar p o d r í a m o s es­
c r i b i r que F ranc i a , y q u i z á s in querer lo 
n i pensarlo, h a logrado hoy u n M a m e 
po l í t i co . 

Las declaraciones de MacDona ld , 
contenidas en el L i b r o Blanco, han mo­
t ivado aqu i t a m b i é n una e m o c i ó n y ale­
g r í a casi a n á l o g a s a l a n o t a de H í t l e r . 
Es de esperar que en E s p a ñ a , como en 
todos los p a í s e s de a l tas aspiraciones, 
sea recogida t a n pa lad ina c o n f e s i ó n del 
"Si vis pacem p a r a b e l l u m " . 

L a fuerza mi l i tar h a s i d o — ¿ n o lo ha 

L O R D L O N D O N D E R R Y 

de entonces, y en v i s t a del fracaso de 
l a Conferencia del Desarme, I n g l a t e ­
r r a se v e r í a ob l igada a remedia r la 
s i t u a c i ó n de i n f e r i o r i d a d en que se en­
cont raba f ren te a las grandes poten­
cias del Cont inente . 

E l p r o g r a m a de c o n s t r u c c i ó n a é r e a s 
que se a n u n c i ó entonces c o n s i s t í a en 
41 escuadri l las y media que d e b e r í a n 
estar en serv ic io a f ines de 1938. Pa­
r a esa fecha, l a A v i a c i ó n b r i t á n i c a po­
s e e r á 1.330 aviones de fuerzas r egu­
lares m á s 130 de formaciones no re­
gulares . 

De esas 41 escuadri l las, cua t ro que­
da ron fo rmadas en 1934 y ve in t i c inco 
corresponden a los a ñ o s 1935 y 1936. 
Se h a decidido que en este a ñ o se fo r ­
men once, y a s í , a l f i n a l i z a r 1935, la 
Escuadra a é r e a de I n g l a t e r r a consis­
t i r á en 54 escuadri l las destinadas a l 
Reino Un ido , de las que 41 pertenecen 
a fuerzas regulares y e l resto a las 
formaciones de reserva. 

Estos datos se re f ie ren solamente a 
las fuerzas de defensa ter res t re , s in 
con ta r las de l a M a r i n a n i las de Cuer­
po especial. P a r a é s t e se c o n s t r u i r á n 
en e l a ñ o cor r i en te 19 aviones de p r i ­
m e r a l í n e a . E n t o t a l , las fuerzas a é ­
reas inglesas, comprendiendo todas las 
clases, s e r á n , a l t e r m i n a r 1935, el equi­
valente de 106 escuadri l las y med ia : 
93 y med ia de fuerzas regulares y el 
resto de fuerzas no regulares . 

Es te p r o g r a m a e s t á preparado de 
t a l modo que puede, conforme a lo que 
aconseje l a s i t u a c i ó n in te rnac iona l , 
aplazarse o acelerarse. A s í el Gobier­
no p o d r á atender, como es su deseo, 
a cua lqu ie r l i m i t a c i ó n de los a r m a m e n ­
tos a é r e o s que se estipulase. Es t a par­
te del m e m o r á n d u m t e r m i n a diciendo 
que el pacto a é r e o proyectado d a r á a l 
Occidente de E u r o p a una verdadera ga­
r a n t í a con t ra las guerras . 

E l presupuesto de la A v i a c i ó n c i v i l 
aumenta en 82.000 l ib ras esterlinas, des­
t inadas, sobre todo, a l a r r eg lo de las l í­
neas a é r e a s de comunicaciones imper i a ­
les y a l f omen to de l a A v i a c i ó n p r i ­
vada. P a r a esto ú l t i m o el subsidio a los 
Clubs destinados a c u l t i v a r la A v i a c i ó n 
mediante el empleo de avionetas crece 
desde 16.000 l i b r a s esterl inas a 25.000. 

Comentando el presupuesto a é r e o el 
" T i m e s " dice que e l aumento de ios 
fuerzas inglesas en t i e r r a y en el m a r 
no s e r á m u y grande, pero en la A v i a ­
c ión I n g l a t e r r a n a b í a quedado demasia­
do por bajo de las d e m á s potencias y 
resul taba ind igno de su p o s i c i ó n en ei 
mundo encontrarse en quin to o sexto 
luga r en la escala y a l m i smo t i empo 
se ha l l aba en la impos ib i l idad de cum­
p l i r las obl igaciones que los t ra tados 
que ha firmado le imponen . C i e r t a i m n 
te h a y u n fundamento p o l í t i c o en la l ¡-

j m i t a c í ó n de los a rmamentos , mas a pe­
sar de todos los esfuerzos realizados er. 
los ú l t i m o s t res a ñ o s , la real idad es que 
nada se ha conseguido. 

demostrado Sombar t?—es y s e r á no un 
caprichoso derroche, sino u n gas to que 
si es sabio e v i t a el paro, hace progre­
sar l a t é c n i c a y mant iene unido y v i r i l 
a l pueblo. Las naciones, como los cicl is­
tas, p a r a mantenerse en equ i l ib r io ne­
cesi tan m a r c h a r . Si se pa r an en el pa­
cif ismo y en el renunciamiento se caen. 
B E K M ü D E Z C A S E T E 

(Repor ta je exclus ivo pa ra "The T i ­
mes" y E L D E B A T E , por Peter 

F l e m i n g ) 

P E K I N , febrero 1935. 
E l v i a j e ro que, d e s p u é s de pasar dos 

meses en el i n t e r i o r de l a M a n c h u r i a , 
cogiese en sus manos u n p e r i ó d i c o ex­
t r an j e ro p o d r í a tener muchas d i scu l ­
pas s i est imase que, acerca de aquel 
p a í s , no se cuentan m á s que fa lacias 
en Occidente. De é s t a s , l a que in t e re ­
sa m á s inmed ia t amen te a I n g l a t e r r a 
es l a creencia de que el po rven i r del 
comercio e x t e r i o r en M a n c h u r i a es b r i ­
l l an te y puede, con e l apoyo de u n a 
rec ta p o l í t i c a , ser m á s b r i l l a n t e toda­
v ía . 

E l e r r o r es n a t u r a l . E l J a p ó n p r o ­
c lama a grandes voces que el p r i n c i ­
pio de p u e r t a ab i e r t a se observa hon ­
radamente en el M a n c h u k ú o , y la v i ­
s i t a de la m i s i ó n enviada por l a Fe­
d e r a c i ó n de I n d u s t r i a s B r i t á n i c a s , aun ­
que fué breve, p e r m i t i ó a los miembros 
de a q u é l l a a d v e r t i r que en l a M a n c h u ­
r i a e x i s t í a u n a sa l ida de sus tanc ia l i m ­
por t anc i a p a r a l a i n d u s t r i a y el co­
merc io i n g l é s . E s t á fue ra de d i s c u s i ó n 
que el p a í s se desar ro l la r á p i d a m e n t e 
y que l a paz y el orden, s i no res tau­
rados por completo, e s t á n en camino 
de serlo. P a r a a lgunos comerciantes y 
capi ta l i s tas ext ranjeros , l a M a n c h u r i a 
s igni f ica , sobre e l papel , una especie 
de K l o n d i k e , y en c ier tos c í r c u l o s se 
cree que l a p r i m e r a potencia que re­
conozca a l M a n c h u k ú o a s e g u r a r á u n 
puesto preeminente en una provechosa 
ca r re ra de oro. 

Dos errores fundamentales 

Es ta t e o r í a se basa en dos equivoca­
ciones: una e c o n ó m i c a y o t r a p o l í t i c a . 
Por la p r i m e r a se sobreest ima l a por ­
c ión po r l a cua l el J a p ó n depende de 
l a c o o p e r a c i ó n e x t r a n j e r a en el des­
a r ro l lo del mercado en l a M a n c h u r i a , 
y se a t r i b u y e a este mercado una po­
tenc ia l idad super ior a la que puede ga­
r a n t i z a r su c o n d i c i ó n presente. L a se­
gunda e q u i v o c a c i ó n as igna a l acto del 
reconocimiento del M a n c h u k ú o u n v a ­
lor p o l í t i c o y p s i c o l ó g i c o que a los ojos 
de los hombres ac tua lmente respon­
sables de los destinos de la M a n c h u r i a 
no posee ya . E n el m i n i s t e r i o de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s de T o k i o se a d m i ­
te que las "pr inc ipa les au to r idades" 
del M a n c h u k ú o no e s t á n s i n g u l a r m e n ­
te deseosas de l reconocimiento, y loa 
m i l i t a r e s japoneses, que son en r e a l i ­
dad los que gob ie rnan el p a í s , cons i ­
deran s in el menor entusiasmo las po­
sibilidades de u n desarrol lo d i p l o m á t i ­
co que c o a r t a r í a su l i b e r t a d de a c c i ó n 
y s i n e l cua l h a n marchado m u y b o n i ­
t amente du ran t e los t res a ñ o s ú l t i m o s . 

Pero a u n suponiendo que esto no 
fuese a s í , ¿ q u é beneficios esperan a l ­
canzar l a G r a n B r e t a ñ a , o cualquiera 
o t r a potencia, en e l mercado de l a 
M a n c h u r i a ? L a prosper idad de M a n ­
chur ia depende, en su m a y o r par te , de 
la soja, u n produc to por el que el m u n ­
do ha descubierto, de pronto , no sen­
t i r g r a n deseo. E l poder de compra de 
los t r e i n t a mi l lones de habi tantes del 
p a í s h a c a í d o , de acuerdo con esto, y 
no es probable que suba has ta l a fe­
cha, t o d a v í a lejana, en que e l J a p ó n 

I n d i c e - r e s u m e n 
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C i n e m a t ó g r a f o s y teatros ... Pág . 
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Aventuras del Gato Fé l ix ... 
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negocios serios), por Ti rso 
Medina 

Mesa revuelta, por Alfonso 
Re to r t i l l o y Tornos p á g 
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I ,ROVINCIAS. - -Ca to rce personas sal­
vadas por tres guardias civiles en las 
inundaciones de L e ó n . — A r d e el cuar­
te l de Carabineros de Isla Cr i s t ina 

(Tar ragona) (pág .3 ) . 

E X T R A \ J E R O . l S 7 h a suspendido el 
viaje de Sir John S i m ó n a B e r l m ; 
se cree que es un gesto de d e s a g r a d ó 
de H í t l e r por la p u b l i c a c i ó n del ú l t i ­
mo L i b r o Blanco ( p á g . 1 ) . - L a situa­
c ión c o n t i n ú a indecisa en Grecia; las 
tropas del Gobierno han copado un ba­
t a l l ó n rebelde; parece que hoy s e r á 
un d ía decisivo en Macedonia ( p á g . 3) 
E l Papa condena nuevamente las ten 
dencias paganas que predominan en ia 

ac tua l idad ( p á g .1). 
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haya desarrollado los recursos subsi­
diarios del pa í s lo suficiente para con­
trarrestar el desastre del producto 
principal. Y es obvio que hasta esa 
fecha, y aun d e s p u é s de ella, los ca­
minos abiertos a l comercio extranje­
ro s e r á n solamente aquellos que el J a ­
pón no e s t é en condiciones de explo­
tar. ¿ Y c u á l e s son é s t o s ? 

Sí. ¿ C u á l e s son? S i el J a p ó n puede 
derrotar a nuestros fabricantes dentro 
de nuestro propio Imperio, es difícil 
que nuestros fabricantes tengan la es­
peranza de derrotar al J a p ó n en un te­
rreno que es p r á c t i c a m e n t e suyo. L a 
maquinaria y las primeras materias que 
el Gobierno del M a n c h u k ú o necesita 
para realizar su ambicioso programa 
constructivo, puede el J a p ó n suminis­
trarlas casi por entero con una sola 
e x c e p c i ó n importante. E s verdad que 
cuando el traspaso del ferrocarril chi­
no del E s t e concluya, el M a n c h u k ú o 
formulará , por varias razones, una de­
manda anormal de carriles y otras pie­
zas a una o varias f irmas extranjeras. 
Aparte de é s t o , la ú n i c a demanda im­
portante que no puede ser satisfecha, 
ni en J a p ó n ni en Manchuria, es la de 
petró leo , una demanda que estimulan 
grandemente las actividades militares y 
la c o n s t r u c c i ó n de carreteras. 

El petróleo y el dinero 

Hoy comienzan las fiestas 
en honor de Santo Tomás 
El sábado, gran mitin de ios Estu­

diantes Católicos de Madrid 

En el C. E . U. pronunciarán confe­
rencias el padre Pérez de Ur-

bel y don Ramiro Maeztu 

H o y se reúne el Consejo de ministros, i sentados por el subsecretario, general 
Probablemente t r a t a r á de las n e g ó - ¡Castel ló . E l presidente pronunc ió bre-

c í a c í o n e s comerciales de E s p a ñ a con ves palabras y br indó con una copa de 
con arreglo al siguiente F r a n c i a y ¿el problema del paro, pues c h a m p a ñ a por la P a t r i a y por la Re -

y a t e n d r á algunos informes recibidos de públ ica , 
provincias. * * * 

Sobre este problema nos dec ía ayer 1 
el ministro de Hacienda que, a su j u l - [ Veinte obreros de la P i r o t é c n i c a Mi -
cío, no puede ser tratado y resuelto litar. de Sevilla, todos personal de ofi 

A q u í estaba el ú n i c o campo del cual 
las c o m p a ñ í a s extranjeras, y a estable­
cidas en el p a í s y protegidas por los 
Tratados, p o d í a n prometerse grandes 
cosas; pero el Gobierno del M a n c h u k ú o 
impuso un monopolio de pe tró leos , y el 
J a p ó n se dec laró sin fuerzas para modi­
ficar este concepto tan poco ortodoxo 
del s istema de puerta abierta, y aun 
s in fuerzas p a r a ver que era poco or­
todoxo en a l g ú n sentido. L a s subsi­
guientes actuaciones del J a p ó n en es­
t a materia, han reflejado d i f í c i lmente 
l a f i l an tróp ica actitud que, respecto a 
tomar parte en el despojo de la Man-
c l -iría, h a evidenciado en las protestas 
hechas p ú b l i c a m e n t e . 

Hay , sin embargo, una necesidad pa­
r a el desarrollo de la Manchuria , que el 
J a p ó n puede encontrarse incapaz de sa­
tisfacer en las cantidades requeridas, y 
es la necesidad de dinero. Aquí apare­
c e de nuevo la c u e s t i ó n del reconoci­
miento, pues el p a í s que reconozca al 
M a n c h u k ú o , e s t a r á , se dice, en pos ic ión 
m á s fuerte p a r a negociar un e m p r é s t i ­
to cuando el p a í s lo necesite. Pero . . . 
¿ p o r qué se le v a a prestar dinero a l 
M a n c h u k ú o ? ¿ Q u é g a r a n t í a s puede 
ofrecer un p a í s cuyo créd i to depende, 
en ú l t i m o t é r m i n o , del J a p ó n , y de cu­
y a s fronteras no puede apartar la ame­
naza de la guerra n i n g ú n acontecimien­
to po l í t i co de los que se consideran pro­
bables, y s í solamente una larga r a ­
cha de buena fortuna? L o s extranjeros 
que deseen partic ipar en el desenvolvi­
miento del M a n c h u k ú o , pueden prestar­
le su dinero en buenas condiciones al 
J a p ó n , que es, d e s p u é s de todo, el que 
se lo v a a gastar. Con reconocimiento 
o sin él, los japoneses p e d i r á n prestado 
el dinero cuando lo necesiten, y no ha­
ce falta que las potencias se embarquen 
en una carrera para ver qu ién estable­
ce antes una L e g a c i ó n en Hsinking. 

E l informe de la F e d e r a c i ó n de I n ­
dustrias B r i t á n i c a s , es optimista; pero 
es dif íci l descubrir en sus p á g i n a s a l ­
guna base m á s concreta para el opti­
mismo que el hecho de que la mi s ión 
rec ib ió « u n a seguridad escrita de que 
el principio de la c o l a b o r a c i ó n inglesa 
en el desarrollo de l a Manchuria, que­
daba definitivamente e s t a b l e c i d o s . 
¿ Q u i é n puede dudar de que todas las 
misiones semejantes rec ib ir ían iguales 
seguridades, tan cordiales como v a g a s ? 
Unos pocos banquetes, unos pocos dis­
cursos, q u i z á s unos pocos contratos sin 
importancia, y esa s e r á toda la realidad 
que exista d e t r á s de aquel concepto del 
M a n c h u k ú o . 

NI material ni moralmente 

E s t e concepto debe ser abandonado 
por los intereses extranjeros. P a r a los 
que y a e s t á n establecidos en el p a í s hay, 
sin duda, un porvenir, aunque no muy 
brillante. Con algunas excepciones, en­
tre las cuales los intereses tabaqueros 
son los m á s importantes, pero de las 
que ninguna puede considerarse como 
permanente, los extranjeros tienen que 
tener siempre en cuenta que h a b r á n de 
encontrarse con una competencia del 
J a p ó n , privilegiada y no siempre l eg í ­
t ima. E n esta c a m p a ñ a una de las a r ­
mas m á s valiosas s e r á la habilidad de 
conseguir l a confianza de los chinos, en 
mayor grado que los competidores j a ­
poneses. L o s chinos han llegado en M a n ­
churia a mirar con gran desconfianza 
las empresas comerciales del J a p ó n . No 
sólo no se f í an de los japoneses perso­
nalmente, sino que, a d e m á s , entienden 
que no pueden confiar en negocios que 
ellos se imaginan colocados bajo el con­
trol directo de una a d m i n i s t r a c i ó n fre­
cuentemente arbi trar ia . L a s empresas 
extranjeras pueden aprovecharse de es­
te sentimiento. 

H a y , desde luego, otros argumentos 
en favor del reconocimiento del Man­
c h u k ú o , que se pueden oponer a los 
francamente material istas que hemos 
expuesto. E l de m á s peso es que con ^Uo 
se e s t r e c h a r í a n las relaciones con el J a ­
pón y se f o r t a l e c e r í a l a pos ic ión de I n ­
glaterra en el E x t r e m o Oriente. De he­
cho, no se c o n s e g u i r í a nada de eso. E l 
ú l t i m o camino que debe tomar la G r a n 
B r e t a ñ a para fortalecer su pos ic ión a?, 
el E x t r e m o Oriente, es darle a l J a p ó n 
razones para creer que participa de su 
impaciencia por obligarse por medio de 
tratados, y, a los ojos de los realistas, 
obtendremos mucho m á s desdén que 
afecto permitiendo que se nos obligue 
a bajar, aunque sea dignamente, del 
puesto e levadís írao en que hemos cabal­
gado en Ginebra desde 1931. Y , dicho 
sea incidentalmente, reconociendo ai 
M a n c h u k ú o , perderemos en China el 
prestigio y el comercio. 

Pero lo importante, tanto en el te­
rreno é t i c o como en el práct ico , es el 
principio. Debemos hacer lo que qu i s i é ­
ramos que hiciesen con nosotros. De 
todos modos, el ú n i c o p a í s que, a d e m á s 
del J a p ó n , ha reconocido a l M a n c h u k ú o , 
es la R e p ú b l i c a del Salvador. E l pasado 
no ofrece ejemplo alguno de una situa­
c ión internacional, en la cual la G r a n 
B r e t a ñ a haya ido d e t r á s del Salvador; 
pero no hay razón para que, en el fu-
t- i , ocurra lo m i s m o . — P E T E R F L E ­
M I N G . 

B I B L I O G R A F I A 

APUNTES DE GEOGRAFIA E HISTORIA 
por el ca tedrát i co 

D O N G A B R I E L M.« V E R G A R A 
Adaptados al cuestionario oficial del B a ­
chillerato se han publicado el primero y 
segundo año, y muy pronto aparecerá el 

tercero. 
Precio de lo publicado, 5 y 7 pesetas, res­

pectivamente. 
L I B R E R I A H E R N A N D O . Arenal. 11. 

Con motivo de la festividad de San­
to T o m á s de Aquíno , el Centro de E s ­
tudios Universitarios ha organizado di­
versos actos 
programa: 

D í a 7 .—Fiesta del Estudiante, vaca­
c ión en el C . E . U . 

D í a 8.—A las nueve, misa de comu­
n i ó n en la capilla de la C a s a de San 
Pablo (Alfonso X I , 4 ) . — A las diez y 
media, concursos deportivos de tennis, 
atletismo y partido de "rugby".—Por 
la tarde, a las tres y m e d í a , partido 
de "hockey" (campeonato).—A las sie­
te y media, conferencia del Padre Jus ­
to P é r e z de Urbel sobre "Santo T o m á s 
de Aquíno . E l Santo y el pensador". 

D í a 9.—A las nueve, misa de comu­
n i ó n en la capil la de la C a s a de San 
Pablo.—A las diez y med ía , concurso 
de a t l e t í s m o y partido de f ú t b o l . — A 
las dos de la tarde, banquete de pro­
fesores y alumnos.—A las siete y me­
día, conferencia del Padre Justo P é ­
rez de Urbel acerca de "Santo T o m á s 
de Aquíno . Su época". 

D í a 10.—A las nueve, mi sa de comu­
n i ó n en la capil la de la C a s a de San 
Pablo. H o m i l í a por don Laureano Pé ­
rez Mier, c a p e l l á n del C . E . U . 

D í a 13.—A las siete y m e d í a de la 
tarde, conferencia de don R a m i r o de 
Maeztu sobre "Descubrimiento de la 
hispanidad". 

L a Federación de Estudiantes 

E L C O N S E J O D E H O Y S E O C U P A R A D E L P A R O 
También, probablemente, de las neg ociaciones comerciales con Francia. 
E n un escrito elevado al Gobierno, los olivareros piden crédito agrícola 

y otras medidas para revalorizar el aceite 

A N O C H E R E G R E S A R O N D E S U V I A J E A V A L E N C I A L O S MINIS­
T R O S D E A G R I C U L T U R A E I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 

Católicos 

L a F e d e r a c i ó n de Estudiantes Cató ­
licos de Madrid h a organizado asimis­
mo los siguientes actos en honor de 
Santo T o m á s de A q u í n o : 

Hoy, primer concurso de vuelos sin 
motor, en la M a r a ñ o s a . Todos los Clubs 
de Madrid se d i s p u t a r á n seis Copas y 
numerosos premios. H a b r á servicio de 
autobuses desde l a glorieta de Atocha, 
a las ocho y media de la m a ñ a n a . 

D í a 7.—A las nueve, m i s a de comu­
nión. L o s Estudiantes del Conservatorio 
i n t e r p r e t a r á n el "Aria" , de Bach , y el 
"Largo", de Haendel. 

A las once, s e s i ó n de "cine" en el 
Monumental Cinema. L a orquesta de la 
A s o c i a c i ó n del Conservatorio interpre­
t a r á v a r í a s piezas musicales. 

A las dos, oanquete de c a t e d r á t i c o s 
y estudiantes en la Bombilla. 

A las seis y m e d í a , conferencia del 
diputado don Romualdo de Toledo, so­
bre "Universidad tradicional". 

D í a 8 .—Fest ival de remo. 
A las seis, reparto de libros a los hi­

jos de los obreros m a d r i l e ñ o s . H a r á uso 
de la palabra el presidente de la Aso­
c iac ión de Derecho. 

D í a 9.—A las diez de l a m a ñ a n a , 
campeonato de f' '.bol. A las cinco y me­
dia, gran mitin escolar, en el que h a r á n 
uso de la palabra Vicente Gargallo, pre­
sidente de la A s o c i a c i ó n de Derecho; un 
delegado de la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de 
Padres de F a m i l i a , Guillermo de Reyna, 
presidente de la F e d e r a c i ó n y J u a n J o s é 
Pradera, vicepresidente de la Confede­
ración. 

En Tarragona 

T A R R A G O N A , 5.—Los Estudiantes 
Cató l i cos c e l e b r a r á n la fiesta de Santo 
T o m á s con diversos actos. P o r la m a ­
ñ a n a h a b r á misa de c o m u n i ó n general, 
en la que of ic iará el Obispo auxil iar, y 
por la tarde, un festival g i m n á s t i c o . P a ­
r a el domingo se ha organizado la E x ­
pos ic ión del Libro , en la que don J o s é 
M a r í a Capdevila d i s e r t a r á sobre el te­
m a "Santo T o m á s y los estudiantes". 

por el Es tado en la forma que se suele 
enfocar. H a y que preparar l a restaura­
c ión e c o n ó m i c a mediante la normaliza­
c ión de la vida y l a paz púb l i ca y favo­
recer a d e m á s el desarrollo de las em­
presas. A este respecto cree necesario 
seguir una po l í t i ca de abaratamiento del 
dinero. 

Respecto a la po l í t i ca del abarata­
miento del dinero y d i s m i n u c i ó n del in­
t e r é s cree que debe i r emparejada con 
la d i s m i n u c i ó n de salarios e l e v a d í s i m o s 
y a n t i e c o n ó m i c o s que hay en algunos 
sectores y que redundan en d a ñ o de la 
mi sma clase trabajadora y que hay que 
dar m á s g a r a n t í a de la parte de t ra ­
bajo a los empresarios que inician una 
obra. 

E n cuanto a planes de obras en la 
forma que se proyecta y en cuanto a l a 
c o n s t r u c c i ó n de edificios públ icos , re­
cuerda que el Es tado consigna en los 
presupuestos, repartidos entre los diver­
sos ministerios, unos 500 millones de 
pesetas y que no llegan a gastarse y 
queda un fuerte remanente porque el 
mecanismo del Estado, l a c e n t r a l i z a c i ó n 
y los t r á m i t e s de los proyectos no lo 
permiten. A ñ a d i r 200 millones m á s se­
ría, a su juicio, inút i l de momento por 
la lentitud expresada y quedar ía , a l me­
nos en gran parte, s in gastar. 

P o r todo ello cree m á s conveniente 
impulsar el desarrollo de obras muni­
cipales mediante anticipos reintegrables 
o subvenciones, lo que s e r v i r í a a d e m á s 
para que se extendiera m á s el trabajo 
por el campo y no se concentrara en las 
poblaciones importantes. Claro que tie­
ne l a quiebra de que la a d m i n i s t r a c i ó n 
municipal no es lo suficientemente 
buena. 

Visitas al jefe del Gobierno 

cío, que fueron despedidos por fa l ta de 
trabajo, han elevado una instancia al 
ministro de la Guerra , en la que ruegan 
dicte las órdenes oportunas para su re­
ingreso. 

Peticiones de los olivareros 

c ía de Sevilla, s e g ú n v e r s i ó n que recojo 
de varios per iód icos , h a dicho usted es­
to: "Se h a logrado (por la i n t e r v e n c i ó n 
de la C E D A en el Gobierno) una ley de 
A m n i s t í a , que permite combatirnos a 
los que s in ella no hubieran podido ha­
cerlo." Aunque yo no combato a la 

L a A s o c i a c i ó n Nacional de Olivare-! C E D A — s i bien disiento de algunos de 
ros de E s p a ñ a pide en un extenso es- sus pasos—, me considero aludido en 

evitar que prosperen alteraciones en los cen tra l de A c c i ó n Cató l i ca , en la Uní-
precio 3 normales de venta. versidad del Sagrado Corazón, de Mi-

l l n o r a r t a P a l u n ^ n t p l n lá-n. c o m e n z a r á el m i é r c o l e s de Pascua, 
una c a n a ae uaivo aoieio 24 de abr.1 y el sábad0i 

Don J o s é Calvo Sotelo h a dirigido l a U de mayo. E l día 5, el grupo español 
siguiente car ta a l ministro de Just ic ia : i que asista a l curso s a l d r á para Roma, 

" E x c e l e n t í s i m o señor don Javier A iz - ¡ donde s e r á recibido por S u Santidad. 
pún E l programa general del curso es el 

M i distinguido amigo: E n su conferen- siguiente: ocho lecciones sobre la legis-

£1 director de A. Católica 
filipina, en Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 5.—Se encuentra en es-
ta capital el rector del Colegio de San 
Juan de L e t r á n , de Manila, director ge, 
neral de la A c c i ó n Cató l i ca en Fil ipi . 
ñ a s . Viene con el propós i to de recorrer 
varios p a í s e s de Europa , con el fin de 
hacer propaganda del p r ó x i m o Congre-

E l curso que, para estudiar el Cor-1 so E u c a r í s t i c o que se ce l ebrará en Ma-
porativismo, ha organizado la Junta ni la en 1937. H a estado y a en Romaf 

donde fué recibido por el Santo Padre. 
A h o r a v i s i t a r á las capitales de España, 

Un curso para estudio del 
Corporatívismo 

Comenzará el 24 de abril en la 
Universidad Católica de Milán 

El grupo español marchará a Roma 
para ser recibido por el Papa 

E l jefe del Gobierno p e r m a n e c i ó des­
de las diez y media de la m a ñ a n a en e'i 
ministerio de la G u e r r a has ta pasada 
l a una y media. D e s p a c h ó con el subse­
cretario del departamento. R e c i b i ó a l mi­
nistro de Hacienda, s e ñ o r M a r r a c ó ; al 
general Franco , que f u é a felicitarle y 
a despedirse, pues m a r c h a inmediata­
mente a Marruecos; a l general Gonzá­
lez G ó m e z ; a l de Carabineros, s e ñ o r G a ­
rrote; al s e ñ o r Bosch, a l general de di­
v i s i ó n s e ñ o r Cabanellas, general Rodr í ­
guez R a m í r e z , r e c i é n ascendido, que v i ­
no a presentarse; a l general en reser­
v a Pardo, que iba a c o m p a ñ a d o del in­
terventor de Guerra , t a m b i é n en reser 
va , Casanueva; a l coronel I s c a r , tenien­
te coronel Camacho, jefe del aeródro 
mo de Getafe, y a los comandantes 
C a r r a t a l á y Quintana. 

A l sal ir m a n i f e s t ó a los periodistas 
que no t e n í a nada que comunicarles. 
Conf irmó que m a ñ a n a h a b r í a Consejo en 
l a Presidencia. 

En guerra 

esas palabras, que no me h a b r í a n sor 
prendido en otros correligionarios de 
usted, propensos a cult ivar la nota es­
tridente, a m é n de injusta, pero sí en 
persona que-, como usted, r e ú n e cuali­
dades notorias de ecuanimidad y pon­
derac ión . E l l o me mueve a oponerlas 

sólo sobre el aceite, sino t a m b i é n sobre i en carta abierta, de una vez para siem-
el fruto pendiente (aceituna), a los pre, las observaciones que siguen: 

crito elevado al Gobierno, la ráp ida 
adopc ión de medidas eficaces p a r a lo­
grar l a r e v a l o r i z a c i ó n del aceite. Soli­
citan créd i to a g r í c o l a en las siguientes 
condiciones: el tope m á x i m o del crédi ­
to individual, no s e r á menor de pese­
tas 50.000; se c o n c e d e r á n créd i tos no 

E n el ministerio de la G u e r r a se ce­
lebró, a las seis de la tarde, un "lunch" 
ofrecido por el jefe del Gobierno, oon 
motivo de su c u m p l e a ñ o s , a l alto per­
sonal de aquel departamento. E n el sa­
lón de embajadores del Palacio de Bue-
navis ta recibió el s e ñ o r L e r r o u x a to­
dos los altos jefes, que le fueron pre-

S e a g u d i z a e l p r o b l e m a d e l a 
U n i v e r s i d a d d e C a t a l u ñ a 

(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro co­
rresponsal) 

B A R C E L O N A , 5. — L o s estudiantes 
de Barcelona se disponen a exteriori­
zar su protesta contra "la i n t r o m i s i ó n 
del Poder central en los asuntos de 
Cata luña" . E l s e ñ o r P ó r t e l a Val lada­
res y a sabe bien, por triste y desagra­
dable experiencia, hasta qué punto es­
t á indignada la clase escolar de B a r ­
celona contra los representantes del 
Gobierno de Madrid. A h o r a se e s t á in­
fluyendo intensamente sobre los estu­
diantes p a r a que adopten una actitud 
de violencia frente a las disposiciones 
del ministerio de I n s t r u c c i ó n públ ica , 
y se ha lanzado a la publicidad un es­
crito protestando contra la Orden re­
lat iva a la c o m p o s i c i ó n de Junta y 
Claustro. Subraya la protesta una huel­
ga de veinticuatro horas. Se organiza, 
a d e m á s , un acto de desagrado, cuyos 
l í m i t e s no pueden preverse, contra el 
comisario nombrado por el Gobierno 
de Madrid. P o r si esto fuera poco, se 
circulan ó r d e n e s para celebrar un ho­
menaje en honor de los patronos des­
tituidos, en el que, s e g ú n l a Prensa, 
i n t e r v e n d r á n todos los sectores de es­
tudiantes imaginables, desde el escolar 
nacionalista hasta el escolar de la L l i -
ga. Y de otra parte c ircula un per ió­
dico clandestino por la Univers idad con 
el t í tu lo de "Redresament", dedicado a 
injuriar nominalmente a los c a t e d r á t i ­
cos castellanos. 

Como co lo fón de esta labor se remi­
ten escritos a las Universidades extran­
jeras justificando la labor del Patro­
nato, y, de rechazo, se comenta, en la 
forma que es de suponer, las ó r d e n e s 
del Gobierno y, a l mismo tiempo, se 
env ían a Madrid embajadores de l a 
cultura catalana que pretenden formar 
al otro lado del E b r o una op in ión fa- para obtener la Univers idad netamen-

vorable a l a c r e a c i ó n de la Univers i ­
dad Catalana. 

E n la Prensa local y en las tribunas 
p ú b l i c a s se ha emprendido una campa­
ñ a enconada contra todo acuerdo del 
Gobierno que menoscabe en lo m á s mí­
nimo el Es ta tu to de l a Universidad. 
Se considera y a que la Universidad de 
patronos es equivalente a Universidad 
catalana, y todo lo que v a y a contra 
ella es interpretado como u n a agre­
s i ó n a la cultura catalana. No se quie­
re reconocer que el Es ta tuto universi­
tario no se le dió a s í m i s m a la U n i ­
versidad, sino unos patronos elegidos 
arbitrariamente que n i siquiera consul­
taron el Claustro. A d e m á s , ta l E s t a ­
tuto fué autorizado en 7 de septiembre 
de 1933 ("Gaceta" del d í a 8) no por 
el ministerio de I n s t r u c c i ó n pública, 
previa conformidad del Consejo de mi­
nistros, sino por una orden del subse­
cretario de Ins trucc ión , que, a la vez, 
era patrono de la Univers idad en re­
p r e s e n t a c i ó n de la Generalidad, y que 
fué f irmada apresuradamente el mis­
mo d ía en que se produjo la crisis que 
d e t e r m i n ó la c a í d a del Gabinete A z a ñ a . 

E n el Ateneo de Barcelona se su­
ceden las conferencias por personas que 
representan ideo log ías distanciadas. 
Desde el s e ñ o r P u í g y Cadafalch, de 
la L l íga , que pide la c o n t i n u a c i ó n del 
Patronato con s ó l o la m o d i f i c a c i ó n de 
que intervengan en é l no c a t e d r á t i c o s , 
al federal P i Suñer , que defiende l a te­
sis de que la Universidad del Estado 
en C a t a l u ñ a h a de ser la Universidad 
catalana. E n tanto, otro patrono, el se­
ñor T r í a s Pujol , en el Club de E s t u ­
diantes de Badalona, ensalza la obra 
del Patronato, advirtiendo l a necesi­
dad de que c o n t i n ú e la Universidad au­
t ó n o m a y b i l ingüe como camino seguro 

efectos de la reco l ecc ión; se c o n c e d e r á 
el 80 por 100 del valor de la c o t i z a c i ó n 
del producto en el m e r c á d o , y cuando 
sea sobre fruto pendiente, el 40 por 
100 del valor en venta de la aceituna; 
los que pidan créd i to s p a r a la recolec­
c ión de l a aceituna, p o d r á n d e s p u é s am­
pliarlos, sustituyendo la g a r a n t í a por la 
del aceite que tengan elaborado, perci­
biendo la diferencia que esta sustitu­
ción represente; t a m b i é n se o t o r g a r á n 
créd i to s a los productores de aceituna 
de verdeo. E n cuanto a la re f inac ión del 
aceite de orujo, demandan: l a prohibi­
c ión de re f inac ión y consumo de estos 
aceites. Sobre la u t i l i z a c i ó n de los acei­
tes de orujo en j a b o n e r í a y l e g i s l a c i ó n 
sobre la calidad de los jabones, debe 
exigirse que en las barras se consigne, 
por medio de troquel, el porcentaje de 
á c i d o s grasos o similares que conten­
gan. 

E n la c o n t i n g e n t a c i ó n de grasas e x ó ­
ticas debe disminuirse cada vez m á s la 
c u a n t í a de los contingentes, y ampliarse 
esta po l í t i ca contingentadora a otras 
grasas hoy no afectadas por ella. E l 
cupo de i m p o r t a c i ó n de sebos, que ha 
sido objeto del Tratado comercial con 
la Argent ina y U r u g u a y s e r á causa de 
red i s tr ibuc ión del resto hasta la contin­
g e n t a c i ó n establecida hoy, pero nunca 
puede suponer partida de aumento. So­
l icitan t a m b i é n que en aquellas regio­
nes donde, por la mala calidad del te­
rreno o de las plantas, no sea remune-
rador el cultivo del olivo, se autorice a 
las Juntas a g r o n ó m i c a s , previa p e t i c i ó n 
de los interesados, a que se transfor­
men esos cultivos, dándo le s el destino 
que requiera la e c o n o m í a a g r a r i a del 
pa ís . Y piden, por ú l t i m o , que por el 
Estado y en c o m b i n a c i ó n o a t r a v é s dé 
la C . A . M. P . S. A . , que tanta re lac ión 
guarda con esta c u e s t i ó n de los lubrifi­
cantes, se abra un concurso entre par­
ticulares para l legar a la d e t e r m i n a c i ó n 
y reconocimiento de un lubrificante na­
cional a base de aceite de oliva y oru­
jo, y que este lubrificante sea objeto de 
p r o t e c c i ó n por parte del Es tado y se 
obligue a su consumo en el pa í s , bien 
directamente o en mezclas que se deter­
minen y reglamenten con los de origen 
mineral, siendo la C . A . M. P . S. A . la 
que se encargue de su d i fus ión y co­
mercio. 

La reorganización de 

contingentes 

E l Ministerio de Industr ia y Comer­
cio nos e n v í a una nota referente a los 
decretos publicados en la « G a c e t a * del 
día 1, sobre r e o r g a n i z a c i ó n del r é g i m e n 
de contingentes a la i m p o r t a c i ó n y nor­
mas de c a r á c t e r administrativo que a l ­
teran el sistema de d i s tr ibuc ión de l i ­
cencias, dando entrada con facultad do 
propuesta a i n t e r v e n c i ó n a los part icu­
lares interesados. 

P a r a la a d m i n i s t r a c i ó n de los contin­
gentes, entender en l a personalidad de 
los importadores y proponer los repar­
tos de licencias que se e f e c t ú e n , so 
crean Comisiones gremiales constitui­
das mediante voto proporcional, a tr i ­
buido a los beneficiarios del contingen­
te o conjuntamente a ellos y a repre­
sentaciones de otros intereses afecta­
dos. P a r a vigi lar la marcha del contin­
gente, velando por la pureza de su apli­
c a c i ó n y revisando las propuestas do las 
Comisiones gremiales, se crea un Co­
m i t é de control, constituido por cinco 
miembros: dos de ellos, funcionarios 
del departamento, y otros tres, nombra­
dos, respectivamente, por el Consejo 
Superior de C á m a r a s de Comercio, el 
Centro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda y 
la J u n t a gestora ¿leí Consejo de la 
E c o n o m í a Nacional. L a func ión de es­
te C o m i t é s e r á resolutiva para la asig­
n a c i ó n de las licencias de los contin­
gentes propuestos por las Comisiones 
gremiales, que s e r á n sancionadas por la 
D i r e c c i ó n de Comercio. 

O t r a mod i f i cac ión importante es que 
las licencias libradas por el Ministerio 
de Industria , se a s i g n a r á n solamente 
atendiendo a la cuota que corresponda 
a cada importador, sin especificar ja 
aduana de entrada, para evitar tras­
pasos o transferencias que amolden a 
la conveniencia del importador el pun­
to de i m p o r t a c i ó n designado. T a m b i é n 
se adoptan medidas pertinentes para 

P r i m e r a L a a m n i s t í a no fué merced 
de este o aquel grupo de derechas, sino 
mandato imperativo del cuerpo electo­
ral , que los diputados derechistas cum­
plimentaron en aras de una ob l igac ión 
moral y p o l í t i c a inexcusable. 

Segunda. A u n en el supuesto de que 
el otorgamiento de la a m n i s t í a implicase 
por parte de a l g ú n partido servicio gra­
ciable, y no tributo de just ic ia estr icta 
—no rendido t o d a v í a , ciertamente, en el 
grado pertinente a todas las v í c t i m a s del 
bienio—, f a l t a r í a n t í t u l o s , dentro de la 
caballerosidad, para quererlo convertir 
en motivo de m u t i l a c i ó n i d e o l ó g i c a de 
los amnistiados. N u n c a pretendieron 
tanto los Poderes públ i cos , bien perca­
tados de que las a m n i s t í a s pueden de 
terminar a lo sumo movimientos de gra­
titud de orden personal, pero no muta­
ciones en el doctrinal. Suponer cosa dis­
t inta fuera tan ofensivo p a r a el amnis-
t í a n t e como depresivo para el amnis­
tiado. 

Tercera . Y o no hubiese necesitado la 
a m n i s t í a para regresar a E s p a ñ a des­
p u é s del triunfo electoral derechista, si 
a l anunciar al s e ñ o r G i l Robles m i pro 
p ó s i t o de presentarme en el Congreso 
sin aguardar la a p r o b a c i ó n de aquella 
ley, el s e ñ o r G i l Robles no se hubiera 
opuesto a ello, alegando perjuicios irre­
parables para otros amnistiables enton­
ces encarcelados y descargando sobre 
mí la responsabilidad de tal evento. 

C u a r t a . Y o no c o m b a t o a la 
C . E . D . A . n i a ninguno de sus hom­
bres, muchos de ellos buenos amigos 
personales. E n todos veo afines con los 
que me unen profundan coincidencias. 
Honradamente discrepo de ciertas de 
sus actuaciones. Con y s in a m n i s t í a , ha­
bría recordado la afinidad y matizado 
la divergencia. S in acritud, sin encono, 
en muchos casos, con a d m i r a c i ó n y siem­
pre con afecto. No s é s i desde el campo 
de la C . E . D . A . podr ía decirse otro 
tanto. E n todo caso, q u é d a m e bien tran­
quila la conciencia de haber servido al 
ideal c o m ú n con la palabra, no pocas 
veces, y con el silencio bastantes m á s . 

P e r d ó n e m e estos renglones y sepa es 
siempre suyo afmo. amigo, s. s. q. e. s. 
mano ( F i r m a d o ) , J . C A L V O S O T E L O . " 

Regresan los ministros de 

su viaje a Levante 

V A L E N C I A , 5 . — E s t a m a ñ a n a , a las 
nueve, c o n t i n u ó la v i s i ta a l a zona na­
ranjera de los ministros de Agr icu l tura 
y de Industr ia , a quienes a c o m p a ñ a b a n 
el director general de Comercio y el de 
Agr icu l tura , gobernador civil, presiden­
te de la D i p u t a c i ó n , comandante gene­
ral , diputados a Cortes s e ñ o r e s L u c i a , 
Garc ía Guijarro , Vil lalonga, Bosch M a ­
rín, M a r t í n e z Sa las y una C o m i s i ó n na­
ranjera . A las nueve y media visitaron 
la g r a n j a a v í c o l a de Burjasot , donde 
recibieron a l alcalde y director del per­
sonal adscrito a l a misma, y visitaron 
las salas de e x p e r i m e n t a c i ó n . Se les 
mostraron curiosos ejemplares, entre 
ellos uno de naranja mandarina, de gran 
t a m a ñ o y calidad excelente. D e s p u é s se 
trasladaron a Puzol y, seguidamente, a 
Sagunto, donde se dirigieron a l A y u n ­
tamiento. E l alcalde de la h i s t ó r i c a ciu­
dad r o g ó a los ministros que resuelvan 
la crisis de trabajo de la S iderúrg ica , 
los perjuicios experimentados por la co­
secha de n a r a n j a y las dificultades para 
la e x p o r t a c i ó n del a lbar ícoque . Ambos 
ministros prometieron soluciones prác­
ticas a los tres citados problemas. 

En Castellón 

lac ión constitucional i tal iana; seis sobre 
Derecho corporativo; ocho sobre Econo­
m í a corporativa, y ocho sobre espiri­
tualidad e intelectualidad italianas. 

L a Universidad C a t ó l i c a de Mi lán ha 
designado los profesores Amorth, Ba-
rassi , Delitala, Fanfani , Vito, Olgiati , 
Rovelli , Padovani. P a n i g h í y Sttico pa­
r a que se encarguen del Curso. T a m ­
bién o c u p a r á una de las c á t e d r a s el'pro-
pio director de la Universidad, padre 
Gemelli. 

F o r m a n asimismo parte del Curso las 
visitas a la Universidad Cató l i ca de Mi­
lán, a la Ambrosiana, a l Castil lo y G a ­
lería de Ar te Moderno, a la Universi­
dad de B r e r a , a San Ambrosio y otras 
iglesias monumentales; a la C a s a de la 
A c c i ó n Cató l i ca y al per iód ico " L ' I t a -
lia"; a los establecimientos de Pire l l i e 
Isota F r a s c h i n i ; y excursiones a Pavia , 
a l L a g o de Como y a Roma. 

E x i s t e el proyecto de hacer el viaje 
de Barcelona a G é n o v a y regreso en hi­
droavión . Tanto las C o m p a ñ í a s de na­
v e g a c i ó n a é r e a como los ferrocarriles 
italianos, conceden grandes rebajas. E l 
presupuesto completo del viaje s e r á de 
800 pesetas. 

E n las oficinas de la Junta Centra l de 
A c c i ó n Cató l ica , Conde de Aranda, 1, 
principal, de 4 a 9 de la noche, se faci­
lita i n f o r m a c i ó n sobre estos Cursos. 

"Cartas desde el destier j ' 
del archiduque Otto 

En ellas expone las bases para fun­
dar una Monarquía católico-

social, según las ense­
ñanzas de los Papas 

V I E N A , 5 .—Una de las Casas edito­
riales ú l t i m a m e n t e fundadas publ i cará 
uno de estos d ías una co lecc ión de car­
tas que el pretendiente a l Trono de Aus ­
tria, el archiduque Otto, ha dirigido du­
rante el dés t í erro a diferentes centros 
y corporaciones de Austr ia . E l libro lle­
v a r á de t í t u l o "Cartas desde el destie­
rro" y c o n s t i t u i r á un documento sensa­
cional. E n ellas expone el hijo del em­
perador Carlos su criterio frente a los 
problemas de actualidad y, sobre todo, 
por lo que hace a Austr ia . E l archidu 
que declara» que tiene el propós i to de 
"fundar la M o n a r q u í a c a t ó l i c o - s o c i a l 
porvenir sobre la base de los mismos 
principios promulgados por los grandes 
Papas que se ocuparon de la cues t ión 
social. Es tos principios no se fundan en 
una i d e o l o g í a material ista, sino en las 
eternas verdades del cristianismo". 

Con sus palabras "nuestro lema no 
es la lucha de clases, sino la aproxima­
ción de clases y la just ic ia social", el 
archiduque Otto t ra ta de conquistar, so­
bre todo, a los obreros y a los pequeño? 
comerciantes. 

y luego irá a F r a n c i a y otras naciones 
europeas. 

R E C O R T I S T A S 
exper t í s imos neces í tanse . 

TaUeres de E L D E B A T E 
Ofertas con referencias: Jefe de talleres, 

de diez a doce m a ñ a n a . 

J A R A B E C H E L V I 
C u r a tos, catarros, fatiga, gripe, 5 pese­
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te catalana. R e v i r a Virg i l i propugna 
por las dos Universidades, y N í c o l á u 
D'Olwer a b o g a por la Universidad 
mixta. 

Audiencia presidencial 

E l problema creado en torno a la 
Universidad de Barcelona precisa ser 
resuelto con rapidez y energ ía . E s de­
masiado denso el ambiente que, den­
tro y fuera de los Claustros, se forma 
en tomo a ese problema vivo que e s t á 
adquiriendo proporciones alarmantes. 
Son muy ruidosas, y no deben pasar 

inadvertidas, las ovaciones que en pa- ¿ o a Cortes; madame Margal!, viuda del 

S U M A R I O D E L D I A 6 
Agricultura.—Decreto aprobando la de­

m a r c a c i ó n de la zona forestal protec­
tora formulada por la Jefatura de Má­
laga, en los t é r m i n o s municipales. 

Estado.—Orden disponiendo se anuncie 
para su provis ión, m e d í a n t e concurso-
opos ic ión entre ca tedrát i cos de Institutos, 
una plaza de profesor de L a t í n y otra 
de M a t e m á t i c a s para el Instituto espa­
ñol de Lisboa. 

Justicia.—Ordenes nombrando el T r i ­
bunal de oposiciones entre notarlos; re­
solviendo varias instancias. 

Guerra.—Ordenes circulares disponien­
do se devuelvan a los individuos que fi­
guran en las relaciones que se insertan 
las cantidades que ingresaron para re­
ducir el tiempo de su servicio en filas. 

Marina.—Orden disponiendo que el per­
sonal que pasó al Cuerpo general de 
Servicios m a r í t i m o s procedentes de la 
Armada y fué baja definitiva en ella, 
y cuya re lación se inserta, deberá con­
siderarse como retirado en la fecha que 
cesaron en el servicio de la Armada. 

Hacienda.—Orden disponiendo pase a 
s i tuac ión de reserva el cap i tán de Cara­
bineros don Miguel Ramos Rosales; 
circular concediendo el retiro a un jefe 
y a un oficial de Carabineros. 

Gobernac ión .—Ordenes concediendo dos 
meses de licencia para asuntos propios 
al teniente de la Guardia civil don F r a n ­
cisco R o l d á n E c i j a ; disponiendo que el 
teniente coronel de la Guardia civil don 
José T o m á s Romeu y el capi tán don C a ­
lixto González López, pasen a la situa­
ción de reserva; nombrando ayudante 
secretario del 13 Tercio al cap i tán don 
Primitivo Escudero Manterola; (rectifi­
cada) concediendo el ascenso a los jefes 
y oficiales de la Guardia civil que figu­
ran en la re lac ión que se publica. 

Ins t rucc ión pública. — Ordenes dispo­
niendo que se entienda rectificada en la 
forma que se inserta la Orden de fecha 
14 de diciembre de 1934; concediendo a 
los s eñores que se mencionan las becas 
que se expresan; í d e m se den ios cones-

. ^pendientes ascensos de escala y que, en 
v AJ_itiJNCIA, 5.—A las seis de la tar- su consecuencia, los s eñores que se citan 

de han llegado a Valencia, de regreso de | pasen a percibir los sueldos que se in-
Cas te l l ón , los ministros de Agricul tura dican; í d e m que la beca vacante asig-

" E l e » g o 
es e/ manantía/ 

de alegría de la vida" 

C u í d e l o u s t e d * 

con una buena alimentación 
y algunas cucharadas de 

M ó n í c o 
deí Dr, Vicente 
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R C F R I G E P A C i O N 

- c l i m a a r t i f i c i a l * 

i B . A L F A G E M E i 

1 A L M A G R O ) MADRID i 

B U R R I A N A , 5 .—Al m e d i o d í a llegaron 
a esta pob lac ión los ministros de I n ­
dustria y Agricul tura , que fueron reci­
bidos en el l í m i t e de la provincia por 
distintas representaciones y autoridades 
locales y provinciales. 

E n el Ayuntamiento se ce lebró una 
recepc ión y h a b l ó el ministro de Agri ­
cultura, que expuso las modalidades que 
tiene el créd i to a g r í c o l a en el proyecto 
que e s t á estudiando. P r o m e t i ó su rápi­
da a p l i c a c i ó n y o frec ió enterar a sus 
restantes c o m p a ñ e r o s de Gobierno de la 
difíci l s i t u a c i ó n en que se halla esta re­
g i ó n debido a l problema naranjero. 

H a b l ó luego el ministro de Industria 
y Comercio, quien se e x p r e s ó en aná lo ­
gos t é r m i n o s . 

L o s s e ñ o r e s Orozco y J i m é n e z F e r ­
n á n d e z siguieron viaje a Caste l lón . 

* * * 

e Industr ia y Comercio. Inmediatamen­
te partieron para Madrid en automóv i l . 

Por el presidente de la R e p ú b l i c a fue­
ron recibidos ayer m a ñ a n a en audiencia 
don J u a n J o s é Benaya , director general 
del Instituto de Reforma A g r a r i a ; don 
Melchor Almagro San Mart ín , don Her­
minio F e r n á n d e z de la Poza, ex diputa 

t íos , pasillos y dentro de las aulas se 
tributan a l l íder del separatismo Pom-
peyo F a b r a , que f u é nombrado cate­
d r á t i c o por el disuelto Patronato .—AN­
G U L O . 

escultor Pablo Gargallo, que iba acom­
p a ñ a d a de don Emi l io Ferrer , y don Ig ­
nacio Pintado. 

EL DEBATE - Alfonso X I , 4 

nada a la R e p ú b l i c a de Cuba se consi 
dere concedida a don Emilio Grenet, 
(rectificadas) aprobando los proyectos dé 
las obras que se indican. 

Obras públ icas .—Orden disponiendo que 
el ingeniero de Caminos don Manuel San­
tos Saralegui, ejerza de secretario, en el 
expediente que se expresa. 

Industria y Comercio.- Ordenes resol­
viendo instancias referentes a la forma 
de adeudo en el vigente Arancel de Adua­
nas de los efectos que se citan- conce­
diendo la excedencia voluntaria a don 
Jul ián López Garrido, auxiliar especia­
lizado de Comercio; ídem varias licen­
cias por enfermos; disponiendo que ios 
señores que se citan 3esen en sus des­
tinos que se indican; nombrando mecá­
nicos guardapescas de segunda clase: 
ídem patronos guardapescas. 

EL MEJOR 

PERRO GUARDIAN ES 

UNA LEGITIMA PISTOLA 

S T A R 
FABRICA DE ARMAS " S T A R J I B A R 

N O T A : Casas puco escrupulosas noB 
imitan, otras propagan armas de siste­
ma anticuado Desconf íe da ellas y «"J* 
de nuestros 108 modelos corrientes y 
lujo la renombrada S T A R que ustefr 
cesita. De venta en todas las armenaa-

Agencia: A L C A L A , 47. 
(Edificio del Banco de Vizcaya). 
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Profanan el cadáver del Tres guardias salvan a 
marqués de Valdeciila 

. — • — 
El cuerpo fué encontrado, deforma­
do, fuera de la tumba que ocupaba 

IVIanifestaciones d e protesta en 
Santander y varios pueblos 

S A N T A N D E R . 5 . — E n la noche ú l t i ­
ma han sido profanados, en el cemente­
rio de Valdeciila, los restos de don R a ­
m ó n Pelayo, m a r q u é s de Valdecii la, el 
insigne filántropo m o n t a ñ é s . 

S e g ú n parece, los autores del hecho, 
d e s p u é s de saltar dos altas tapias, for­
zaron la puerta del mausoleo familiar, 
situado a. la derecha de la puerta de en­
trada a l cementerio; rompieron la lá- : 
pida de la tumba y el cristal que encie-1 
r r a los restos, as í como el só l ido a t a ú d 
de c a s t a ñ o que el mismo m a r q u é s man­
dó construir durante su vida. 

E l cadáver , que se hallaba embalsa-; 
mado, ha aparecido fuera de la tumba, j 
deformado b á r b a r a m e n t e ; se asegura1 
que tiene la cabeza desprendida del tron- ¡ 
co, porque los malhechores intentaron! 
sacar el cuerpo tirando de ella. E l mau-
sedeo a p a r e c i ó abierto esta m a ñ a n a ; 
tiene seis tumbas en la superficie, del 
las cuales solamente la del m a r q u é s se 
hal laba ocupada. 

E l c a d á v e r ha sido restituido piadosa­
mente a su nicho, y se h a restaurado el 
mausoleo, en presencia del director de 
l a C a s a de Salud Valdecii la, el abogado 
señor Ascaji l lo y el arquitecto señor 
Bringas . 

Manifestaciones de protesta 

E l juez de S a n t o ñ a , s e ñ o r Mosquera, 
Instructor de las diligencias, ha prohi­
bido el acceso a l cementerio a toda cla­
se de personas. 

Sin embargo, el vecindario de Valde­
ci i la ha acudido en m a n i f e s t a c i ó n hasta 
el cementerio. 

De Santander han acudido todos ios 
miembros del Patronato de la F u n d a ­
c ión Valdecii la y muchas personas. 

Los vecindarios de Valdeciila, Sola­
res, Sobremazas y otros pueblos cer­
canos organizan manifestaciones de pro­
testa. E n la capital se ha pedido au­
tor izac ión al gobernador civil para or­
ganizar otra m a n i f e s t a c i ó n , para expre­
sar el desagravio a los familiares del 
insigne m o n t a ñ é s . Se han dirigido in­
finidad de telegramas a " L a Cabaña", 
residencia de los marqueses de Pelayo. 

No se tiene noticia de los autores del 
delito; pero la P o l i c í a los busca act iva­
mente. Se les supone e x t r a ñ o s al pue­
blo y aun a toda la comarca, puea en 
toda ella se venera la memoria del mar­
q u é s de Valdeciila. 

Han sido dos los profanadores 

S A N T A N D E R , 5.—Por las huellas en­
contradas en el cementerio de Valdeci­
i l a se deduce que han sido dos los pro­
fanadores de la sepultura del m a r q u é s 
de Pelayo, uno, calzado con botas, y el 
otro, con alpargatas. P a r a violentar la 
sepultura util izaron unos hierros pro­
cedentes de un carro, con los cuales apa­
lancaron en la juntura de la lápida . E s ­
t a se p a r t i ó en dos mitades y c a y ó al 
suelo, y los criminales hicieron un bo­
quete en el tabique y dejaron al descu­
bierto el f ére tro . 

D e s p u é s de separar la cabeza del tron­
co del cadáver , arrancaron de las ma­
nos un rosario, y aunque pretendieron 
sacar todo el cuerpo, é s t e no sa l ió poi 
lo angosto del boquete, y hubieron de 
desistir de su p r o p ó s i t o . Parece ser que 
el hecho se c o m e t i ó en la madrugada 
del lunes. 

E l juez ha ordenado enviar a Madrid 
un trozo de cr is ta l del fére tro , en el 
que se advierten las huellas de una ma­
no, con objeto de que sea analizada poi 
el Gabinete A n t r o p o m é t r i c o . 

Se v a descartando la idea de que el 
m ó v i l de la p r o f a n a c i ó n sea el robo, to­
da vez que era sabido que el m a r q u é s 
de Pelayo hab ía sido enterrado sin nin­
guna alhaja. T a m b i é n parece descarta­
da la idea de que sea un demente el 
que haya impulsado a cometer el de­
lito. 

M á s bien parece que se t ra ta de un 
golpe de audacia dado por elementos 

catorce personas 
• 

Estuvieron treinta horas metidos en 
el agua que inundaba la re­

gión de Astorga 

Hay varios pueblos incomunicados 
en las Hurdes leonesas 

L E O N , 5.—Con motivo de las recien­
tes inundaciones, la B e n e m é r i t a ha da­
do una vez m á s prueba de su heroici­
dad para sa lvar la vida de cuantas per-
sonas se hallaban en peligro por el des-
bordamiento de los ríos. Durante horas 
y horas han estado los guardias civiles 
metidos en el agua para l impiar de ár ­
boles las carreteras, explorar caminos 
cortados por la corriente y yendo de 
un lugar a orto para inquirir noticias v 
confortar a los aterrados vecinos. 

Dentro del comportamiento heroico 
que ha sido general, destaca la labor 
del p e q u e ñ o destacamento de Caballe­
ría de Astorga, formado por los guar­
dias Angel Maniega López , Vicente Al í ­
sete Pinto y Juan de Pedro, quienes 
con sus caballos se lanzaron en van­
guardia por toda la zona inundada y 
durante treinta horas estuvieron meti­
dos en el agua. E n este tiempo logra­
ron sa lvar la vida de catorce personas, 
en su m a y o r í a mujeres, secundados por 

• un grupo de animosos vecinos de C a s -
trillo de Cepeda, uno de los pueblos m á s 
castigados por el temporal. 

T a m b i é n los guardias de León, al 
mando del c a p i t á n don Esteban Val las 
y el teniente don Sergio Marchante, han 
trabajado con gran intensidad y una 
v a l e n t í a admirable. E n t r e las fuerzas 
que fueron a Astorga figura el sargen­
to don Juan V á z q u e z H e r n á n d e z , de la 
Comandancia de Salamanca, destacado 
en esta capital, de quien tanto los je­
fes como los c o m p a ñ e r o s hacen cál idos 
elogios. C e r c a de Astorga, en el molino 
l lamado, de Camino Real , se hallaban 
bloqueados por la corriente los moline­
ros J o s é Alvarez y su esposa, junto 
con sus siete hijos de corta edad. A las 
dos de la madrugada se h a b í a n reali­
zado inút i l e s intentos de salvamento, en 
vista de lo cual el sargento se pres tó 
voluntario y con una caba l l er ía pudo 
llegar hasta el molino, arriesgando la 
vida. Felizmente, momentos d e s p u é s se 
iniciaba el descenso de las aguas y los 
sitiados quedaron a seguro, mientras el 
sargento se reunía de nuevo con sus 
c o m p a ñ e r o s para continuar su labor hu­
manitar ia en otros sitios. 

E n co laborac ión con la B e n e m é r i t a 
han trabajado t a m b i é n incansablemen­
te los guardias de Seguridad y una 
s e c c i ó n de Asalto, mandada por el te­
niente s e ñ o r Garc ía M e n é n d e z . 

Uno de los lugares en los que el tem­
poral ha causado m á s estragos es la 
r e g i ó n conocida con el nombre de las 
Hurdes leonesas. E n el Ayuntamiento 
de Benuzar las aguas han arrasado va­
rias fincas y edificios y han dejado in­
comunicados a varios pueblos. E n L o m ­
ba han sido arrasadas las escuelas qutó 
el pueblo h a b í a conseguido levantar im* 
p o n i é n d o s e grandes sacrificios económi­
cos. 

Varios millones de pérdida 

T A R R A G O N A , 5 .—Ayer vis itaron al 
comisario de la Generalidad varias Co­
misiones de Ayuntamientos para solici­
tar auxilio del Gobierno por los d a ñ o s 
causados por el h u r a c á n del s á b a d o úl­
timo. L a s pérd idas en la agricultura se 
calculan en varios millones de pesetas, 
pues, grandes extensiones de arbolado 
han quedado destrozados. 

extremistas, pues las organizaciones de 
este tipo vienen amenazando con una 
serie de hechos sensacionales y nada 
mejor que esta p r o f a n a c i ó n podía tener 
resonancia en Santander y herir el sen­
timiento popular. 

E l gobernador ha prohibido la mani­
f e s t a c i ó n que se p r e t e n d í a organizar 
para esta noche; pero el comercio quie­
re exteriorizar su protesta y parece 
que i n v i t a r á al cierre durante parte de 
la m a ñ a n a del m i é r c o l e s . 

E l G o b i e r n o g r i e g o a n u n c i a v i c t o r i a s e n M a c e d o n i a D E P R O V I N C I A S c , , a r , a s ^ 1 tiempo 
Sus tropas han pasado el río Struma y han copado un batallón de rebel­
des. Venizelos continúa dueño de Creta. E l Gobierno francés ha envia­

do un destructor al Pireo 

A T E N A S , 5.—Se ha entablado unai L o s barcos sublevados se encontraban; A las diez de la m a ñ a n a , expirado el 
fuerte lucha en el sector de S t r u m a ; las la pasada noche a escasa distancia de^primer plazo del u l t i m á t u m dirigido por 

el general Condylis a los rebeldes, 21 
aviones salieron del campo de a v i a c i ó n 

tropas del Gobierno, d e s p l e g á n d o s e rá- 'Creta- E1 "Averoff". s e S ú n comproba-
1 clones de los observadores, se mueve pidamente, han atacado a los rebeldes 

, teuejuei, con mucha dificultad a consecuencia de 
ae Macedoma. A l mismo tiempo, 21 ae- los bombardeos de ayer. L a s unidades 

fieles han zarpado y a para reducir a los 
barcos sublevados. 

» * « 
A T E N A S , 5 . — L a Agencia De Atenas 

publica el siguiente comunicado: He 
aquí un extracto de la s i t u a c i ó n en 
Grec ia en la m a ñ a n a de hoy: L a s tro­
pas rebeldes se han visto obligadas, por 
el E j é r c i t o nacional, a atravesar el río 
Strion y se encuentran ahora copadas 
por las fuerzas gubernamentales proce­
dentes de Salonia y las de d iv i s ión de 
Comotini a l mando del coronel Ya l i s -
tras, que ha atravesado la reg ión de 
Grandia, l i m p i á n d o l a de rebeldes. 

Numerosos sublevados se han pasado 
a las tropas gubernamental, manifes­
tando que las tropas rebeldes, al man­
do del general Kamenos, e s t á n muy de­
primidas. 

Todos los refugiados de la r e g i ó n apo­
yan con entusiasmo a las fuerzas lega­
les, exigiendo el rápido restablecimien­
to del orden y la tranquilidad. 

L a s jornadas de hoy y m a ñ a n a se­
rán decisivas para la e x t e r m i n a c i ó n de 
los amotinados. 

Dice Kondylis V E N I Z E L O S 

roplanos de bombardeo han salido del 
a e r ó d r o m o de Sa lón ica , con el propósi-

Andalucía 

S E V I L L A , 5 . — E l Ayuntamiento de 
Sevilla, d e s p u é s de cubrir las vacantes 
que e:.isten, esta á formado de la si-
g u í e n t e manera: 20 concejales de A c ­
c ión Popular; 13 radicales; 12 de U n i ó n 
republicana; dos independientes, dos so­
cialistas y un maurista . Actualmente 
hay 17 vacantes que se cubrirán con 
nueve . dicales y ocho de A c c i ó n Po­
pular. 

E l domingo s a l d r á n cinco avionetas 
del Aero Club en viaje de turismo y pro­
paganda de las fiestas de Sevil la. Reco­
rrerán Marruecos. 

E s t a m a ñ a n a ha fallecido el ex a l ­
calde de Sevil la y c a t e d r á t i c o de la F a ­
cultad de Medicina don Emil io Muñoz 
Rivero. 

Llega a España la ola de frío y 
vuelven a registrarse heladas 

.Miércoles 6 marzo 1935. 
L u n a : a las 7,15 de la 
tarde se puede ver y a un 
estrecho creciente lunar. 
Sale en Madrid a las 7,7 
de la m a ñ a n a . Se pone 

a las 8,14 de la noche. A lumbra de no­
che dos horas y tres minutos. 

Sol Sale en Madrid a las 6,42; se 
pone a las 6,11. D u r a el d ía once horas 
y veintinueve minutos. 

Planetas: Júpi ter , lucero de la m a ñ a ­
na; t a m b i é n Marte. Venus, lucero do l a 
tarde. 

Z A R A G O Z A . 5 .—Ha sido detenida 
una cuadril la de seis muchachos, el ma­
yor de catorce a ñ o s , que se dedicaba 
a cometer robos. Celebraban sus re­
uniones en la h i s t ó r i c a torre de la Zu­
da, que e s t á deshabitada y rodeaban 
sus delitos de detalles peliculescos. 

Extremadura 

E l ministro de la Guerra, que desde 
ayer se encuentra en el lugar del com-

El nuevo Gobierno húngaro disuelve el Parlamento 
Las próximas elecciones se celebrarán el 27 de 
abril. Reformas electoral, del Senado y de la Pren­

sa, entre los proyectos del Gobierno 

B U D A P E S T , 5 . — E l nuevo Gobierno 
h ú n g a r o , presidido por el s e ñ o r Gom-
boes, pres tó juramento esta m a ñ a n a 
ante el Regente. 

D e s p u é s , los nuevos ministros se re­
unieron en Consejo y, en esta prime­
r a reunión se acordó crear el cargo de 
secretario de Es tado pol í t ico en todos 
los ministerios. 

El Parlamento, disuelto 

B U D A P E S T , 5 . — L a C á m a r a h ú n g a ­
r a ha sido disuelta esta tarde a las 
cinco, s e g ú n un comunicado del Regen­
te Horthy, leído ante el Parlamento 
por el jefe del Gobierno. 

L a C á m a r a h ú n g a r a había reanuda­
do hoy sus sesiones d e s p u é s de tres 
meses de vacaciones, y la s e s i ó n ha 
durado sólo cinco minutos. 

L a lectura de la orden de diso luc ión 
f u é acogida con aclamaciones por las 
m i n o r í a s de pequeños agrarios que pre­
side el s eñor Deckards y por la frac­
c ión de Gomboes, del partido de uni­
dad nacional. 

S e g ú n la d e c l a r a c i ó n ministerial, la 
convocatoria de elecciones para el nue­
vo Recishtag se f i ja para el d ía 27 del 
p r ó x i m o mes de abril . 

L a política del nuevo Gobierno 

' U D A P E S T , 6 . — D e s p u é s de la for­
m a c i ó n del nuevo Ministerio, el presi­
dente del Consejo señor Gomboes ha 
pucato de relieve, en una dec larac ión a 
los periodistas, que el nuevo Gabinete 
cont inuará , consecuente y metód ica ­
mente, la r e a l i z a c i ó n del «plan de tra ­
bajo nac ional» , que expuso a l llegar al 
Poder. E l Gobierno m a n t e n d r á , en l i­
neas generales, la or i en tac ión del ante­
rior en pol í t ica interior y exterior, y de 
actividad financiera y e c o n ó m i c a . 

E l Gobierno h ú n g a r o e s t á dispuesto 
a futuras negociaciones internacionales 
e- las que desea servir, con los d e m á s 
p a í s e s , la causa de la paz. 

E n el dominio de la pol í t ica interior 
el Ministerio c o n t i n u a r á las reformas, 
inspirado en un conservadurismo progre­
sivo y en el respeto de la Cons t i tuc ión . 

E l programa de reformas comprende 
ante todo las l lamadas constitucionales, 
especialmente l a a m p l i a c i ó n de ciertos 
poderes, la reforma electoral, la de la 
alta C á m a r a y la reforma de la Prensa. 

P a r a la rea l i zac ión de esta pol í t ica , 
el presidente del Consejo cuenta con el 
apoyo del partido de u n i ó n nacional y 
la s i m p a t í a de los d e m á s partidos. 

Los nuevos ministros 

B U D A P E S T , 5 . — E l nuevo ministro 
del Interior, s e ñ o r Kozma, c o m e n z ó su 
carrera como oficial de h ú s a r e s , parti­
cipando en la guerra, en primera l ínea, 
con el grado de c a p i t á n . D e s p u é s del 
hundimiento de la dictadura proletaria 
i n g r e s ó en el Gabinete civil del Regente. 

E n 1920 a s u m i ó la d irecc ión de la 
Agencia Te legráf i ca H ú n g a r a y quedó, 
al mismo tiempo, al frente de la radio­
difus ión húngara . E l pasado a ñ o fué 
nombrado senador vitalicio. E s una de 
las personas de la intimidad del s e ñ o r 
Gomboes. 

E l nuevo ministro del Comercio, inge­
niero Bornemisza, tiene cuarenta a ñ o s 
y es muy conocido como "leader" de la 
nueva g e n e r a c i ó n de reformas. E r a di­
rector de una Sociedad de electricidad. 
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Puntos sublevados 

G E N E R A L C O N D Y L I S 

de Sedes y empezaron el bombardeo de 
las tropas del general Kamenos. 

Se tiene la certeza de que, d e s p u é s 
de este ataque aéreo , los amotinados se 
rendirán a l juzgar toda resistencia vana. 

Terminado el segundo plazo concedido 
en el u l t i m á t u m , el E j é r c i t o leal er.tra-
rá en a c c i ó n esta noche o m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a con b a t e r í a s pesadas, que 
p e r m i t i r á n l impiar completamente el te­
rreno. 

Los sublevados só lo disponen de ca­
ñones de m o n t a ñ a de un alcance no su­
perior a ocho k i l ó m e t r o s . 

A las diez y cuarto de la m a ñ a n a , el 
puesto de T . S. H . de Atenas intercep­
t ó un despacho dirigido al general K a -
menos. E l radiograma estaba redacta­
do en claro por no disponer el general 
Kamenos de cód igo . S e g ú n se despren­
de de dicho despacho, la s i t u a c i ó n de 
los navios rebeldes es muy penosa. 

E l gobernador mi l i tar de Atenas, ge­
neral P e t r i t í s , h a pasado hoy revista a 
las tropas de l a g u a r n i c i ó n , en modío 
de las aclamaciones de una gran mu­
chedumbre, que p e d í a just ic ia y casti­
go ejemplar para los instigadores y au­
tores de la sed ic ión . 

# * * 
A T E N A S , 5.—Se dice que las fuerzas 

rebeldes e s t á n muy quebrantadas, y que 
el general jefe Kamenos, e s t á bus­
cando la manera de escaparse. Algunos 
creen que Venizelos ha cometido un 
error anticipando el movimiento y, so­
bre todo, que no h a desplegado sufi­
ciente rapidez, a d e m á s que le han fa­
llado elementos con los que, a l parecer, 
contaba. L a s comunicaciones con la is­
la de C r e t a han quedado totalmente in­
terrumpidas, por lo que no se sabe exac­
tamente lo que ocurre en la i s la .—As­
sociated Press . 

Plastiras en Italia 

to de a r r o j a r bombas sobre los revo­
lucionarios. 

U n b a t a l l ó n de rebeldes h a rendido 
las armas en Poroi, y fuerzas revolucio­
narias han sido capturadas en Nigri t ta . 

Se calcula que el grueso de las fuer­
zas rebeldes en Macedonia es ahora de 
2.500 y 3.000 hombres, a l mando del 
general Kamenos . 

E l puerto de S a l ó n i c a h a quedado ce­
rrado con minas para impedir que se 
unan las fuerzas rebeldes de C r e t a y 
Macedonia. 

E l Consejo de ministros que se cele­
bró el domingo acordó dar plenos pode­
res a l ministro de la Guerra , Kondylis , y 

C u a r t e l de Carabineros 
destruido por el fuego 

* 
T A R R A G O N A . *5.—Entre Cambri l y 

Hospitalet unos individuos hicieron un 
fuego, que se p r o p a g ó al cuartel de C a ­
rabineros de I s la Crist ina, que quedó 
completamente destruido. E n una de las 
dependencias se guardaban los pagos de 
los oficiales y números , correspondientes 
al mes de febrero. 

P a r a esclarecer el suceso se ha nom­
brado juez instructor al comandante se­
ñor Cerezo. 

• • 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en E L DEBATE 

M E T A X A S 

al del Interior, Metaxas, a fin de cortar 
la revuelta. 

L o s aviones del Gobierno han arroja ­
do esta m a ñ a n a sobre los sublevados 
gran cantidad de proclamas, en las que 
se comunica el mensaje del ministro de 
la Guerra , h a c i é n d o l e s saber que sabe 
que han sido arrastrados a esta actitud 
por un p u ñ a d o de oficiales rebeldes que 
les ocultan la verdad. 

E l mensaje agrega que Grec ia ente­
ra e s t á dispuesta a aplastar la rebel ión , 
y que el Gobierno posee fuerzas inagota­
bles, pero que no quiere derramar la 
sangre de sus hijos. 

E l mensaje del ministro de la Gue-
jrra termina diciendo: «Os doy v e i n t ­
icuatro horas para que ref lex ionéis . P a ­
sado este plazo lanzaremos contra el 

•ejército de amotinados, sin la menor in­
dulgencia, la masa compacta de las 
fuerzas terrestres y a é r e a s . Es to os lo 
afirma un soldado honrado que nunca 
ha m e n t i d o . 

L a flota rebelde 

A T E N A S , 5 . — L a flota rebelde tro­
pieza con muchas dificultades. Presio­
nados los barcos por el ataque ininte­
rrumpido con bombas de las tropas 
afectas a l Gobierno, se han visto obli­
gados a abandonar la bahía de Sudha 

ien la costa cretense, y se han dirigido 
¡hacia las islas Cicladas, donde pueden 
m á s f á c i l m e n t e eludir entre islotes la 

p e r s e c u c i ó n . 

bate, h a declarado, c a t e g ó r i c a m e n t e , 
que el movimiento de los amotinados 
insensatos, s e r á definitivamente aplas­
tado de hoy a m a ñ a n a . 

L a huida de los amotinados es impo­
sible, pues el Gobierno dispone de to­
dos los medios necesarios p a r a mpe-
dirlo. 

E l Gobierno ha manifestado que de­
fiende a l r é g i m e n republicano contra 
sediciosos que pretenden moverse por 
sentimientos republicanos, con el fin de 
ocultar sus intenciones dictatoriales. 

E l Gobierno ha manifestado que el 
ministro de la Guerra ha hecho cuanto 
ha podido para lograr una reconcilia­
ción, que la actitud de Venizelos ha im­
pedido lograrlo. 

Por otra parte, el general Kondylis 
ha declarado a los periodistas que el 
Gobierno no h a tenido en n i n g ú n mo­
mento la i n t e n c i ó n de proclamar una 
dictadura, y que las medidas extraordi­
narias que se ha visto obligado a adop­
tar s e r á n ret iradas en cuanto lo permi­
tan las circunstancias. 

H a a ñ a d i d o que el Gobierno tiene la 
i n t e n c i ó n de proceder a la c e l e b r a c i ó n 
de elecciones generales, una vez resta­
blecida la calma. 

Al lado del Gobierno 

R O M A , 5.—Se h a sabido de fuente 
autorizada que el general Plast iras , an­
tiguo dictador de Grecia , ha llegado es­
ta m a ñ a n a a Brindis , y que desde allí 
e s t á vigilando los acontecimientos en 
Grecia . 

E l Gobierno italiano no ha reanudado 
t o d a v í a el servicio de a v i a c i ó n de B r i n ­
dis a Atenas y e s t á esperando las au­
torizaciones de las autoridades de Gre­
cia p a r a ello.—Associated Press . 

Precauciones de Turquía 

A T E N A S , 5 . — E l s e ñ o r Michalacopu-
los, ex presidente del Consejo, ha he­
cho esta tarde unas declaraciones a la 
Prensa , desaprobando el movimiento 
sedicioso, y haciendo un llamamiento al 
patriotismo del s e ñ o r Venizelos para 
evitar la guerra civil. Michalacopulos 
es el primer jefe de partido de oposi­
c ión que se declara totalmente contra­
río a l movimiento sedicioso. 

L a situación en Creta 

A N G O R A , 5.—Se ha sabido hoy por 
la noche que el Gobierno turco, por m á s 
de un mes, ha estado manteniendo tro­
pas numerosas en la T r a c i a turca. No 
se sabe hasta ahora qué re lac ión pueda 
tener esta c o n c e n t r a c i ó n de tropas con 
el movimiento revolucionario en Grecia . 
L o s funcionarios del Gobierno han de­
clinado hacer comentario alguno acer-

C A C E R E S . 5 . — E n el Ateneo ha dado 
una char la don E l o y S á n c h e z Torres, 
quien hal?ló de su viaje a Yugoeslavia, 
Grecia . T u r q u í a y Rus ia . E l conferen­
ciante expuso con gran acopio de datos 
las c a r a c t e r í s t i c a s principales de la vi­
da nacional en las naciones citadas, y 
por lo que a R u s i a se refiere en par­
ticular, hizo resaltar la vigilancia de 
que son objeto los extranjeros, especial­
mente a la entrada y salida del terri­
torio s o v i é t i c o . 

E l s e ñ o r S á n c h e z Torres fué aplau-
did í s imo. 

Galicia 

Aragón ! A l anochecer, en lugares alejados del 
resplandor de las grandes poblaciones, 
puede verse a l Poniente la luz zodiacal. 

Iban certeros nuestros pronós t i cos . Se 
acerca a E s p a ñ a la ola de frío, que du­
rante los d ía s ú l t i m o s se ha ido corrien­
do de Alemania a F r a n c i a . 

L a masa de aire congelador forma 
como una gigantesca almohadilla que 
perezosamente se mueve por las l laaa-

F E R R O L , 5.—Se hacen gestiones pa­
r a que salgan a subasta las obras dei 
ferrocarri l de Ferro l -Gi jón , en el trozo 
Ferro l -Mera , para el que hay consigna­
dos tres millones de pesetas. 

BAJA Dt 2 

Una monja ha dirigido la 
restauración de una iglesia 

Es el templo de las Adoratrices de 
Málaga, incendiado en 1931 

M A L A G A , 5.—Con toda solemnidad 
se ver i f i có hoy la i n a u g u r a c i ó n de la 
iglesia del colegio de las Madres Ado­
ratrices, que, juntamente con el colegio, 
fué saqueado e incendiado por las tur­
bas en mayo de 1931. 

L o s trabajos de r e s t a u r a c i ó n los ha 
dirigido la madre superiora, sor María 
de la L u z , que ha tenido o c a s i ó n de de­
mostrar una vez m á s sus profundos co­
nocimientos de arquitectura. Merced a 
esta direcc ión, el templo aparece como 
antes del desarrollo de los sucesos. Sor 
M a r í a de la L u z recibe muchas felicita­
ciones. 

L o s primeros cultos se han celebrado 
en honor de S a n t a M a r í a Micaela del 
S a n t í s i m o Sacramento, y a los mismos 
asistieron numerosos fieles. 

ca de esta c o n c e n t r a c i ó n . S in embargo, 
en c í r c u l o s oficiales se ha asegurado que 
solamente se t r a t a de medidas precau­
torias.—Associated Press . 

Recelos en Bulgaria 

S O F I A . 5 . — E l ministro Batoloff ha 
expresado asombro con r e l a c i ó n a las 
noticias de la c o n c e n t r a c i ó n de las fuer­
zas turcas a lo largo de la frontera de 
T r a c i a , agregando: "Espero que este 
movimiento de tropas no e n t r a ñ a una 
amenaza contra Bulgaria ." E l primer 
ministro, entrada la noche, h a ido a l pa­
lacio a celebrar una conferencia con el 
Rey Bor i s para decidir las medidas que 
c o n v e n d r í a tomar para hacer frente a 
la s i t u a c i ó n que se ha creado con motivo 
de los acontecimientos en Grec ia . 

Batoloff a g r e g ó que es necesario to­
mar medidas precautorias a fin de im­
pedir que los beligerantes crucen las 
fronteras. 

L a baja de temperatura producida 
por la ola de frío que viene de 
Europa , se manifiesta especialmen­
te en A r a g ó n , C a t a l u ñ a y Valencia. 
E n estas zonas ha descendido ayer 

el t e r m ó m e t r o cinco grados 

ras de E u r o p a Central . ¿ L a d e t e n d r á n 
en su marcha las mural las de los Alpes 
y de los P ir ineos? 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias recibidas, 
parece ser que cruza los Pirineos, sobre­
pasándo los . Por eso comienza a helar 
de nuevo en Pamplona, en L o g r o ñ o y en 
Burgos. Y por eso mismo, t a m b i é n , se 
derrama el aire frío y cae por la cuen­
ca del Ebro , por las m o n t a ñ a s de C a t a ­
luña y llega hasta la r e g i ó n levantina. 

E n estas zonas el t e r m ó m e t r o ha ba­
jado 5o, pero este descenso no ha lle­
gado a producir temibles heladas como 
las del pasado mes, porque en ellas l a 
temperatura h a b í a subido d e s p u é s a a l ­
turas insospechadas. C a s t e l l ó n se ha 
quedado con este descenso t e r m o m é t r i -
co, a 9n por l a noche, y por ello no hay 
t o d a v í a peligro muy inmediato de nue­
vos d a ñ o s en los y a maltratados naran­
jales. 

E n cambio han sido millones los per­
didos por las crecidas de los ríos . De-
Í .strosisimas las p é r d i d a s producidas 
por los que salen del nudo de m o n t a ñ a s 
leonesas. Como el viento cá l ido que nos 
v i s i tó d ía s pasados barr ía especialmen­
te el Norte de E s p a ñ a , las a b u n d a n t í s i ­
mas nieves allí acumuladas ahora se 
d e s p e ñ a n hechas agua y malbaratan 
cuanto encuentran a l paso. 

L a s enconadas luchas entre vientos 
muy opuestos que pudieran entablarse 
sobre E s p a ñ a qu izá nos traigan tormen­
tas, 

Pero aunque no llegue a alterarse 
violentamente la a t m ó s f e r a , es proba­
ble que el cielo se entolde, que la tem­
peratura baje sin graves exageraciones 
y que con ello cesen afortunadamente 
los temibles deshielos. 

M E T E O R 

P A R I S , 5 . — E l corresponsal del "Jour­
nal" en Atenas comunica a su periódi­
co que en la capital de Grec ia circula 
con gran insistencia el rumor de que 
el s e ñ o r Venizelos ha ordenado el fusi­
lamiento del subprefecto de Creta , se­
ñor Sgouros, y de su ayudante, s e ñ o r 
Meimarakis . 

E l citado corresponsal a ñ a d e que el 
crucero "Helli" e s t á a d i spos i c ión del se­
ñor Venizelos para el caso de que és te , 
considerando eventualmente fracasado el 
movimiento, desee huir. E n este caso se 
r e f u g i a r í a probablemente en Egipto u 
otro p a í s cercano. 

T a m b i é n c ircula muy insistentepiente 
el rumor de que el s e ñ o r Venizelos pre­
para un vasto plan de operaciones mi­
litares para atacar Atenas y la costa 
meridional de Grec ia con tropas creten 
ses, que e s t á reclutando r á p i d a m e n t e . 

Barco francés al Pireo 

i S í . s e ñ o r : 
u n s e g u r o 

i l i m i t a d o ! 

P A R I S , 5.—Se ha ordenado que el 
destructor "Verdun" salga para el Pireo, 
Grecia, con el fin de prestar pro tecc ión 
a las vidas y propiedades de los auodi-
tos franceses. 

Se han dado al mismo tiempo órde­
nes para que otros dos cruceros e s t é n ^ 
listos para sa l ir en cualquier momento 
a otros puertos griegos. — Associated 
Press . 

Expira el plazo del ultimátum 

A T E N A S , 5.—De las informaciones 
que publican los per iód icos hasta el me­
diodía de hoy se puede dar el siguiente 
extracto: 

S • I • C • E a 
con todos los aparatos de la marca 

R . C - A . 
SERVICIO EFICAZ, CONTINUADO, P E R F E C l O . 

Variados modelos 
para todas las ondas, 
para todos los gustos, 
para todos los bolsillos. 

Pida pruebas y detalles a 

S . I . O . 
Avenida de Eduardo Dato, 9 

Apartado 990. M A D R I D 

S I C E 
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C i n e m a t o g r a f o s y t e a t r o s 
Entreactos 

L a primera actriz M a r í a Ladrón de 
Guevara se separa de Rafae l Rivelles 
y forma c o m p a ñ í a , cuyo conjunto tie­
ne casi ultimado. Clamoroso éx i to cómico , deliciosa co-

uesde luego, figuran y a contratados media de Ramos de Castro y Mayral. 
en firme, Fernando Porredón , primer Tarde y noche, T E A T R O M A R I A I S A -
actor y director; Fuensanta Lorente, B E L - E1 teatro de los grandes éx i tos . 
M a r í a Paz Molinero, L o l a Valero, M a 

l portajes nacionales y extranjeros. Ac­
tualidades Ufa. Noticiario Babaria . Len­
guas Viperinas (Celuloide rancio). Miste­
rio misterioso (dibujos sonoros). 

C I N E D O S D E MAYO.—6,30 y 10,30, 
"Mujeres, alerta", y "Sueño dorado" (pro-

rino que, correspondiendo a sus méri tos , grama doble.) 
se les tributa en L A R A . C I N E G E N O V A (T.0 34373).—6,15 y 

•—* m • 110,15 (gran programa doble). E l miste­
rio del acuarium (Mae Clarke y James 
Gleaaon), y Cuesta abajo (Carlitos Gar-
del. B e l l í s i m a s canciones argentinas). 
Jueves, Tarzán y su c o m p a ñ e r a (21-9-34.) 

C I N E GOYA.—6,30 y 10,30, "Perdone, 
señor i ta" (Jhon Gilbert) (4-12-34.) 

C I N E M A D R I D . — 5 , continua, "Captu-

'¿Por q u é te casas, Perico?" 

M o i i n r ^ r ^ n ^ ^ ^ 8 ' A n ? f l e s T e a t r o Muñoz Seca. " C o n l a s m a - Í S ) 
Molina, F e r n á n d e z de Córdova, A l a r - nos en la masa" llena el teatro tarde, C I N E D E L A O P E R A . - (Te lé fono 
cón , Riquclme, L u i s Porredón, Soria, noche, todos los días . 
E l o y Vilches, Franc isco Urquijo y J o s é , m , 
Portes. 

D e b u t a r á n el S á b a d o de Gloria en el Ana A d a m U Z y AlfOnSO MuñOZ 
teatro Principal , de Valencia, y luego ¡triunfan diariamente con "Los majos del 
h a r á n l a temporada por Barcelona, V i - i Perchel" en C A L D E R O N . Insuperable in-
toria, Bilbao, San S e b a s t i á n , Santander I terPretación-
y otras capitales, para debutar en B a r - • ^ • 

Ml0HnHHenla teniPorfada invernal, y en A l e g r í a de v iv i r v i e n d o s a í n e t e " C o n 
Madrid, si se encontrase teatro. las Mmanos en la masa.. 

L a e x c u r s i ó n a r t í s t i c a s e r á a base de 
«Oro y marf i l» , de Quintero y Guil lén, 
y « N o j u g u é i s con esas cosas» , de Be-
navente. 

* * * 
— ¿ C ó m o marchan los ensayos de noche. 

« C i u d a d a n o de honor» ? — preguntamos 

Nuevo espectáculo 
sugestivo, brillante, variado, en C A L D E ­
R O N . "Los majos del Perchel" Tarde y 

a un incondicional del « B e n a v e n t e » , en- D n r o rp ircp Hnc h n r a c o c i c t i r ro 
terado de las interioridades de aquel r a r a r n 0 r a S ' aSI! 
teatro. 

—Completamente perfilada la obra. 
Muchas se han estrenado en peores 
condiciones. 

—Entonces, ¿ p o r qué no se estrena? 
—Porque no hay prisa. E l públ ico 

acude, y no hace preciso el estreno; sin |de Quintero y Guil lén. 
embargo, se ha s e ñ a l a d o como fecha el i « ^ • 
d ía 8... salvo error u omis ión . . c 6 m o ^ ^ compañía Carbonel| 

presentac ión "Con las manos en la masa' 

Cómico 
Precios populares. "María "la Famosa", 

éx i to persona l í s imo de Carmen Díaz. 
Viernes noche, estreno "Morena Clara", 

* * * 
Por cierto que en el mismo teatro 

Benavente parece que ha sido aceptada 
para su estreno en provincias una obra 
t itulada «La m o d a » , de los noveles au­
tores, afortunados escritores, Juan B a u ­
t i s ta Campos y Antonio del Peso. 

L a comedia promete, por la origina­
lidad con que sus autores enfrentan a l ­
gunos problemas. 

P a r a el otoño , a l regreso de la ex­
c u r s i ó n por provincias, se anuncia la 
d iv i s ión de una buena c o m p a ñ í a que 
a c u . a en c é n t r i c o teatro con nombre 
de afamado dramaturgo. 

E l director—primer actor, grac io s í s i ­
mo y muy querido del públ i co madrile­
ñ o — d e b u t a r á en octubre, con parte de 
l a c o m p a ñ í a , en un popular teatro de­
dicado en la actualidad al g é n e r o fr i ­
volo. Y un s i m p á t i c o matrimonio—pri­
mera actr iz y g a l á n de s e ñ a l a d o presti­
gio en nuestra e s c e n a — q u e d a r á n , con 
el resto del elenco, en el mismo teatro 
en que se hallan actualmente. 

J . O. T . 

Vico! "Con las manos en la masa' 

Cómico: Vea a Carmen Díaz 
en "María "la Famosa". 

González Marín en el Victoria 
D í a s 7, 11 y 14, a las 6,30, abono para 

las tres tardes en contadur ía desde las 
6,30. 

Cubiles en la Comedia 
Este eminente pianista ce lebrará un 

único recital el próx imo viernes, 6,30 tar­
de. E n eí programa, obras de Chopín, 
Beethoven, Schúbert y una parte dedica­
da a compositores españoles . Daniel, Ma-
drazo, 14. 

Homenaje a Lope de Vega 
Con motivo del centenario de Lope 

de Vega , l a « E s c u e l a de A c t o r e s » pre­
para una func ión homenaje a l gran l i­
terato, poniendo en escena la obra del 
mismo «Lo cierto por lo dudoso». Ade­
m á s , se prepara un e s p e c t á c u l o a base 
de las obras m á s sobresalientes de L o ­
pe, con ilustraciones musicales y coreo-
f f -áf icas . 

Banquete a Navarro y Torrado 
P a r a celebrar el é x i t o de «La Papi ­

r u s a » y de «Los C a i m a n e s » , un grupo 
de art is tas y amigos de los autores han 
organizado un almuerzo en honor de 
é s t o s , que se c e l e b r a r á el jueves, d ía 7. 
L a s tarjetas pueden retirarse en los 
teatros Victoria y E s l a v a . 

Recital poético 

Rialto. "Chu-Chin-Chow". No es 
una película. . .; es un sueño de paraíso 
de " L a s Mil y Una Noches", que acari­
cia y deslumhra la i m a g i n a c i ó n . 

La compañía de ópera española de­
butará en el T E A T R O D E L A Z A R Z U E ­
L A el próx imo martes, día 12, con el es­
treno de la Opera "Ultreya". Libro de 
Cotarelo Valledor. Música de Eduardo R . 
Losada. 

14836).—6,30 y 10,30. "Ilusiones de gran 
dama", por Katte de Nagy (grandioso 
éxito.) 

C I N E D E L A P R E N S A (Te lé fono 
19900).—6,30 y 10,30, " E l difunto Tupinel" 
(éx i to grandioso). 

C I N E S A N C A R L O S (Te lé fono 72827). 
6,30 y 10,30, " E l altar de la moda" (por 
Will iam Powell y Betty Dawis ) . 

C I N E M A ARGÜELLES.—6,30 y 10,30, 
"Rivales en la pista" y "Tú eres mío" 
(programa doble) (8-10-33.) 

C I N E M A C H A M B E R I . — S i e m p r e pro­
grama doble, 6,30, 10,30, "Humanidad", 
por Ralp Morgan, y " E l ídolo de las mu­
jeres", por Max Baer, Pr imo C a m e r a y 
Jack Dempsey, en español . (12-6-34.) 

F I G A R O (Tel. 23741).—6,30 y 10,30, 
"Massacre" ( L a matanza.) 

F U E N C A R R A L . — 6 , 3 0 y 10,30, " E l hijo 
del Carnaval", por I v a n Mosjoukine, T a ­
ñía Fedor y el diminuto actor A n d r é Tas-
tavi (el "astro" m á s joven de la panta­
lla). (18-12-34.) 

M E T R O P O L I T A N O . — 6 , 3 0 y 10,30, "Una 
semana de felicidad" (pel ícula e spaño la ) . 
(18-12-34.) 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Telé fono 
71214).—6,30 y 10,30, "Gloria que mata" 
(Vida y muerte de Granero) y Dick 
Turpín. 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . —6,30 y 
10,30, " E l rey de los Campos E l í s e o s " 
(Buster Keaton) . 

P L E Y E L . — i , 3 0 , 6,30 y 10,30, " L a tra­
viesa molinera". 

P R O G R E S O . — 6 , 3 0 y 10,30, el grandio­
so éxi to de Madeleine Renand en Rosa 
" L a Maternal". (12-2-35.) 

P R O Y E C C I O N E S (Fuencarral , 142. Te­
léfono 33976).—6,30 y 10,30, "Rumbo al 
Canadá", por Mary Glory y Albert Pre-
jean. (25-12-34.) 

R I A L T O (Te lé fono 21370).—6,30 y 10,30, 
Tercera semana, clamoroso éxi to , "Chu-
Chin-Chow" (por Anna May Wong). 

R O Y A L T Y (Te lé fono 34458). — 6,30 y 
10,30, " L a hija del regimiento" (formi­
dable creac ión de Anny Ondra y Pierre 
Richard-Wilm) . Exi to grandioso. (16-1-
935.) 

S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30, tercera se­
mana de grandioso éx i to de Volando ha­
cia R í o Janeiro (Dolores del Rio) y la 
Carioca, la célebre danza locura del 
mundo. (15-1-35.) 

T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30, gran éx i to: 
" E l lago de las damas" (por Resine De-
ream y Simone S i m ó n ) . (20-10-34.) 

* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n ni recomendac ión . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi­
c a c i ó n en E L D E B A T E de la cr í t ica de 
la obra.) 

Los campeonatos de España de esquís 
Velasco ganó la prueba de fondo y Vilaró la 
de obstáculos. Un "match" de boxeo España-

Italia. Flix peleará en París 

EL MALACITANO CANO A LA PLANA POR CUATRO-CERO 

Concurso de esquís 
L o s campeonatos nacionales correspondiente al Tercer Grupo de la 

L A M O L I N A , 5 .—Han comenzado ai Segunda Div i s ión , entre el Sport Club 
disputarse las pruebas p a r a los cam- de L a P l a n a y el Malacitano. H a ven-
peonatos de E s p a ñ a de esqu í s , las de cido é s t e por 4 a 0. E l equipo triunfan 

He aquí el orden del día . 
L — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del acta an­

terior. ^ , 
I I — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de la Me­

moria. 
I H . — L e c t u r a y aprobac ión de cuen-

t£LS. 
I V . —Ruegos y preguntas. 
V . — E l e c c i ó n de la Direct iva. 

Educación física 
E l homenaje a Heliodoro R u i z 

E l p r ó x i m o sábado , día 9 del actual, 
a las nueve y media en punto de la no-

2 2 * L f 1 1 * ^scas° ?ú^í^0, ^e ^ . ¿ ^ ¡ c h e , se c e l e b r a r á el banquete organiza 
' do por el Círculo de la U n i ó n Mercan­

til y Madrid F . C . en honor de su pro­

fondo y de saltos 
L a l luvia des luc ió el e s p e c t á c u l o , po­

ro no le r e s t ó in terés , r e u n i é n d o s e en es­
ta pob lac ión numerosos alpinistas. 

L a prueba de fondo f u é para el ma­
dri leño T o m á s Velasco, que b a t i ó por 
menos de medio minuto a l c a m p e ó n as- valladolid Deportivo se hallan lesiona-
turiano J e s ú s S u á r e z . 

He aquí los detalles: 
1, T O M A S V E L A S C O 

te se ha impuesto durante todo el par­
tido por su mejor juego y velocidad. 
A r b i t r ó discretamente el c a t a l á n A r r i ­
bas. 

E l Valladolid en cuadro 
V A L L A D O L I D , 5. — Del equipo del 

( F e d e r a c i ó n 
Centro de E s q u í ) , 1 hora 33 minutos 57 
segundos. 

2, J e s ú s S u á r e z ( F e d e r a c i ó n As tur ia ­
na de E s q u í ) , 1 h. 34 m. 18 s 

fesor de cultura f í s i ca don Heliodoro 
Ruiz, por la brillante labor que viene 
realizando en pro de la cultura f í s ica 
en Madrid. 

L a s tarjetas pueden recogerse en el 
local del Madrid F . C , Círculo de la 
U n i ó n Mercanti l y Casas Coppel. 

Atletísmo 
dos los siguientes jugadores: Angel Ro- i Asamblea de la F e d e r a c i ó n Nacional 
driguez («e l Feo>), Vil lanueva, Susaeta! S A N S E B A S T I A N , 5. — Convocadas 
y San Emeterio , los cuales no podrán por el C o m i t é interino de la Confede-
jugar el p r ó x i m o domingo en el partido 
contra el Murcia, 

E s t a noche s a l d r á n para Madrid dos 

rac ión E s p a ñ o l a de Atletismo, se han 
celebrado dos Asambleas, una extraor­
dinaria, que t r a t ó de la reforma del 

su protesta contra las violencias per­
petradas el domingo anterior por el p ú ­
blico y por los jugadores vigueses con-

na d 'Esqu í ) , 1 h. 45 m. 34 s. 
4, Ernesto Mullor ( F e d e r a c i ó Cata la ­

na d 'Esquí ) , 1 h. 45 m. 18 s.; 5, E n r i ­
que Mi l lán ( F e d e r a c i ó n Centro de E s - l t r a el" equipo vállTsoletano 
q u í ) , 1 h. 46 m. 13 s.; 6, L u i s Balagucr 
( F e d e r a c i ó n Centro de E s q u í ) , 1 h. «a Billar 
m.» 8 s.; 7, Enr ique Guasch (Federa- TT „. , 
c i ó Cata lana d 'Esquí ) , 1 h. 47 m. 32 s.; ü n ^ P 6 0 " ^ 0 mundial 
8, J o s é M a r í a Nubiola ( F e d e r a c i ó C a t a - ! Se celebra actualmente en Montpe-
lana d ' E s q u í ) , 1 h. 48 m. 0,7 s.; 9, An-Íllier el campeonato mundial de billar al 
gel Guerrero ( F e d e r a c i ó Cata lana d'Es- jcuadro 45_2- Part ic ipa un jugador es­
q u í ) , 1 h. 48 m. 36 s.; 10, Silvino Ron- |Pañol> Domingo. 
da ( F e d e r a c i ó n Centro de E s q u í ) , 1 E n la primera sesión, Domingo g a n ó 
h. 48 m. 36 s.; 11, F é l i x Candela ( F e d e - | a l bel&a F r é r e . Pero en la quinta per-
r a c i ó n Centro de E s q u í ) , 1 h. 49 m. 32 dió contra el holandés Sweering. 
s.; 12, J u a n Vi la l ta ( F e d e r a c i ó C a t a l a ­
na d 'Esqu í ) , 1 h. 50 m. 17 s.; 13, Ber - j 
nardo S á n c h e z ( S k i Club Tolosano), . 1 
h. 50 m. 26 s.; 14, Enr ique Bueno ( S k i 

directivos del Valladolid para formular i Reglamento y otros diversos asuntos, y 
otra ordinaria, entre cuyos acuerdos 3, Oriol Canals ( F e d e r a c i ó C á t a l a - a n t e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 

Club Tolosano), 1 h. 50 m. 56 s.; 15, 

Ciclismo 
Ante la Vuelta a C a t a l u ñ a 

B A R C E L O N A , 5. — L a C o m i s i ó n de 
Cicl ismo de la U . E . Sans, por encar-

L u i s Ibarz ( F e d e r a c i ó Cata lana d'Es- jgo del Consejo directivo, hizo dos pre 
q u í ) , 1 h. 51 m. 34 s.; 16, Ricardo A r - supuestos p a r a l a p r ó x i m a Vuel ta a 

Josefina Díaz de Artigas realiza en 
E S L A V A con Manuel Collado una crea­
ción admirable en "Los Caimanes", má­
xima a tracc ión teatral. Tarde y noche. 
Jueves, 4 tarde, teatro de los niños . E s ­
tupendo éxi to de " E l gato F é l i x en el rei­
no de los ratones". Obsequios a los n iños 

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

B E N A V E N T E (José Isbert - Milagros 
Leal).—6,30 y 10,30 (funciones populares 

E l p r ó x i m o sábado , a las diez y me. |3 Pesetas butaca), "Todo para ti". (2-4-
dia de la noche, se ce l ebrará en la F u n - | c - A L D E R O N (Compañía l í r i co -dramá 
d a c i ó n del Amo un recital p o é t i c o de|tjCa) 
M a r í a A n t o n i a - E s p r e s i ó n . 

La compañía Guerrero-Mendoza 
C A D I Z , 5 . — E n el vapor "Cabo San­

to T o m é " ha regresado de A m é r i c a del 
S u r la C o m p a ñ í a Guerrero Mendoza, 
que h a marchado a Sevilla, de donde 
r e g r e s a r á a Cádiz para actuar los d ías 
16, 17 y 18. T a m b i é n a c t u a r á en Cór­
doba esta Compañía , que p a s a r á lue­
go a Madrid para hacer una tempo­
rada en el teatro Fontalba. 

6,30, concierto por la Orquesta 
S i n f ó n i c a ; 10,30, "Los majos del Perchel" 
(butaca, 4 pesetas). 

C O L I S E V M . — 6 , 3 0 , 10,30 (Alta comedia 
L o l a Membrives) . "Bodas de sangre" (de 
García L o r c a ) . (1-3-35.) 

A J E D R E Z 
Alekhine se despide de la afición 
madrileña con una magnífica ac­

tuación en Puerta de Hierro 

Jugó 25 partidas simultáneas, de 
las que ganó 24 e hizo tablas 

con Gómez Acebo 

E l ar i s tocrá t i co Club de Puerta de 
Hierro ha cerrado con broche de oro el 
ciclo de festejos organizados en honor 
del c a m p e ó n del mundo y en provecho 
de la af ic ión madr i l eña . 

E l c a m p e ó n vuela a los tableros, don­
de le esperan la señor i ta Pedroso, hija 
del conde de San Esteban de Cañongo , 

GACETILLAS TEATRALES 
— 

Calderón 
Todos los días , "J/os majos del Per­

chel", de López Alarcón . 

"Ciudadano de honor" 
F a r s a en tres actos, original de Pedro 
Muñoz Seca, se es t renará en el T E A T R O 
B E N A V E N T E el próx imo viernes. Se 
despacha en contaduría . 

Los autores señores Alvarez Quin­
tero l l egarán a Madrid en breve plazo; 
a la natural sa t i s facc ión de versf aquí 
unirán la de presenciar el entusiasmo del 
público, que con gran aplauso recibe dia­
riamente su preciosa comedia " P a r a mal, 
el mío" , y el tributo de admirac ión y ca-

COMEDIA.—6,30 (popular, 3 pesetas i con la que juega "a la ciega", y los se 
butaca). "Cualquiera lo sabe..."; 11, gran ¡ñores Gómez Acebo ( J . y C ) , Silvela (R. ) 

El reuma míeccioso y 
su remedio 

He obtenido un buen 
resultado "en mí mismo" 
con el Uromil, que no de­
jo de recomendarlo en el 
tratamiento del artritis-
mo y de todas las afec­
ciones reumát icas , pues 
lo creo superior a todos 
sus similares, por su ex­
traordinario poder disol­
vente del ácido úrico. 
D r . A N G E L R O S E L L O 

G O M E Z 
Del Colegio de Médicos 
de Montevideo (Uruguay) 

baile de m á s c a r a s de las actrices. L a s 
c o m p a ñ í a s de Romea y Mart ín interpre­
tarán los mejores n ú m e r o s de sus revis­
tas. Dos grandes orquestas. (2-9-35). 

C O M I C O (Carmen Díaz).—«,30 y 10,30, 
Populares, 3 pesetas butaca. "María L a 
Famosa". Clamoroso éxito . (20-12-34). 

C E R V A N T E S (Empresa Vedr i n e s . 
Compañía Aurora Redondo - Valeriano 
León).—6,30 y 10,30, "Anacleto se divor­
cia". 3 pesetas butaca. Viernes próx imo, 
estreno " E l mago del balón", de Antonio 
Paso. 

E S L A V A (Te lé fono 10029. D í a z de Ar­
tigas-Collado).—6,30 y 10,30, "Los caima­
nes" (éx i to sensacional). 

E S P A Ñ O L ( X i r g u - B o r r á s ) . — 6,30 y 
10,30, " Y e r m a " (populares, 3 pesetas bu­
taca). Exi to sin precedentes. (3-1-35). 

I D E A L ( C o m p a ñ í a Vedrines).—6,30 y 
10,30, " E n E s p a ñ a manda el sol" (por An-
gelillo). Ex i to clamoroso. 

LARA,—6,30 y 10,30, " P a r a mal, el mío" 
(gran éxito de los s e ñ o r e s Alvarez Quin­
tero. Butaca, 5 pesetas). (19-2-35.) 

M A R I A I S A B E L . — 6 , 3 0 y 10,30, "¿Por 
qué te casas, Per ico?" (deliciosa comedia, 
clsmoroso éx i to cómico ) . (1-3-35.) 

M U Ñ O Z S E C A (Carbonell-Vico).—6,30 
y 10,30, "Con las manos en la masa". (1-
3-35.) . 

T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a Loreto-
Chicote). — 6,30, "Los mozos bien"; 10,30, 
" L a academia". (1-9-31). 

V I C T O R I A (Telé fono 13458). — 6,30 y 
10,30, " L a Papirusa", por Heredia-Asque-
rino. (Signen los llenos a las 98 represen­
taciones.) Jueves, 4 y 10,30, " L a Papiru­
sa"; 6,30, primer recital González Marín. 
(2-1-35). 

F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Te­
lé fono 16606).—A las 4. Primero, a pala: 
Chacón y T o m á s contra Ibaibarriaga y 
Aguirre. Segundo, a remonte: Larraña-
ga y San Mart ín contra Chacón y Ver-
gara. 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . —11 m a ñ a n a a 1,30 

madrugada, continua. Butaca, una pese­
ta. "Bosques de Viena" (dibujo en colo­
res, segunda semana). Noticiarios de in­
f o r m a c i ó n mundial, en español . E l Car­
naval en Madrid. Con la m ú s i c a a otra 
parte (media hora de risa con Stan L a u ­
rel y Oliver Hardy. ) 

A L K A Z A R . — 4 , 3 0 , 6,45 y 10,45, Aquí hay 

m a r q u é s de Mariño, Almagro (A.) , Oli­
vares, F . Mulero (P . ) , Cabeza de V a c a 
(P . ) , Vil lota (I . A . ) , Soler, A lcón , Alfon­
so, Colomer, Janer, Arrabé, Salvatierra. 
Ferreres , R . Juárez , Vázquez , Ojeda, Na­
varro, Cuesta y Rico (P . ) . 

E n esta se s ión el maestro se quitó con 
creces la espinilla de la ses ión del Do­
mingo de Carnaval . Uno tras otro los 
reyes negros quedaban abatidos. L a úl­
tima partida, si mal no recuerdo la pri­
mera comenzada, t e r m i n ó en honroso 
empate. Muchas felicitaciones recibió por 
ello don Juan Gómez Acebo, m a r q u é s de 
Fulgena. D e f e n d i ó tenazmente a su rey, 
y se p e r m i t i ó poner en peligro al defen­
dido por el c a m p e ó n del mundo. 

Ahí van dos partidas de esta s e s i ó n : 
Blancas, doctor Alekhine; negras, 

1. P4D, P 4 D ; 2. P 4 A D , P 3 R ; 3. C3AD, 
C34R; 4. A5C, P 3 A D - 5. C3A, A 2 R ; 6. 
P3R, C D 2 D ; 7. A3D, P 3 T D ; 8. 0—0, P X P ; 
9. A X P , P 4 C ; 10. A3C, P 4 A D ; 11. P 4 T D , 
P 5 A D ; 12. A2A, P 5 C ; 13. C 4 R , A2C; 14. 
C3C, P 4 T D - 15. D2R, A 3 T D ; 16. T R 1 C , 
P 6 C ; 17. A4R, C X A ; 18 C X C , P6A; 19. 
D1R, P3A; 20. A4A, P7A; 21. T I A , A5C; 
22. CA2D, P 5 R ; 23. P X P , P X P ; 24, A5C, 
C3A; 25. A x C , P X A - 26. P3A, T 1 A D ; 
27. D4T, A X C ; 28. C X C , D x C ; 29. D X P , 

che, ( F e d e r a c i ó n Centro de E s q u í ) , 1 
h. 53 m. 22 s.; 17, Salvador S e r r a ( F e ­
derac ión Centro de E s q u í ) , 1 h. 53 m. 27 
s.; 18, J u a n Roig ( F e d e r a c i ó Cata lana 
d ' E s q u í ) , 1 h. 53 m. 31 s.; 19, Manuel 
Hijos ( S k i Club Tolosano), 1 h. 53 m. 37 
s.; 20, Manuel Argueta ( F e d e r a c i ó C a ­
talana d ' E s q u í ) , 1 h. 54 m. 0,7 s.; 21, 
J u a n Espina l t ( í d e m ) , 1 h. 55 m. 38 
s.; 22, L i e n s Soler ( í d e m ) , 1 h. 56 m. 
0,1 s. 

C a r r e r a de saltos 
L a prueba de saltos f u é ganada por 

el concursante c a t a l á n Jav ier Vi laró , 
c las i f i cándose en segundo lugar otro es­
quiador c a t a l á n , Bosch. 

E n tercer lugar se clas i f icó el madri­
leño P e ñ a , y cuarto, el c a t a l á n Oriol 
Canals . 

Pugilato 
E s p a ñ a - I t a l i a 

B A R C E L O N A , 5. — S e g ú n ha mani­
festado el presidente de l a F e d e r a c i ó n 
e s p a ñ o l a de Boxeo, é s t a , siguiendo el 
plan que se ha trazado y cuyos traba­
jos e s t á n y a muy adelantados, se e s t á 
organizando un equipo nacional, inte­
grado por ocho boxeadores, de cada una 
de las c a t e g o r í a s , que s e r á n selecciona­
dos entre los mejores de E s p a ñ a . D i ­
cho equipo a c t u a r á en Ita l ia , y sus 
componentes l u c h a r á n con los mejores 
boxeadores italianos de las respectivas 
c a t e g o r í a s . 

F l i x contra Decicco 
P A R I S , 5 . — E l c a m p e ó n del mundo 

del peso pluma, Freddie Miller, para 
su nueva p r e s e n t a c i ó n sobre los "rings" 
de Par í s , se e n f r e n t a r á con un con­
trincante de peso superior, que es la 
actual "vedette" del peso ligero, Gus­
tavo Humery. 

E l combate se ce l ebrará el d ía 11 
del actual en el Palacio de Deporte, y 
en la misma velada el c a m p e ó n de 
F r a n c i a del peso gallo, Decicco, se en­
frentará con el e spaño l Carlos F l ix . 

A r a - M a r t í n e z A l i a r a 
E s definitiva l a ce lebrac ión del gran 

combate entre A r a y M a r t í n e z de A l -
fara. P a r a el miérco l e s , d ía 13, en Ma­
drid. 

C a t a l u ñ a . Uno nacional y otro interna­
cional, que importan 52.000 y 68.000 pe­
setas, respectivamente. 

E l Consejo e s t u d i a r á r á p i d a m e n t e 
ambos presupuestos para resolver, pre­
v ia consulta con nuestras corporacio­
nes, de cuyo grado de apoyo depende, 
naturalmente, que los organizadores se 
inclinen por uno u otro sentido. 

Asamblea de la U . V . E . 
L a U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a ce­

lebrará el viernes p r ó x i m o , día 8, su 
Asamblea general ordinaria, a las nue­
ve y media de la noche, en primera con­
vocatoria, y a las diez en punto, en se­
gunda. E n Iqs locales de la C a s a de 
Valencia ( A l c a l á , 17). 

m á s importantes figuran el que dispone 
que el nuevo C o m i t é Nacional resida 
en Madrid, durante cinco años , hasta 
los Juegos O l í m p i c o s de 1940, designan­
do las personas que han de formarlo, 
las distintas Federaciones regionales, 
mediante un turno, s e g ú n el cual ha co­
rrespondido este a ñ o a la Guipuzcoana 
hacer los nombramientos. E n la A s a m ­
blea ordinaria se conced ió la organiza 
c ión del campeonato e spaño l de Atle­
tismo a la F e d e r a c i ó n Gallega y la de­
t e r m i n a c i ó n oficial del « m a r a t h ó n » , 
marcha de «cross» de fondo y «cross 
c o u n t r y » femenino para 1935. 

L a Guipuzcoana dió cuenta de haber 
designado a los s e ñ o r e s Hermosa, Se­
g u r ó l a (don Antonio) y Cruz , para que 
intengren el nuevo C o m i t é Nacional 
con residencia en Madrid. 

Sobre la p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a en 
el «cross» de las naciones, de Par í s , 
se a c o r d ó en principio que serv i rá de 
p r e s e l e c c i ó n verificada en el «cross» 
nacional de L a s a r t e . Se suprimieron, 
como pruebas puntuables para el cam­
peonato de E s p a ñ a de atletismo, el lan­
zamiento de barra y los diez mil me­
tros de marcha a t l é t i c a . 

Fueron denegadas las solicitudes de 
reca l i f i cac ión , c o m o « a m a t e u r s » , de 
J u a n Ramos , corredor castellano y el 
a r a g o n é s Victoriano P é r e z . Se anularon 
las clasificaciones del ú l t i m o campeona­
to de Cas t i l l a de «cross country» , por 
la que se c o n c e d í a el t í tu lo a Ramos, 
concediendo el primer puesto al que le 
s e g u í a en la c las i f i cac ión , Macario Me-
neses. 

D e t e n e r l a T O l 
no t u n c i e n t e 

• H A Y Q U E C U R A R | 
1 l a c a u s a ! 
Solo el JARABE FAMEL m e d i ­
cación completa d Lado-creosota 
soluble, calma la tos, desinfecto.ci­
catrizo, vitaliza y reconstituye 
las mucosas y los bronauios. — 
A d o p t a d o p«r l o t M é d i c o f / . 
Hotpitaletdei M u n d o e n t e r o . 

J A R A B E 
P A M E L 

püc ra g é» w» COMPRJ 
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C U P O N B E N E F I C O 
Sorteo de ayer. N ú m e r o s premiados. 

Primero, 219. Segundo, 627. 
B: B SilliBIIIIIBIIIliflIllilBIialiBllliiBilIliBillinillllWIIIIBIIIII 

V A L M A S E D A 
R O P A D E C A S A 

5, E S P O Z Y M I N A , 5. 
lillilllllIBlillIBlilllllHlflllBIIIIIfl^^ 

COCHES PARA NIÑO 
Refrescos Ingleses 

A L C A L A , 4. T E L E F O N O 12632. 
IIH!IIIIBlilllBII!IIBIllllllli:iBI!ll!l¡lllil".llBi| 

B O N I T A I N F O R M A C I O N ! 
E s muy natural , señor . E l periodista,labozo, los objetos no aparecieron. ¡Qué 

joven que quiere darse a conocer, va| interesante era aquello! 
constantemente en busca de informa 

EN 
GUARDI/' 
CONTRA 
TODA 

£ FECHOR 
CON 

g | F A M O S A 

< H P I S T O L A 

E l reuma infeccioso se caracteriza 
por a g u d í s i m o s dolores en los m ú s c u l o s 
voluntarios afectados, con la a s o c i a c i ó n gato encerrado. Formidable éx i to cómico, 
o no de otros s í n t o m a s generales. Di f í c i l j Cuarta semana. (16-2-35.) 
es determinar su verdadero origen; m a s | AVENIDA.—6,30 y 10,30, "Imitac ión de 
todos los m é d i c o s e s t á n concordes en se- i ja vi(?a' ' ic0la, , i ( lette Colbert' Warren W i -
fialar como principal factor del reuma. '̂BA.RCELÔ —6 30 
l a i n tox i cac ión de la sangre por el ex- j tesoro. 

y 10,30, " L a isla del 
(famosa novela de Stewenson, 

ceso de ác ido úrico. Sentado este prin-lpor Jackie Cooper y Wallace Beery) (8-
cipio, la t e r a p é u t i c a moderna h a estu­
diado y conseguido la manera de com­
batir con seguridad de é x i t o la causa 
fundamental, mediante nuevos elemen­
tos medicinales de inocuidad absoluta 
que disuelven el venenoso ác ido . 

T a l es el Uromil . Con él se consiguen 
resultados sorprendentes en enfermos 
d e s e n g a ñ a d o s , cuyas dolencias h a b í a n 
sido rebeldes a todos los tratamientos. 
Tomado durante unos cuantos d í a s cada 
mes, los que van sujetos a la uricemia 
l o g r a r á n lavar los r íñones arrastrando 
hac ia la orina todas las concreciones 

1-35.) 
B E A T R I Z (Telé fono 53108).—4,45 (pre­

cio único , 0,60), 6,45 y 10,30 (precio único, 
una peseta), Por el mar viene la i lusión 
(25-9-34.) 

B I L B A O (T.0 30796).—6,30 y 10,30, F r u ­
ta verde (dialogada en español por F r a n -
ziska Gaal) (6-11-34.) 

C A L L A O . — 6,30 y 10,30, U n secuestro 
sensacional (Dorotea Wieck y Baby L e -
roy), basado en el secuestro m á s sensa­
cional que registra la historia de los 
tiempos modernos y cuyo desenlace apa­
siona al mundo. 

CAPITOL.^-Te lé fono 22229. Noticiario 
Fox y L a dama de las Camelias. 

ú r i c a s E l iminada la causa, se e v i t a r á n j C I N E B E L L A S ARTES.-—Cont inua de 
males ' s in cuento. 13 a 1. Noticiario Fox, con ú l t imos re-

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
. M A D R I D U n i ó n Radio ( E . A . J . Y, 

DXPR+;- l 4 metros)-—8: «La Palabraj . ,—9: Co-
T R 1 D ; 32. P 3 T R 2 R ' 33. D 7 C - f R 3 A ; •tlzaciones de Bolsa. Calendario astro-
34. D X P T , T 1 C R ; 35*. D7D, T D I D ; 36.1 n ó m i c o . B o l e t í n sanitario semanal. 
D 6 A + , R4A. 37. T 1 R , D5D'; 38. P 4 C - r , |-:intoral-—13: Campanadas. Bo le t ín 
R 4 C ; 39. P 4 T + , R X P ; 40. ¡ A n u n c i a ma- m e t e o r o l ó g i c o . «E l «cock- ta i l> del día». 

Uzcudun regresa 
C A D I Z , 5 . — E n el vapor «Cabo San­

to T o m é » ha llegado, procedente de 
A m é r i c a del Sur, el p ú g i l e spaño l P a u ­
lino Uzcudun, quien dijo que no pien­
sa concertar combate alguno por aho­
ra. Uzcudun ha salido para Barcelona. 

Football 
E l Malacitano gana a L a P l a n a 

V A L E N C I A , 5 . — E n el campo del V a ­

te en siete jugadas!, que ejecuta en un 
s a n t i a m é n . 

Cuesta creyó que tablas las tenía con 
34... D x T - f , pero aspiraba a l a linda 
copa ofrecida por el Club al vencedor 

M ú s i c a variada. — 13,30: «Trianero», 
« R e g r e t s » , « M i n u e t e y scherz ino» , «Ba­
turra de t e m p l e » . — 1 4 : Cambios de mo­
neda. M ú s i c a variada.—14,30: «F í l e -
m ó n y B a u c i s » , « B o r i s Godounoff» , 

de Alekhine, y quiso forzar la victoria, | «Las bodas de F í g a r o » . — 1 5 : « L a P a l a -
dando lugar a que su formidable adver 
sario cosechase una n u t r i d í s i m a salva 
de aplausos. 

Blancas, doctor Alekhine; negras, J . 
G ó m e z Acebo. 

L P4R, P 3 R ; 2. P4D, P4D; 3. C3AD, 
A5C; 4. C2R, C 2 R ; 5. P 3 T D , A4T; 6. 
P4CD, A3C; 7. A3R, 0-0; 8. P3A, C2D; 
9. CSC, P 4 A R ; 10. P X P , C X P ; 11. C X C , 
T X C ; 12. A3D, T2A; 13. 0-0, P3AD; 14. 
P 4 A R , C3A; 15. P 3 T R , A2D; 16. C4T, 
P 3 C ; 17. C5A, C4T; 18. D1R, A2A; 19. 
D2D, D5T; 20. C X A , T X C ; 21. T3A, T 1 A R ; 

bra». M ú s i c a variada.—15,30: « C a n t o s 
regionales a s t u r i a n o s » . — 1 7 : Campana­
das. M ú s i c a ligera.—17,30: « H a c i a una 
nueva vida del hogar: rit inarismo y 
c i e n c i a » . — 1 8 : Fragmentos de « L a Do­
lores» .—18 ,30: « L a P a l a b r a » . T r a n s m i -
s i de la Orquesta S in fón ica : «Geno-
v e v a ^ «L'is le joyeuse» , «Viaje de Sig-
fredo por el Rhin», « S e g u n d a s in fon ía 
e re m a y o r » , « V o c e s de g e s t a » , «Till 
E u l e n s p i e g e l » . « L a P a l a b r a » . — 2 1 : I n -

ciones interesantes. H a y por hacer m u ­
chas informaciones interesantes, pero 
es difíci l dar con ellas. Se busca por 
ahí, se estruja uno los pocos mi l igra­
mos de m a s a gris que le quedan des­
p u é s de haber encontrado la f ó r m u l a 
que le soluciona el pavoroso problema 
alimenticio para el día, y acaba por ha ­
cer una i n f o r m a c i ó n m á s conocida que 
el dúo de " L a Revoltosa". Claro que si 
consigue ver publicado su trabajo y que 
se lo paguen, la i n f o r m a c i ó n , para su 
autor, resulta admirable y m á s que in­
teresante. 

Ayer , dadas y a las dos de la madru­
gada, l l e g ó a la D i r e c c i ó n de Seguridad 
un periodista toledano, venido de su 
ciudad hace no m á s de un mes a la 
conquista de Madrid, y p r e g u n t ó por el 
director. No lo pudo ver, pero de uno 
de los jefes obtuvo el necesario permi­
so para hacer una i n f o r m a c i ó n en los 
calabozos. Quer ía hablar con unos cuan­
tos maleantes para que le contasen co­
sas pintorescas. ¡Si tuviera l a suerte 
de tropezar con un caso interesante! 
Uno de esos hombres que han nacido 
en un palacio, se han criado rodeados 
de bienestar y riquezas, han aprendido 
cinco idiomas en Ing la terra y el espe­
ranto en cinco lecciones, han vivido en 
la opulencia, y luego, las circunstancias 
o una mujer fatal que se l lama la Bol ­
sa, le han arruinado y empujado al fan­
go como un pingo. ¡Si tropezase con...! 
Pero t r o p e z ó en un e s c a l ó n y por poco 
no se mata. 

U n guardia abrió la puerta de uno 
de los calabozos, y dijo a l escritor to­
ledano : 

— A h í tiene usted al "Pinchapeces" y 
al "Niño de las aceitunas a l iñás", que 
son dos firmas. Es tos le pueden contar 
cosas. Voy a cerrar, y cuando haya 
terminado l lama. 

Quedó el arrojado toledano con los 
dos maleantes y c o m e n z ó su trabajo. 

—Oiga, "Pinchapeces", ¿ d e s d e c u á n ­
do es usted l a d r ó n ? 

— ¿ Y o ? Desde m i m á s t ierna infan­
cia. A los dos días de nacer vino a ver 
a mi madre una amiga, me c o g i ó en 
brazos y le d e s a p a r e c i ó una pulsera. 

Niño muerto por un camión 
E l n i ñ o de tres a ñ o s Francisco F e r 

n á n d e z M u ñ o z f u é atropellado frente 
al n ú m e r o 46 de la calle de E m b a j a ­
dores, donde v iv ía , por un c a m i ó n , que 
le produjo tan graves heridas que fa­
lleció poco d e s p u é s . 

E l chó fer fué detenido. 

Otro niño atropellado 
E n la plaza de E s p a ñ a un a u t o m ó ­

vil del servicio públ i co a t repe l l ó a l ni­
ño de catorce a ñ o s Julio Monquera y 
le produjo lesiones leves. 

Un guardia de Asalto se hiere de 
gravedad 

A y e r i n g r e s ó en el Hospital Mil itar 
de Carabanchel el guardia de Asalto, 
perteneciente a la sexta Compañía , F e r ­
nando D í a z Carmela , natural de l a pro­
vincia de Toledo, el cual fué asistido 
por los m é d i c o s de guardia de una he­
rida incisa en el antebrazo izquierdo, 
con gran hemorragia, de pronós t i co 
grave. Parece que la herida se l a pro­
dujo intencionadamente el interesado. 

wuiiiiiii; 

U N C E T A Y C I A . c & u E R N i C A ) 
CATALOGO GRATIS» SOLICITAMOS AGENTES 
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A R C A S aCAUDALES 
U L T I M O S P E R F E C C I O N A M I E N T O S 
No c o m p r e sin p e d i r c a t a l o g o a l a 
fábr i ca m á s I m p o r t a n t e d e E s p a ñ a : 

M ^ G R U B E R 
APARTADO 185 • B I L B A O 

ai 

t erveng ión de G ó m e z de la S e r n a 
22. P4C, C X P ; 23. A X C , A X A ; 24. D2R, ¡2130- Entrev i s tas fr ivolas—22: C a r a - , 
T3A; 25. R 2 C , T (2D)2A; 26. D1R. D4C; ipanada^—2^05: P a l a b r a » . «La L u e ^ cuando me desnudaron para 
^ í ) 2 5 ^ ? 4 T , n : r S ; » ^ ^ i f^JS: flauta e n c a n t a d a » , « V a l s e s n ú m e r o s lavarme, me la encontraron en un mus­

lo y 12», « A n d a n t e cantab i l e» , «El bai- Uto. A mi madre le hizo grac ia la cosa, 
le de L u i s A lonso» , « A u b a d e a N i ñ ó n » , i y para tener un recuerdo de mi pri-
«En las estepas del A s i a C e n t r a l » . — 

T X T , T X T ; 30. T 1 A R , T X T ; 31. R x T , 
P X P ; 32. P X P , D 3 A + ; 33. R 2 C . A X P ; 34. 
P5CD, P 4 R ; 35. P X P , P X P ; 36. P4A, P 5 R ; 
37. A2A, R 2 C ; 38. P X P , P X P ; 39. A3C. 
D3AD; 40. D2D, D4A; 41. DSC, A8C; 42. 
D4A, P 6 R ; 43. P5C, P 7 R ; 44. D 5 R - K 
R 2 T ; 45. D X P R , D6R; 46. D X D , A X D ; 
tablas. 

L a ses ión tuvo que terminarse en el 
elegante comedor, a las tres horas de 
comenzada. 

A l regreso nos manifiesta el doctor 
Alekhine que saldrá para Sevilla esta 
m a ñ a n a , y que a su regreso hará otro 
alto en Madrid, de donde part irá para 
L a Coruña, Gijón, Santander, Zaragoza, 
otra vez a Barcelona y regreso a F r a n ­
cia. 

E n Moscú sigue Botwinnik a la cabeza 
del gran torneo. Flohr, el segundo; L o -
wenflsch, el tercero; Lasker , el cuarto; 
Capablanca, el quinto, etc. 

DR. JACQUES 

23,15: M ú s i c a de baile.—23,45: « L a P a 
labra» .—24: Campanadas . 

Radio E s p a ñ a . E . A . J . 2. (410,4 me­
tros).—14: S in ton ía . "Idilio", "Los dia­
mantes de la corona", " L a chulapona", 
" E l amor brujo", " E l rey que rabió", 
"Mandolinata Pizzicatto", "Asturias", 
" L a boda de L u i s Alonso". Noticias.— 
17,30: S in ton ía . Concierto de v io l ín y 
piano.—18,30: C h a r l a musical.—19: No­
ticias. M ú s i c a de baile.—22: S in ton ía . 
Flamenco.—22,30: E s t a m p a s del pasa-

mera travesura, se g u a r d ó l a alhaja. 
¡ E r a muy aplicada la pobre! 

L l a m ó el escritor al guardia y deci­
dió continuar su trabajo desde el pa­
sillo. Como las puertas son de barras 
de hierro, podía seguir trabajando sin 
poner su cartera a l alcance de "Pin­
chapeces". 

Sal ió , y cuando f u é a tomar unas no­
tas, se dió cuenta de que le faltaba la 

do. e l ecc ión de coros y zarzuelas.—23,30: ¡p luma. Segundos d e s p u é s c o m p r o b ó que 
M ú s i c a de baile.—23,45: Noticias. le habian robado el reloj C o n t ó lo ocu. 

R A D I O V A T I C A N O . — A las 3,30 de la 1 rrj¿0 mas por mucho qUe Se r e g i s t r ó 
tarde, con onda de 19 metros. A las 1 , - . , 
7 de la tarde, con onda de 50 metros, i a los maleantes y se b u s c ó en el ca-

L U N E S M A R T E S 

U l m » c o s 

L a ciencia moderna ha comprobado 
que en los dientes se acumulan mill­
ones de gérmenes causando feísimas 
manchas, imposibles de hacer desa­
parecer con un dentífrico ordinario. 
Por eso decimos...use Kolynos. Muy 
pronto notará Vd. los dientes, más 
blancos y más atractivos de lo que 
jamás hubiese podido sospechar. 

L a rápida acción embellecedora de 
Kolynos se debe a que contiene los 

mejores agentes pulidores y deter­
gentes y a que posee el extraordi­
nario poder antiséptico necesario para 
destruir los millones de bacterias 
causa de la caries dental. 

¡Empiece a usar Kolynos hoff 
mismo! Su precio es solo Ptas* 
2,95 {timbre incluido). 

C R E M A D E N T A L 

K O L Y N O S 
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L A V I D A E N M A D R I D T r i b J ^ a , e s Y " l e f ' T d i o M l i m a 
fabrica de juguetes Fiestas y f iertas 

La serenidad del tercer día de la 
mascarada fué anoche abatida violen­
tamente por un chubasco que limpió 
en pocos minutos las calles de Ma-
crid. 

Asi volvieron los disfraces empapa-
tos al ropero y las carrozas a las co­
cheras maltrechas y desvencijadas. 

Claro es que el turbión llegó cuando 
•̂a estaba todo acabado. Habíase des­

l i ado el dia con animación extraordi-
jar ia , verificiándose la adjudicación de 
jos premios del Ayuntamiento con to­
ca normalidad. 

N i que decir tiene que no se ocupó 
el buen madrileño de otra cosa que de 
celebrar la fiesta del Carnaval, un día 
n á s , atento a la tradición, que es en 
el hombre una segunda naturaleza. 

N i la política, n i el suceso, ni la no­
vedad extranjera turbó su atención en 
tíulce descanso. 

Estos paréntes is tradicionales que 
riarca el calendario periódicamente son 
lina verdadera necesidad humana. A l 
espíritu también le hace falta cambiar 
de postura. 

* * * 
—Usted, por lo visto, es partidario 

del Carnaval. 
No, señor mío. Soy, simplemente, 

partidario de la tradición. Me gusta el 
Carnaval por lo que tiene de fiesta pa­
ya todos. 

se. 15 y 7; Gijón, 11 y 7; Oviedo. 11 y 4; 
Santander, 11 y 8; San Sebastián, 11 
y 2; León, máxima 12; Zamora, máxi­
ma 13; Falencia, 11 y 0; Burgos, 8 y 0; 

—Pero, ¿no le pareec a usted que 
turba un poco la vida normal? 

—Naturalmente. Como la feria de 
Sevilla, y la de Valencia, y la de Zara­
goza, y la de Bilbao. Es indudable que 
estorban la normalidad, pero nada sig­
nifica, a mí juicio, este estorbo a una 
minoría cuando se satisface a una ma­
yoría que quiere unos días de díver-lmíluma l j Logroño, 13 y 0; Pamplona, 
sión. ¿ E s t a m o s o no estamos en un,míni-ma 0:.H,iesca. máxima 12; Zaragcv 
régimen democrát ico? 

Juicio de desahucio c o n t r a el s e ñ o r 
Echeva r r i e t a 

Llega a Madrid el nuevo 

embajador brasi leño 

Ayer comenzó a verse en el Juzgado • 
número 2 el juicio de desahucio enta- Es |a t e r c e r a vez que se ha 

Soria, 11 y i ; Valladolid, 13 y 1; Sa-¡blado por la Asociación de la Prensa 
I r ^ y ^ N ^ ^ Echevarrieta. Los 
drid. 15 y 5; Toledo. 18 y 6; Gukdala- soAn los ^ P ^ f 8 ^ 
jara, 16 y 4; Cuenca, 10 y 2; Ciudad Dlcha Asociación de la Prensa emitió 
Real, 17 y 4; Albacete, 14 y 6; Cáce-|en 1925 16-000 obli&aciones hipotecarias 
res, mínima 9; Badajoz,'21 y 7; yi toria . 

NO FUE P O S I B L E S A L V A R NADA Ha llegado a Madrid el nuevo emba-
^ jador del Brasil, señor Alcebiades Pes-

j _ sanha, que hoy vis i tará al ministro de 

U r g e n t e t r a s p a s a 
negocio C o m p r a - V e n t a 
17.500 pesetas, con facilidades de pago 
Mejor barriada Madrid. Negocio próspe­
ro seguro, no poderlo atender. Aparta­

do 171—Madrid—12. 
i s a 

cendiado 
Estado. 

El nuevo embajador ha dirigido, sin 
interrupción, varias Misiones de su paus, 

—Así..., parece que tiene usted ra­
zón. 

—Naturalmente. Y este amor a la 
tradición me hace añorar los días clá­
sicos de Semana Santa, en que la calle 
de Alcalá, repleta de clásicas manti­
llas, no dejaba paso a ninguna otra 
actividad ciudadana. Del mismo modo 
defiendo la tradición de las procesio­
nes, que halaga el fervor de los más, 
aunque moleste al sectarismo de los 
menos, y doy por bien empleada la ocu­
pación de la vía pública por las tropas 
en días de gran parada, porque alegra 
el espíri tu de la masa, aunque corte 
los caminos a una minoría de maldi­
cientes. La fiesta es el descanso dej 
cambio de postura. Del cambio de pos­
tura, ¿ e h ? Porque hay fiestas y fies­
tas. La del primero de mayo, en la 
moderna tesitura, esa ya no me gusta. 
Porque es la negación. Es el regocijo 
negativo. Es la , ausencia absoluta de 
la actividad ciudadana. Es el descan­
so... de la Muerte.—CORBACHIN. 

Tercer d í a de Carnava l 

E l tercer día del Carnaval comenzó 
Boleado y terminó lluvioso. Por esta ra­
zón cesó antes que de costumbre la ani-
niación de la Castellana. 

En este paseo la aglomeración fué 
grande, especialmente en lás inmedia­
ciones de la tribuna del Jurado califi­
cador. En el resto de la ciudad notóse 
poco el Carnaval, si no fué por la pre­
sencia de algunas másca ras y por el 
paso de las carrozas y estudiantinas. 

Los agentes de la autoridad detuvie­
ron a var ías m á s c a r a s que vest ían in­
decorosamente y a algunos alborotado­
res. 

R e u n i ó n d e l Consejo Superior 

terio; insistir en la conveniencia de evi­
tar toda modalidad de monopolio; infor­
mar respecto a la modificación del ar­
tículo 371 del Código de Comercio; ele­
var al Gobierno la opinión de las Cáma­
ras respecto al problema del tr igo; y 
exponer la grave transcendencia que 
tendría el que se aprobasen las bases 
del proyecto dê  ley Municipal relativas 
a los recursos de los Municipios, pues 
representar ía una carga insoportable, ya 
que se eleva al 40 por 100 el recargo 
sobre la Contribución Industrial y se 
crea recargo del mismo tanto por cien­
to sobre contribuciones como la de U t i 
lidades. 

S e s i ó n de l a C á m a r a 

de C á m a r a s de Comerc io 

Ha celebrado su sesión cuatrimestral 
el Consejo Superior de las Cámaras de 
Comercio, Industria y Navegación. 

Después de tratar de diferentes asun­
tos de régimen interior, el Consejo exa­
minó detenidamente la conveniencia de 
hacer un estudio de las relaciones co­
merciales entre España y Marruecos; se 
t ra tó de la celebración de una Asam­
blea de Cámaras ; se acordó solicitar al­
gunas modificaciones del proyecto de 
lijy de Prensa; y se aprobó el informe 
respecto a los asuntos que fueron some-
t.dos a estudio del Consejo por la Di­
rección general de Comercio. 

E l Consejo dedicó preferente atención 
al examen de la situación económica 
racional y de los problemas que afec­
tan a la misma, y acordó elevar al Go-
lierno un informe con los resultados de 
( k io estudio. 

Se acordó igualmente interesar deter-
mnadas modificaciones de las disposi­
ciones relativas a la Contribución gene-
n l sobre la Renta; reiterar ante el mi-
r.isterio de Industria y Comercio la pe­
tición de que todo lo que concierne al 
régimen de las actividades mercantiles 
e industriales dependa de dicho Minis-
í • H H M B 55 » S ?! ^ « 

de Comerc io 

Reunida la C á m a r a de Comercio, ba 
jo la presidencia de don Rafael Sal 
gado, se dió cuenta al Pleno de los 
informes de la Corporación sobre el 
proyecto de ley para la reforma del 
art ículo 371 del Código de Comercio 
y sobre el proyecto de* ley de Bases 
regulando las Asociaciones profesiona­
les. 

Se acordó pedir al ministro de Co­
municaciones el restablecimiento de los 
telegramas "diferidos" y "comerciales", 
que se suspendieron a raíz de los su­
cesos de octubre. 

Después de una breve exposición de 
la labor realizada por el presidente en 

za, 14 y 3; Gerona, mínima 4; Barce­
lona, 14 y 8; Tarragona, máxima 16; 
Tortosa, 14 y 5; Teruel, 11 y 2; Caste­
llón, 16 y 9; Valencia, 14 y 10; Alicante. 
15 y 9; Murcia. 17 y 9; Sevilla, 23 y 7; 
Córdoba, 24 y 7; Jaén, 19 y 10; Baeza, 
máxima 18; Granada, 1^ y 7; Huelva, 
22 y 9; San Fernando, mínima 13, 

Para hoy 

A las seis y cuarto de la tarde de ayei ! habiendo sido acreditado en Rusia de 
se declaró un violento incendio en l a ! i 9 i i a 1916, año en que vino a cou­

que entregó al señor Echevarrieta en!fábrica de ju&uetes instalada en la plan"' P ^ ' Por Priinera vez. la Legación en 
pago del solar que hoy ocupa la Casa!1^ baja ? Primer Piso de la casa número Madrid. 
de la Prensa en la plaza del Callao ¡5, moderno> de la calle de Regueros. Trasladado a la Argentina, volvió g fivi g • 1 B M 
y de la construcción del edificio. Se con-LLa fábrica es propiedad de don José después entre nosotros, siendo, poste-

CURA 
VIGORi?^ ivcit-a Di u» 

OJO» 

Academia Española de Dermatología 
(Sandoval, 5).—7 t , sesión científica. 

Instituto Pedagógico F . A E . (Clau- tulos y los interese al 6 por 100. Perc 

cedió a los títulos el aval del Estado, yiF1°rido Gar,cia> .quf ™ 0 ™ ^ 0 \ de 
el señor Echevarrieta hizo efectivo Su declararse el siniestro se encontraba aso-
importe de ocho millones, mediante su] 
colocación en el mercado. 

La Asociación de la Prensa cedió ai; 
señor Echevarrieta, en arrendamiento, 
la mitad del inmueble, con facultad de 
subarrendamiento. Como cánon, el se­
ñor Echevarrieta se comprometió a sa­
tisfacer la amort ización anual de los t i -

dio Coello, 32).—7,30 t., don Nicolás Ma 
rín Negueruela: "En territorio pagano", 
del ciclo "La vida pública de Jesucristo". 

Museo Nacional de Arte Moderno (Pa­
lacio de la Biblioteca).—12 m., inaugura­
ción de la exposición postuma del escul­
tor Gargallo. También se inaugurará, en 
el "Gabinete de Estampas", la exposición 
de dibujos, grabados y acuarelas de For-
tuny. 

Otras notas 

"Novedades".—Con este título ha co-

desde el año 1932, el señor Echevarrieta 
no ha podido cumplir su compromiso, 
y el descubierto asciende ya a m á s de 
un millón de pesetas. Sin embargo, el 
señor Echevarrieta continúa percíbien 
do el alquiler de las plantas por él sub­
arrendadas, que asciende a unas 500.000 
pesetas anuales. 

La defensa del señor Echevarrieta 
suscita la complejidad del contrato para i 
deducir que el cauce de la discusión de-| 
be ser el amplío del juicio ordinario de-

"In, f f Publ.i^rse en Madrid una clarativo y í o el « ¡ ¿ t ó o de desahució, nueva revista gráfica de actualidad, di 
rigida por don Manuel de Vargas-Ma­
chuca. Contiene ' numerosas secciones, 
animadas por multitud de grabados. 

FUNERALES POR DON EDIWBDO OATO 
Como en años anteriores, el Circulo 

Liberal Conservador celebrará pasado 
mañana, aniversario de la muerte de don 
Eduardo Dato, una misa de réquiem en 
la iglesia de San Pascual y San Benito, 
por el alma del ilustre político. 

Para las Bibliotecas de la 
Universidad de Oviedo 

Segunda lista de donantes para esta 
suscripción: Don Guillermo Cabeza y 
Bemaldo de Quirós, 100 pesetas; Ban­
co Híspano Americano, 5.000; don An­
tonio Polo, 25; Estudiantes católicos de 
Comercio de Madrid, 352,25. 

ya que, según él, el señor Echevarrie­
ta no es arrendatario m á s que frente 
a los subarrendatarios y para cobrar de 
éstos el importe del subarriendo, pero 
no para pagar el canon a la entidad pro­
pietaria. 

E l señor Colom Cardany, encargado 
de la defensa de la Asociación de la 
Prensa, en un elocuente informe, de­
mostró que no hay complejidad de con­
trato, sino simplemente una multiplici­
dad puramente formal en el conjunto de 
estipulaciones. Analiza los elementos 

riormente, nombrado para Polonia e 
Italia, donde era en estos últ imos años 
el decano de los embajadores. 

El señor Pessanha es, por sus tra­
bajos históricos, ciudadano honorario 
de Sevilla, miembro correspondiente de 
la Academia Nacional de la Historia y 
Gran Cruz de Isabel la Católica. 

La llegada del señor Pessanha pre­
cede, en pocos días, a la del ministro 
de Hacienda de su país, doctor Arthur 
Costa, que viene a acordar nuevas ba­
ses del intercambio comercial hispano-
brasíleño. 

i H. fa U ü 

CASA SOTOCA 

GRAN L I Q U I D A C I O N 

D E M U E B L E S 
por testamentaría. Se traspasa el local-

Sección de alquiler independiente. 
PLAZA DE CELENQUE, NUMERO L 

• B B B B M H I B B H B B B 

Trabajos de ex t inc ión del sinies­
t r o ayer registrado en una fá­
brica de juguetes de la calle de 

Regueros 
(Apunte del natural por Cobos.) 

raado a un balcón de la finca. Afortuna­
damente no ha habido que lamentar 
desgracias personales, pues por ser día 
inhábil para los trabajadores de la fá­
brica, no se encontraba persona alguna 

personales y reales que intervienen en gn su interior en el instante de iniciar-
el arrendamiento, y destaca la palmaria 
infracción del señor Echevarrieta, al de­
jar de cumplir la obligación primordial 
de todo arrendamiento: el pago del ca­
non. 

E l juez, señor Hinojosa, que presi­
día, suspendió el juicio hasta hoy. Tam­
bién asistió al mismo un representante 
del Estado, pero se abstuvo de inter­
venir. 

L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
(Martes 5 de marzo de 1933) 

Comenta " A B C" el discurso del jefe 
del Gobierno y dice: "E l señor Lerroux 
tenía que hablar necesariamente de su 
política en estos cuatro años de Repú­
blica, "que pesan sobre él como cua­
renta", y ha hecho muy sobriamente, 
sin apuntar todas las partidas ni apu­
rar el colorido, un balance que ni para 
nosotros ni para nadie tiene nada nue­
vo... Esto es el pasado y el presente, 
porque la revolución es de ayer mismo 
y sus consecuencias no es tán liquidadas. 
El cálculo del porvenir es libre para el 
señor Lerroux. E l jefe del Gobierno y 
sus colaboradores ven con optimismo las 

los diversos problemas planteados en posibilidadeSi mái} 0 menoS aceleradas. 

L a revis ta de 
a c t u a l i d a d 
q r á / i c a del 

h o g a r 
i c o : 

H O ü m 

Cada año publica 52 números. 
De 2.000 a 2.500 páginas; de ellas, cer­
ca de 1.000 en papel couché, 2.000 gra­
bados, como mínimum, de los sucesos 
de actualidad mundial y reproduccio­
nes art íst icas de las obras maestras 

antiguas y modernas. 
PRECIO DE SUSCRIPCION 

Año. 25 ptas.; semestre, 13 pta».: 
trimestre. 7 ptas. 

SI NO ES USTED suscrlptor y antes 
de suscribirse desea conocer esta gran 

revista, no pierda tiempo. 
ESCRIBA HOY MISMO A LA EDI­
TORIAL LA HORMIGA DE ORO, 
S. A . Apartado 26. Barcelona, y reci­
birá gratis y sin compromiso un nú­

mero de muestra 

estos últimos tiempos, se t r a tó del pro 
yecto de ley Municipal, alguno de cu­
yos preceptos se estimó de suma im­
portancia rectificar, pues de aprobar­
se como es tá t r ae r í a como consecuen­
cia un aumento del 40 por 100 en to­
das las tarifas de la contribución so­
bre utilidades y en la industrial. Por 
último, el Pleno acordó que la Cáma­
ra se oponga a la municipalización de 
algunos servicios con el ca rác te r de 
monopolio. 

L a v i d a de fami l ia en 

l a a n t i g ü e d a d 

El próximo sábado dará comienzo en 
el Centro de Cultura Superior Femeni­
na (Padilla, 19), un cursillo sobre "La 
vida familiar en la prehistoria y en la 
antigüedad", a cargo del arqueólogo don 
José María Pérez de Barradas. Consta­
rá el cursillo de diez lecciones, en las 
que el conferenciante irá exponiendo có­
mo t ranscur r í a la vida en el hogar, en 
las distintas épocas. 

La matr ícu la puede hacerse de once 
a una y de cuatro a siete. 

R e u n i ó n para estudiar los 

U N O L E U M " " ^ ' 
CASA VELAZQUEZ 

1 I B B 9 B 3 B 3 H 3 1 8 B 5 

E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 

Curación radical con las pastillas 
ANTIEPILEPTI CAS 

D E O C H O A 
'i Pidan prospectos. Apartado «34-

MADRID. 

CONTRA 

E L 

D O L O R 
LA 

ESPECIALIDAD 

NACIONAL 

C E R E B R I N O 

M A N D R I 
N u n c a pe r jud i ca 

problemas nacionales 

La Federación de Asociaciones de In ­
genieros Industriales celebrará durante 
los días próximos una reunión extraor­
dinaria de sus organismos directivos, 
con el fin de estudiar los diversos pro­
blemas de interés nacional que España 
tiene planteados, y proponer soluciones 
al Poder público. 

Entre otros asuntos, se t r a t a r á en di­
cha reunión del paro obrero industrial, 
legislación sobre ordenación y protec­
ción a la industria, enseñanza técnica. 

de la tarea reparadora." 
El señor Lerroux y el señor Gil Ro­

bles, en sus recientes discursos—seña­
la "Aiiora"—, "coincidieron en expresar 
la necesidad de que se ha^a en España 
una política de sentido nacional, de afir­
mación y construcción. La política na­
cional supone fe en los destinos del país, 
confianza en su capacidad y en sus fuer­
zas, estudio ahincado de su psicología, 
contacto constante con la opinión, dina­
mismo espiritual, optimismo consciente.. 
Pero si de un lado parece mucho hablar 
de política nacional constructiva, de otro 
nos ha de parecer poco si en el renglón 
siguiente no se detalla lo que va a cons­
truirse". Y, en consecuencia, pide a los 
"hombres públicos que, al hablar de po 
litica nacional, sistematicen y concreten, 
sí es que quieren hablar con eficacia" 

Para "Diario de Madrid" "lo más in­
teresante de la disertación del señor Gil 
Robles es su fervor por una política de 
nivelación y reconstrucción y la esperan 
za que abre de que ponga su máximo 
impulso en esa dirección la minoría par­
lamentar ía m á s numerosa. E l caso es 
tener la verdadera voluntad de hacer lo 
que se predica". 

"La Libertad" cree que "vamos a v i 
vir muy pronto, en días próximos, ho­
ras decisivas para la República; m á s que 
esto, horas solemnes, históricas, para 
España" , y pide "serenidad y comedí 
miento", porque "sus responsabilidades 
son enormes", a los hombres "que tie 
nen puestos destacados en la escena po­
lítica". "Muchos de ellos—agrega—, al 
guno singularmente, con el que no nos 
liga ningún vínculo de amistad ni de 
simple relación, encontró en nosotros 
espontáneos, generosos, fervientes de 
fensores. No lo recordamos para pasar 
ninguna factura ni cobrar ninguna cuen­
ta; sí para alegar títulos de autoridad movilización industrial, etc. 

Conferencias para inspectores en cuanto a la exigencia que formula-
mos. Pedímos, y, sí cabe exigir, exigí 

j Sanidad mos' ^ue la contien^a Q116 se va a 
brar no degenere a una pelea de tipo 

Durante el mes de marzo se celebra-! personal, a una riña de carác te r indi 
rá en el Salón de actos del Instituto I vidual. Que los agravios se olviden o 
ra, en ei j ^ 1 " " " íMmipinaí las si- que se difieran hasta que ni España ni 
Nacional de Sanidad (Moncloa) las si « Rep.bl.ca padezcan> 
guíentes conferencias: 

Día 11. Doctor Pablo Montañés. "Pro­
blemas sanitarios de la provincia de 
Huesca"; día 18, doctor Alberto Angue-
ra: "Sanidad de fronteras terrestres: or­
ganización y funcionamiento"; día 25, 

contar a Rusia y a Cuba, que por la 
izquierda han caminado al a b i s m o 

«Informaciones» insiste en que es 
«urgente e inaplazable el agrupamiento 
de todas las personas y de todos los 
partidos de orden en un frente único 
antirrevolucionario que sea capaz de 
contener y derrotar a las fuerzas de 
signo negativo y subversivo, dispues­
tas a utilizar la coyuntura que les pro­
porciona las próximas elecciones muni­
cipales. En esa alianza electoral anti-
rrevolucionaría caben todos los ciuda­
danos y todos los grupos políticos, cual­
quiera que sea su filiación, siempre y 
cuando que coincidan en ese postulado 
substantivo que consiste en defender a 
la Patria, al Estado y a la sociedad, 
contra quienes los desconocen y tratan 
de subvertirlos por la violencia». 

Para «Heraldo de Madrid» fué «un 
acto puramente electoral el del señor 
Gil Robles al dirigirse a la opinión me-
socrát íca del Círculo de la Unión Mer­
cantil. La captó con la exhibición de los 
problemas que interesan al comercio y 
a la industria. Llamó a tales problemas, 
exhibidos por su palabra, problemas de 
inmediata realización; en fin: agi tó há­
bilmente la opinión mercantil, hacién­
dola creer que la solución de los con­
flictos de la clase es tá en la ascensión 
de la Ceda al Poder>. 

«La Epoca» destaca cómo de día en 
día, y con el fin de proteger el trabajo 
de los nacionales, todos los países civi­
lizados van poniendo trabas a la inmi­
gración, y deduce que «en E s p a ñ a no 
podemos por menos de seguir de cerca 
esta tendencia de otros países. Es na­
tural que a medida que se dificulte la 
estancia de extranjeros en otros países, 
irá creciendo el caudal de los que acu­
dirán al nuestro. Y el problema se agra­
vará por el hecho de que sean precisa­
mente los extranjeros menos deseables 
los que hayan de formar en ese cauce». 

«Ya» comenta la revolución griega y 
dice: «Es de desear que la unión nacio­
nal tan ansiada por distintos sectores 
de la vida griega cristalice de una vez, 
dejando a un lado las demagogias alar­
mantes de ciertos militares republica­
nos avanzados y las reinvindlcaciones 
reaccionarias de los elementos que sue­
ñan con la res tauración monárquica, pa­
ra limitarse a la reconstrucción econó­
mica y social del pueblo griego, iniciada 
con bastante éxito por el señor Tsal-1 
daris». 

Ha fallecido el escritor doni 
Jacinto Capella 

Ayer, víct ima de una bronconeumo-
nía, falleció en Madrid el periodista y! 
autor dramát ico don Jacinto Capella. 

Dedicado desde muy joven al perio­
dismo, hizo sus primeras armas, como] 
critico de teatros, en periódicos de Bar-I 
celona, de donde era natural. Derivó lúe- ' 
go hacia la escena y estrenó en Madrid 
bastantes obras, algunas de las cuales ( 
se hicieron centenarias en los carteles; i 
éxitos que renovó recientemente, tras 
un paréntesis de años, con var ías come­
dias escritas en colaboración con José i 
de Lucio. 

Dirigió "El Noticiero del Lunes" des­
de su fundación hasta que fué sustitui­
do por la "Hoja Oficial", y colaboraba 
asiduamente en varios periódicos y re­
vistas madrileños. 

Hoy, a las cuatro de la tarde, será 
trasladado el cadáver desde la casa 
mortuoria, Alcalá, 
municipal. 

187, al Cementerio 

se el fuego. De momento se ignoran las 
causas que lo han producido, así como 
las pérdidas ocasionadas. Un empleado 
de talleres nos ha manifestado que és­
tas han debido de ser muy importan­
tes, por cuanto no ha sido posible sal­
var ni un solo enser, y las instalaciones 
especiales se hallaban llenas de traba­
jos encargados y de restos de las fies­
tas de Reyes en gran cantidad. 

E l fuego, al parecer, se inició en la 
caja de escalera y se propagó al primer 
piso y fachada. Don Joaquín Medina, 
que vive en el número 7 de la misma 
calle, se encontraba en el comedor de 
su casa en compañía de su esposa e hi­
ja, cuando oyó gritos de «¡fuego!» Se 
asomó al balcón, y al comprobar que la 
casa contigua era pasto de las llamas, 
rápidamente dió aviso al Servicio de I n ­
cendios, que envió el primer Parque y 
el de la Dirección. 

Los bomberos dirigieron sus prime- ger en el lugar del siniestro, ésta es la 
ros trabajos a localizar el fuego por las tercera vez que se incendia la fábrica 
plantas superior e inferior, impidiendo | mencionada. 

que se propagara a los demás pisos de 
la finca, donde fué cortada la luz in­
mediatamente, con la consiguiente alar­
ma de la vecindad. 

La portera de la casa, Lucía López, 
había salido minutos antes a la calle 
de Góngora y, a las voces de fuego, vol­
vió a la finca, donde se había congre­
gado numeroso público. Los guardias 
de Seguridad de la segunda Compañía, 
Miguel García y Glodoaldo Narganas, 
que prestaban servicio en la Casa del 
Pueblo, dieron aviso a la Comisaría, de 
donde salieron m á s fuerzas que acor­
donaron el edificio. 

Según datos que hemos podido reco 

GEBRALTAR-NEW Y O R K 

" S A T U R N I A " 
17 marzo de G I B R A L T A R 

" R E X " 
% marzo d© G I B R A L T A i 

"CONTE DI SAVOIA" 
5 abril de GIBRALTA 

GIBRALTARrBUENOS ALREP 

" N E P T U N I A " 
8 abril de G I B B A L T A R 
Escalas: Pernambuco, Bahía, Rio Ja­
neiro. Santos, Río Grande, Montevi­

deo y Buenos Aires. 
GIBRALTAR-SUD AFRICA 

" D U I L I O " 
5 abril de GIBRALTA F 
Escalas: Capetown, Natal, East Lon-

don y Port Elisabeth 
Lineas de gran lujo de BARCELONA 
para SUD AMERICA, C E N T R O AME­
RICA, SUD PACIFICO y NORTI-

B R A S I L 
Línea mensual para Manila ( V í a 
Hong-Kong). Servicio mensual para 

• AUSTRALIA 
Billetes especiales de ida y vuelta con 
validez limitada para todas las HneaF 
t rasatlánticas, en clase especial, ne 
gunda y turística, a precios muy redu 

cidos. Pídanse informes 
Cruceros de turismo por el Medite­
rráneo oriental a precios excepcionale* 

"Italia" - "Cosulich" 
Agencia general: 

BARCELONA: Rambla Santa Moni 
ca, 31-33. 

Oficina de MADRID: Alcalá, 46. 

D E B A T E 6-3-35. 

El ex ministro argentino 

Lebratón a España 

D a r á t res confe renc ias : sobre la Junto a esta "instancia", publica una 
"carta de adhesión a Azaña y casares Reforma A g r a r i a , el C r é d i t o A g r í c o -
Quiroga". suscrita por "Alvaro de A l ­
bornoz, Marcelino Domingo, José Gírai. 
Luis d e Zulueta, Francisco Barnés, 

doctor Miguel Benzo: "Organización y ¡Agustín Viñuales, José Franchy Roca", 
labor sanitaria desarrollada en la pro-¡quienes recurren a este medio "porque 
vincía de Córdoba". no pueden hacerlo desde la tribuna de: 

n i « « f o r t ^ l n w í r n Parlament0"- ¡S0n SÍete eX rnÍnÍStr0S 
Bcdetin m e t e o r o l ó g i c o . . ^ bieni0„ _ desahuciados por la opi-

Estado generai.-Todo Europa está conjnión pública en las elecciones! 
presiones altas, excepto una parte débil * * * 
de la Península Ibérica y el Sur de Ita-| «No nos interesan a nosotros las que lia, ambas de poca Importancia. E l mal 
tiempo está localizado por Noruega y 
Escocia. 

En nuestra Península ha llovido lige-

rellas ínt imas que se mantienen en el 
seno del partido radical—escribe «La 
Nación»—; pero debemos señalar que 
la inclinación, en todos los países, de 

ramente por Cataluña. ^ ^ ^ J j g UU fuerzas 'gubernamentales, no se 
está bastante nuboso y por el Cantabn- iao , 1 ^ , s_ co con vientos del Este bastante fuertes. 
Por el deshielo aumenta aún más el ni­
vel de algunos ríos. E l Ebro lleva a diez 
y ocho horas cinco metros 60 centíme­
tros sobre el nivel ordinario en Tortosa 
e inunda huertas. 

Lluvia recogida.—Barcelona, 3,4 milí­
metros; Tarragona, 3. 

Temperatura.—La Coruna, mínima, 8; 
Santiago, máxima 13; mínima 5; Pon­
tevedra, mínima 8; Vigo, 18 y 9; Orea-

la y las Coopera t ivas 

A mediados de marzo l legará a Ma­
drid el ex ministro de Agricultura de 
la Argentina y embajador de la Re­
pública del Plata en Par ís , señor Le-
breton, que viene a España invitado 
por la Conferencia Internacional de 
Economía Agrícola, y que desarrol lará 
tres conferencias en la Unión Ibero­
americana. La primera será sobre la 
Reforma Agraria; la segunda, sobre el 
Crédito Agrícola, y la tercera, sobre 
Cooperativas. 

La misma organización económico-
agraria t r a e r á dentro de poco a Jorge 
Bonet, ex ministro de Agricultura, de 
Francia, quien d a r á tres conferencias 
sobre Crédito agrícola y Cooperativas. 

(588)588 A. para comente al-
V ^ * / terna, filtro de tonalidad, 

altavoz dinámico, ondas cortas y 
largas, consumo mínimo. Ptas. 625. 
588 U. idéntico al anterior, pero 
para corrientes continua y alterna. 
Pesetas 645. 

521 A. para corriente al 
terna, altavoz dinámico, 

ondas cortas y largas, consumo mí­
nimo, gran alcance. Pesetas 495. 
521 U. de idénticas características 
que el A., pero para corrientes con­
tinua y alterna. Pesetas 515. 

para corriente alterna, al-
V^AR/lavoz dinámico, ondas cor­

tas y largas, consumo míni­
mo, gran alcance. Pesetas 495. 

S U P E R - O C T O D O 

P H I L I P S 
El éx i to excepcional de estos 
modelos, que ha hecho agotar 
por tercera vez nuestros enor­
mes stocks, se debe a sus carac­
terísticas de: 
Gran alcance. 
Máxima selectividad. 
Pureza de reproducción. 
Recepción de ondas cortas y 
largas, que permitirán escuchar 
la e m i s o r a nacional que se 
instalará en Madrid y todas las 
regionales españolas. 

A l comprar un Phiíips acf-
quiere usted el derecho a 
la reparación gratuita de 
toda clase de defectos y 
averias. 

¡ P i d a - , u n a L > d e m o s t r a c i ó n ^ g r a t u i t a ^ a_, 

c u a l q u i e r - ¿ R e p r e s e n t a n t e s O f i c i a l ¿ P h i l i p s / 
producen hacia la izquierda, sino hacia 
la derecha. Dentro de la República o 
dentro de la Monarquía; pero hacía la 
derecha. Ahí está, incluso, el ejemplo 
de Francia, que demanda Gobiernos de 
autoridad, y por otra parte, el de Gre-

E S H ^ H S F . M A N O L I T A D E P A B L O , A D M O N . N U M . 5 , P I Y M A R G A L L , 9 . M A D R I D 
las energías de aquel glorioso país . Sinl 

fe a 1 & i • 1 

remite desde un décimo en adelante para todos los sorteos a provincias y extranjero. DARA el GORDO de la CIUDAD UNIVERSITARIA 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

Interior Antr 

T. d« 60.000 
X. de 26.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
G y H, de 100 y 20C 

Exterior 
T, de 24.000 
E , de 12.000 
D, de 6.000 
C, de 4.000 
B, de 2.000 
X. de 1.000 
G y H, de 100 y 20C 

Amortizable 

E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, d« 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 

F , de 50.000 
P, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

7 2 6 5 
2 6 5 

7 2 6 5 
7 2 '1 5 

2 6 5 
7 2 6 5 

1 

8 7 15 

8 8 2 5 
8 9 9 0 

8 3 6 0 
8 3 6 0 
8 3 6 a 
8 3 6 0 
8 3 6 5 

9 5 9 0 
9 5 9 0 
9 5 9 0 
9 5 9 0 

9 31 2 5 
9 3 5 0 9 3 5 0 

9 3 5 0 

Antr. Día 5 

— tí 
— C 

" FerroT. 4 % % 

4 % % 1928, 
— B 
— C 

4 % % 1929, 
— B 
— C 
Ayuntajnlentos 

Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obraa 4 14 % 
V. Mad. 1914 5 % 
— 1918 5 % 
Mej. Urb. 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
— 1925 5 % 
Int. 1931, 5 % % 
Ens. 1931, 5 % % 

Con garantía 

10 1 2 ó 
101 2 5 

9 5 6 5 9 5 3 5 
9 5 3 5' 
9 5 7 51 
9 5 7 5 
9 5 7 5, 

ü. Local, 6 % ... 
- 5 % % 

Interprov. 5 % ... 
3. Local 6 % 1932 

— B H 1932 
lEfec. Extranjeros 

9 5 7 5¡ 
9 5 ' S j ; arg-entino 

' 0 Marruecos 
Céd. argentinas .. 

— Costa Rica ... 

50 

Amort. 5 % 1937 I 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 6.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 4 % 1927 c 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, d« 2.500 
A, de 500 

Amort. S % 1928 
H, de 250 000 
G, de 100.000 
F , de 
E , de 
D, d« 
C, de 
B, de 
A, de 

50.000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 

5¡ Hidrográficas, 5 % 
— 6 % 

H. Ebro 6 % 1930. 
Trasatl. 5 % % m. 
Idem id. id. nov. 
Idem Id. 5 % 1926 
Idem id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E . Tánger-Fez ... 
E . austríaco, 6 % 

9 3 5 0' Majzén A 
9 3 5 0; 

Cédulas 

115 
9 6 
79 
8 0 
8 17 5 
s 2 5 
88 
7 8 7 5 
8 9 9 5 
8 9 9 5 

9 
8 81 5 0 
8 0 15 
9 4 

101 
1 o 1110; 
1017 5 
1 0 ll 9 0 
1019 0 
10 19 0 

102 

101 
101 
102 
10 2 
10 2 
102 

0 2 8 0 
9 2! 8 0! 
9 2!80 
9 2 8 0 
9 2 80 

Amort. 4 % 1928 

H, de 200.000 
G, de 
F , de 
E , de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

Amort. 4 V» % 1928 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 % 1929 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Bonos Ore 
A .., 
B .. 
í. c. 
f. P. 

Teeerae 

• % abril A 
— — B 

i % octubre 
t % 1934 A 

— — B 
Deuda íerror. 5 % 

Terroriaria 5 % A 

9 2 

69 
7 5 
78 
78 
7 8 
7 8 
7 8 
7 8 

9 4 
9 4 
94 
9 4 
9 4 
9 4 
9 4 
9 4 

98 
B 9 
98 
9 8! 3 5 
9 8 3 5 
9 81 3 5 

SO 

102 
102 
102 

02 7 5 9 2,75 
9 2¡75 

101 
101 
101 
101 
10 2 
102 

240 
240 
24 2 

77 
78 
7 8 
78 
7 
.'7 8 

98 
'9 8 

5 0 

9 8 ' 2 5, 
9 8' 

Hip. 
% 

96 

9 4 
91 
91 
9 3 

5 0 

115 

81 

99 

Acciones 

75 

Banco C. Local .. 
España 

^(Exterior 
Hipotecario 
Central 
E . de Crédito 

8 9 9 5JJ, Americano 
8 9, 9 5^. Quesada 

Previsores 25 
— 50 

Rio de la Plata .. 
Guadalquivir 
C. Electra A 
_ — B 
H. Española, C . 
f. c 
f. 

I E 

P 
Cliade, A, B, C 
|Idem, f. c 

5 Ojdem, f. p 
Mengemor 

89 
9 6 

104 
10 6 2 5 

5 0 

102¡ 5 0 1 0 2 5 0Aiberche o. f, C... 
1 0 Oj I Idem, f. p 
10410 104 2 5Seviiiana 

U. E . Madrileña... 
Telefónicas, pref... 
Idem, ordinarias... 

8 9 Kif, portador 
9 6 7 5I(jemi f. c 

1 0 4j ídem, f. p 
1 0 61 2 5 ídem, nominativas 

Antr. Dfa 5 

o. 95 5 
8 8¡ 7 5j 
9 2 6 » 

1 0 
1 0 2 5 0 
1 0 9 7 5 1 0 9 

95 
89 
93 

1 0 2 

97 
90 

1 
3 20 

7 0 

7 5 
5 7 2 

30 
2 6 8 

7 5 
1 9 ll 5 0 
15 4¡ 
2 00 

68 
£ 8 
84 

101 
141 
13 8 
160 
15 7 
3 67 
3 70 

2 5 

7 5 

13 3 
44 
44 
7 8| 2 5, 

1 0 4 7 5¡ 
10 0 2' 5 
1 0 3 5 0 
2 6 9 
2 6 7 5 0' 
26 7 
2 14 

5 7 0 

190 
15 8 

141 
141 

133 

104 
109 
103 

50 

5 0 

Cotizaciones de Barcelona 
Antr. Dia 5 

Accclones 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense .... 
Aguas Barna 
Cataluña de Gas. 
Chade, A, B, C 
Hullera Española.. 
Hispano Colonial.. 
Crédito y Docks.. 
Asland, ordin 

— prefer.... 
Croa 
Petrolitos 
Hispano-Suiza 
Indus. Agrícolas... 
Maquinista terrea. 
Tabacos Fillpinaa. 
Rif, portador 
Alioaftite 
Norte 
Explosivos 

Obligaciones 
Norte 3 % 1.' 

Valen 
Prior. 

2. » .. 
3. » .. 
4. « .. 5. » .. 
6 % 
% ... 

25 

50 

I D I 
101 
102 

10185 
1 0 1! 8 5 
1 0 l1 9 0 
1019 0 
103 
1 0 2 9 5 

240 25 
240 

10^ 
1 0 2, 9 5 
102 

10 12 5110 1 

9 G 

esp. 
5 
Barna. 3 

Pamplona 3 % 
Asturias 3 % 1.» 

— — 2.» 
— — 3.» 

Segovla 3 % 
— 4 % 

Córd.-Sevilla 3 % 
C. Real-Bad. 5 % 
Alsasua 4 4̂ %.. 
H.-Oanfranc 3 % 
M. Z. A. 3 % 

— — 2.» 
— 3.» 

Ariza 5 Va 
E , 4 % 

— F , 5 
— G, 6 — H, 5 y2 

Almansa 4 
Trasatl. 6 % 1920 

_ — 1922 
Chade 6 % 

5 " 

175 

3 6 6 

43 

40 
53 

10 6 

5 0 
56 
57 
5 6 
55 
92 
88 
59 
55 
5 G 
5 6 
5 6 
49 

5 0 
82 
70 
6 4 
53 
76 
74 
7 4 

7 8 
85 
78 
6 2 

25 

3 3 
175 

3 68 

•1 3 

25 

Naviera Nervión. 
Sota y Aznar .... 
Altos Hornos .... 
Babcock Wllcox . 
Basconia 
Duro Felguera .. 
Euskalduna 
S. Mediterráneo . 
Resinera 
Explosivos 
Norte 
Alicante 
Interior 4 % ... 

i 0 

4 0 5 5 
5 4 0 5 

1 0 6 5 0 

59 
5 8 

0 5 .", f) 0 9 2 
8 817 
6 0 
5 5 2 
5 t; ñ o 
5 6 5 0 
5 C 5 0 
4 9 
5 0 
8 2 2 5 
7 0 5 0 
6 4 
5 3 
7 6 
7 4 
7 4 5 0 
a a 
7 -i 
86 
78 
62 

Cotizaciones de Bilbao 

Acciones 
Banco de Bilbao. 
B. Urquijd V 
B. Vizcaya A 
F. c. L a Robla ... 
Santander - Bilbao 
F. c. Vascongados 
Electra Vieago .... 
H. Española 
H. Ibérica 
U. E . Vizcaína ... 
Chad es 
Setolazar, nom. ... 
Rif, portador 
Rif, nom 

Antr. Día 5 

1107 
13 5 

10 2 5 

110 
3 3 0, 
1 l 2 
15 9 

6 0 
2 6 7 
2 0 8; 

3 2 9 
159 
6 4 0 

60 

208 

Antr. Dfa 5 

400 
3 00 

7 3 
7 7 5 

1 0 
5 

51 

5 0 

400 
3 0 0 

7 4 

7 5 
6 ti 
5 0 

2 6 71 5 01 2 7 0 
2 0 3, || 2 0 2 

5 
515 

Duro Felguera 
Idem, f. c 
ídem, f. p 
Guindos 

— f. c 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. Z. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Metro Madrid 
Norte 
Idem, f. 6 
Idem, f. p 
Madril. Tranvías. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
El Aguila 
A. Hornos 
Azucareros ordin. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b 
Españ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem en alza 
Idem en baja 

Antr. Dfa 5 

221 

Obliraciones 

fe 

Cotizaciones de Par is 
Antr. Dfa 5 

Banque de Paris. 
B. de l'Union 
S. G. Electricité... 
Société Générale... 
Peñarroya 
Ríotinto 
Wagón Lits 
Et. Kuhlmann 
E . et G. du Nord. 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 
C. T. de Portugal. 
Madrid 
Milán 
Bruselas 
Londres 
Nueva York 

8 7 3 
873 

10 4 2 
12 15 

13 85 
1076 

605 
4 9 2 
3 9 8 

180 
12 6 0 

2 57 
2 0 7 2 
12 7 3 
3 5 4 2 

717 
15 

Alberche, 1930 
Idem, 1931 .... 
Gas Madrid 6 

! ? | H . Española 
• serie D 

Chade 6 % 
Sevillana 9.* 

10.» 
U. E . Madril. 5 % 

— 6 % 1923 ... 
Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 % % 
Rif A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 
S. Ponferrada 6 % 
Norte, 1.» 

2. » 
3. » 
4. » 
5. » 

Alman.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 % 1.» 

2. » 
3. » 

Alsasua, 4,50 % ... 
Hueaca-Canf., 4 % 
Eapecialea, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B. 3 To. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante 1.». 3 %. 
5 % A (Ariza) ... 
1,50 % B 
1 % C 
t % D 
i,50 % E 

0 % F 

50 

H 

Cotizaciones de Zurich 
Antr. Dfa 5 

Chade serie A-B-C 
Serie D 
Serie E 
Bonoa nuevos 
Acc. Sevillanas ... 
Donau Save Adria. 
Italo-Argentina ... 
Elektrobank 
Motor Columbus... 
I. G. Chemie 
BroAWi Bovery .... 

7 5 5 
1 4 8 
148 

3 5 
160 

40 
98 

5 4 8 
2 0 6 
48O 

4 5 

3 % G 
5,50 % 
S % I .* 
5 % J 
C. Real-Bad 
Górd.-Sevilla 
Metro 5 % A 

2 0 7 2 0(ldem 5 % B 
12 6 1 O.idem 5,50 % C ... 
3 5 4 6 0¡M. Tranvías 6 %. 

7 13 OjAzuc. sin estam 
estam. 1912. 

— 1931. 
Idem 5 % % .... 

— int. pref.... 
B. de Petró. 6 %. 
Asturiana, 1919 ... 

1920 ... 
1926 ... 
1929 ... 

Peñarroya, 6 % ... 

14 9 

7 5 0 
148 
148 
,3 5i5 o 

161 
4 0 5 o 
98 

5 4 5 
1 9 7 
47 5 

4 6 

Cotizaciones de Londres 
Antr. Dfa 5 

Pesetas 
Francos 
Dolareis 
Libs. canadienses. 
Belgas 
Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 

danesas... 
noruegas. 

Chnes. austríacos. 
Coronas checas ... 
Marc. finlandeses. 
Escudos port 
Dracmas 
Lei 
Pesos argientinos. 

— uruguayos. 

3 4 
71 

4 
4 

2 0 
1 4 
50 
1 1 
19 
2 2 
19 
25 

112 

110 
466 

18 
19 

34 
7 ] 

4 
4 

2 0 
1 4 
5 6 
I 1 
1 9 
2 2 
1 9 
2 5 

! l l 2 

12 110 
14 7 7 

18 
1 9 

MONEDAS 

Francos máximo.. 
— mínimo.. 

— suizos, máx... 
— mínimo 

Belgas, máximo... 
— mínimo.... 

Liras, máximo ... 
mínimo ... 

Libras, máximo ... 
— mínimo ... 

Dólares, máximo.. 
— mínimo... 

Marcos oro, máx. 
— mínimo. 

Bac. port., máx... 
— mínimo. 

P. argent., máx.. 
— mínimo. 

Florines, máximo. 
— mínimo.. 

Cor. norue., máx. 
— mínimo.. 

Checas, máximo.. 
— mínimo.. 

Danesas, máximo. 
— mínimo. 

— suecas, máx. 
— — mínimo. 

4 0 

<> 2 0 
o 2 0 
Í 2 8 
2 2 l! 
"30 
495 

12 50 
o0250202 
2 0 3¡ ij 
0 0 3 7 5] 
l 2 2 J 
•> 68 2o269 
069 5 0t 
2 7 01 i 
102 
1 0 2 7 5 
3-0 

7 5 5 0 
38 
38 

! 00 
26 
2 6, 5 0 
2 6 50 

530 

10: 

535 

9 9 
99 
9 5 5 0 
9 2 5 0 

103 90103 
£ 01 5 0, 

5 3 1 
532 

9 2 

103 
9 6 50 

Í 0 4 
108 
104 
105 

9 8 
12 = l00 

9 9 
71 
60 
55 
57 
5 6 
54 

275 
5 6 2 5 
5 6 7 5: 
5 61 2 01 
6 9Í 5 0 
6 4! 7 5 
9 21 
5 5 2 5! 
5 9 5 0, 
8 8 5 Oí 

2 5 4| 
75 " 
6 3 

104 

104 

98 

59 

5 0 
5 8 
6 6 
7 8 
8 5 
7 9 85 
7 

7 51 
7 5 
5 0 

240 
9 6 
9 6 

1 0 0, 5 0 
10 6 

7 41 
8 11 5 0 
7 7| 
9 017 5 
5 0 i 
8 8 
9 2 
9 7 7 5 
8 6 5 0 
8 4 
7 9| 5 0! 

4 8 4 5» 
4 813 5 

2 3 8 2 5 
2 3 81 
17 2 
171176 

6 2 10 

8 2 

89 

s 0 

74 

S 8 
8 2 

8 4 
79 

61 
34 
3 4 

7 
7 

3 1' 7 0 
3 1 3 Ol 

li 8 6 
Ij 8 0 
4 98 
4 9 7 
175 
1|7 3 

3 0 80 
3 0 6 0 

1̂ 5 6 
15 4 
117 9 
177 

4 8 
4 8 

2 3 8 
23 8 
17 2 
17 1 

61 
61 
3 4 
3 4 

7 
7 
o 
2 

3 1 
3 1 

5 o 

7 5 

1 0 

Comentarios 
Bolsa 

de 

Escuelas y maestros 
Plenitud de derechos.—A propuesta de 

los_ Consejos provinciales de Primera En­
señanza y por haber realizado durante el 
curso anterior las prácticas que deter­
mina el decreto de 14 de enero de 1933, 
el ministerio declara plenitud para in­
gresar en el "Primer escalafón" a losj(jíai con rito simple y color morado 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 6. Miércoles de Ceniza. Ayuno.— 

Santos Víctor. Victorino, Marciano, ob.; 
Claudiano y Conón. mrs.; Evagno, Ba­
silio y Olegario, obs. y cfs., y Santa Co­
leta, vg. 

L a misa y oficio divino son de este 
señores maestros y maestras que se men­
cionan. 

La Dirección general de Primera En-[punto, 
señanza ordena a las Secciones adminis-i Ave María.—A 

L a sesión es extremadamen-itrativas diligencien los títulos adminis-
te pobre: pobre en actividad y|trativos de los maestros y maestras que 
pobre en animación. ¿Qué se ¡en primero de septiembre último pasa-
va a esperar, dice la gente, de ron al primer Escalafón, debiendo con-

Ádoración Nocturna.—Santo Tomás de 
Aquino. Solemne Te Deum a las diez en 

una jornada de martes de Car 
naval ? 

Y asi es. Como índice, véase 
lo que nos trae el Boletín de 
Cotización Oficial: ni un solo 
valor cotizado a más de un 
cambio, frente a la movilidad 
de días atrás. 

Apenas terminada la sesión, 

signar el número que se les asigna y la 
fecha d^ ingreso. 

Los maestros se hallan comprendidos 
entre el número 18.793 y el 19.099, y las 
maestras el 16.122 y el 16.619. 

Casa-habitación.—La "Gaceta" de ayer|santo 
publica una orden por la que se obliga |cjs 
al Ayuntamiento de Madrid a abonar a 
las maestras nacionales de la sección 

las 11, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Pilar Zabalburu. 

Cuarenta Horas (Iglesia de Santo Do­
mingo. C. Coello, 114). 

Corte de María.—De Covadonga, San 
Luis y Nuestra Señora de Covadonga. 
De Atocha, PP. Dominicos (paseo del 
Pacífico). 

Parroquia de Santa Cruz.—A las 6 t., 
rosario y ejercicio del Vía Cru-

cstarán a cargo del reverendo padre A 
tonio García Figals. An* 

SANTA MISION 
E n la iglesia parroquial de San r -

renzo se está celebrando actualment^ 
una santa misión, que empezó el pasado 
día 3 y terminará el 10 próximo. _ 
la misión el reverendo padre Manila!' 

asociadas a la las TTr,i^„„ J a 

Parroquia de Nuestra Señora de los 
Dolores.—A las 6 t. continúa la novena 

los bolsistas se ausentaron del!maternal del grupo escolar "Concepción al Santísimo Cristo del Amparo, predi 
"parquet"; no 
última hora. 

Y no es esto lo peor 

hubo bolsín de 

para la 

Arenal" la gratificación correspondien-|can(Jo don Diegu Tortosa. 
te que, en concepto de indemnización por; parroquia de San Ginés.—A las 8,30, 

Pa"l rosario y visita a la Santísima Virgen 

J U B I L E O PARA LAS M U J E R E S TA 
TOLICAS 

Con el fin de que las 
Unión Diocesana y a las Uniones pa. 
rroquiales de Mujeres Católicas, puedan 
ganar el Jubileo del Año Santo deberán 
acudir el día 8, a las once y media, « 
la Catedral, donde recibirán instruccio-
nes, y el día 9, a la misma hora, se con­
gregarán en la parroquia de San José. 

E l día 10, domingo, comulgarán cada 
una en su parroquia, para terminar así 
el Jubileo. 

* * * 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

casa-habitación, les adeuda desde el 
sesión de hoy no se espera i sado mes de enero. de ias Angustias, 
gran actividad; Barcelona ce- Cuerpo Médico escolar de Barcelona. Parroquia de Santa María de la Almu 
lebra con cierre el miércoles de|El ministerio ha nombrado auxiliares sa- dena.—A las 6 L, rosario y Vía Crucis. 
ceniza y, por lo menos, faltará• nitarios de los médicos escolares de Bar- Buen Suceso.—Por la tarde, a las 6,30.; 
el incentivo del arbitraje. |celona a doña Adelina Pía Basarte, a santo rosario, sermón cuaresmal por don 

dona Josefa Matarrodona y a dona An-lRafael Sanz de Diego, ejercicio del Vía 
geles Fernandez con la remuneración de¡CrucÍ3 terminando con la adoración de 
1.000 pesetas anuales, hasta tanto se de-|las Llagas y solemne Miserere. Se inau-
termine de una manera definitiva la pro-

Bonos E x p o s i c i ó n 

E n el sector de renta fija se­
guramente lo más destacado 
ayer fué el grupo de Cédulas 
del Crédito Local. E n casi to­
das ellas hubo un alza desta­
cada. 

Pero lo más notorio corrió a 
cargo de los Bonos Exposición, 
6 por 100, que saltan de 97 a 
97,75. Habían estado abandona­
dos en estos últimos días, y no 
han hecho más que ponerse a 
tono con el resto del sector de 
renta fija. 

Otras mejoras de interés ha­
bía ayer en el mismo grupo, 
más destacadas por la falta de 
vida que en todo el mercado 
se notaba: el alza de las Cé­
dulas al 5,50 por 100. que me­
joran un entero. 

E l corro e l é c t r i c o 

3 o 

4 9 8 
1̂1 117 5 
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E n el grupo de valores de 
electricidad vienen producién­
dose estos días movimientos 
muy comentados, por lo contra­
dictorios. 

Hay noticias y comentarios, 
y, sin embargo, los dos valores 
sobre los que se señala la ac­
tualidad, tal vez la actualidad 
más interesante de todos estos 
días, siguen una marcha diver­
gente. Estos últimos días la 
tendencia era bastante al uní­
sono, pero ya se advierte en una 
de las dos clases cierta indeci­
sión y algún retroceso en los 
precios. E n cambio, el alza se 
mantiene con vigor en el otro 
titular, copartícipe de la actua­
lidad. 

Municipales 

Estancados toda esta última 
temporada los valores munici­
pales. 

Incluso las Villas nuevas. Es 
cierto que se vienen cotizando 
todos los días, sin falta algu­
na. Pero el movimiento es nu­
lo: entre 90 y 89,80 en todas 
las sesiones y sin "pestañear". 

¿A qué obedece esta fijeza 
extraordinaria? E n primer lu­
gar, a que el cambio no obede­
ce todavía a las características 
intrínsecas del valor, en com­
paración con las demás clases 
de renta fija y con las garan­
tías del crédito municipal. 

Pero por el mercado circu­
lan otras versiones hace ya al­
gún tiempo, de no poco inte­
rés, en las que se apuntan otros 
factores y otros hechos, de rea­
lización más o menos segura y 
sin plazo determinado. 

Se habla de nuevas emisio­
nes; pero no se fijan ni condi­
ciones ni términos de ninguna 
clase. Desde luego, la gente da 
por descontado que no se veri­
ficarán a los tipos de las últi­
mamente lanzadas al mercado, 
ya que el tono de la Bolsa en 
los valores de renta fija es muy 
distinto del que tenían _ hace 
unos meses y hace unos años. 

Al efectuar sus compras 
haga referencia a los anun­
cios l e ídos en E L D E B A T E 

visión de estas vacanteb. 
Creación definitiva de escuelas.—Son 

creadas con carácter definitivo 37 pla­
zas de maestros y maestras de sección 
con destinos a escuelas graduadas, de­
biendo procederse por quien procede al 
nombramiento del personal correspon­
diente. 

Permutas.—Se accede a las solicitadas 
por doña Encarnación García Cabrera, 
maestra de Santa Elena (Jaén), y doña 
Ana María de Miguel, maestra de Lan-
jaron (Granada), y doña Patricia Vina-
buru Palacios y doña Virginia Guallar 
Lostao, de Muñesa y Blesa (Teruel), res­
pectivamente. 

Sección administrativa de Madrid.— 
Cumpliendo el apartado D) del artícu­
lo 1." del decreto de 27 de diciembre úl­
timo ("Gaceta" del 29), se anuncian pa­
ra su provisión por "concursillos local", 
las vacantes que a continuación se ex­
presan: 

Maestros: Madrid, Sección del 
"Catorce de abril" y Sección de 
Margall". 

Colmenar Viejo: Sección de la gradua­
da. 

Maestras: Villa del Prado, unitaria 
número 1, Vallecas, casco de nueva crea­
ción; Vallecas, casco ídem. 

Los maestros que acudan al concursi­
llo, deberán presentar las instancias en 
la Sección Administrativa hasta el 14 
del actual, quedando convocados para la 
elección de 'las citadas vacantes y sus 
resultas, el día 15, a las doce de su ma­
ñana. L a Sección hace constar que sólo 
podrán tomar parte en el concursillo que 
se anuncia, los maestros que lleven tres 
años de servicios en la misma escuela, 
si la obtuvieran por oposición o concur­
so general, y cinco si lo fué por concur­
sillo. 

Reunión de maestros del plan 1914.— 
Mañana jueves, a las seis y media de 
la tarde, se celebrará en el Centro Abu-

grupo 
"Pi y 

gurara un artístico Vía Crucis. 
Jesús Nazareno (PP. Capuchinos).—A 

las 7 t.. Vía Crucis. 
Oratorio del Caballero de Gracia. — 

Continúa en igual forma la novena a 
Nuestra Señora de la Saleta, con sermón 
a cargo de don Rafael Sanz de Diego. A 
las 9 m. será la bendición 
de la Ceniza, con sermón. 

Santo Domingo el Real (C. Coello. 112). 
(Cuarenta Horas).—A las 9, exposición 
y misa cantada. Por la tarde, a las 6, es­
tación, rosario, sermón, por el reveren­
do padre Nicanor Menéndez, bendición 
y reserva. 

Religiosas del Corpus Christi.—A las 
5 t., la Congregación de la Preciosísi­
ma Sangre de Nuestro Señor Jesucristo 
celebra el ejercicio de preparación para 
la Buena Muerte, con sermón por don 
Emilio González. 
PIA UNION D E HIJAS D E MARIA 

L a Asociación Pía Unión de Hijas de 
María, establecida en el Colegio de MM. 
Escolapias, de la calle de Evaristo San 
Miguel, ha organizado, como de costum­
bre, los Ejercicios Espirituales, que ten­
drán lugar (D. m.) el día 11 de marzo 
actual, bajo la dirección del reverendo 
padre José Lozano. Horario: mañana, de 
9,30 a 12; tarde, de 4 a 7. 

SOLEMNES M I S E R E R E S 
L a Ilustre Congregación del Santísi­

mo Cristo de la Fe, establecida en la 
marzo, solemnes Misereres, para implo-
Divino Titular, en los días 6, 7 y 8 de 
parroquia de San Sebastián, dedica a su 
rar el perdón de los pecadores, el reme­
dio de las necesidades de la Iglesia y 
del Estado y la conservación y propa­
gación de la fe católica. A las 10, misa 
cantada; a las 6,30 t., exposición, esta­
ción, rosario, sermón, Tantum ergo, re­
serva y solemne Miserere. Los sermones 

tros del plan 1914, estén o no incluidos 
en el decreto de convocatoria de cursi-

lense (Pontejos, 2) una reunión de maes- líos del 29 de diciembre. 

Dirección general del Tesoro público.— 
Relación de las Administraciones de Lo-
leares), Castellón número dos (Caste-
celentísimo señor ministro de Hacienda 
se habrán de proveer por concurso entre 
los ciudadanos españoles de uno u otro 
sexo mayores de edad en cumplimiento 
y con arreglo a lo dispuesto en las Or­
denes de 7 de octubre de 1932 ("Gaceta" 
llón). Almadén y Manzanares (Ciudad 
del 6). Las Administraciones son las si-

e imposición jguienteg. palma de Mallorca e Inca (Ba-
leares-, Castellón número dos (Caste­
llón-, Almadén y Manzanares (Ciudad 
Real), Coruña, número dos (Coruña), 
Loja (Granada), Andújar, Linares nú­
mero uno, y Ubeda (Jaén), Haro (Lo­
groño), y Madrid número uno, número 
16, y Puente de Vallecas (Madrid.) 

Secretarios de Ayuntamientos. — " Se 
convoca para el domingo 10", a las nue­
ve y media, a todos los aspirantes pen­
dientes de la práctica del primer ejer­
cicio, advirtiéndoles que los que no con­
curran a practicarlo quedan excluidos 
de las oposiciones, sea cualquiera la 
causa que aleguen y que les haya irn« 
pedido su presentación. Los opositores 
han de presentarse del 1 al 2.000 en el 
Paraninfo; del 2.001 al 4.500 en el aula 
nueva; y del 4.500 al final de la lista en 
el aula doce. 

Ministerio de Industria y Comercio.— 
Este Ministerio ha tenido a bien nom­
brar auxiliaras de Administración Civil 
de este Departamento a doña Pilar San-
chiz Pérez, doña Mercedes de Castro 
Gil, don Fernando Ullastres y Coll, doña 
Palmira Martín Gómez, don Jerónimo 
Nieto Redondo, don Agustín Allúe Mar: 
tín y doña Luisa Sanz Heras, números 
1 al 7, inclusive, de la relación de as­
pirantes que han quedado adscritos de­
finitivamente a este Departamento (O. 12 
de enero próximo pasado), publicada en 
la "Gaceta" del 15 del mismo mes. 
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L I N O L E Ü M 
LINOLEUMM INGLES Y NACIONAL 

Al contado y plazos. 
GRASES. — C L A V E L , 8. 
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( A n u n c i o s p o r p a l a b r a s ) 
H a s t a ocho palabras 0,80 ptas . 
C a d a pa labra m á s 0,10 " 

M á s 0,10 ptas . por inser­
c i ó n en concepto de timbre 
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F u e r a del c u a d r o 
Además de los valores incluidos en el 

cuadro, se han cotizado los sigientes: 
Tesoros noviembre, 4,50 por 100, 101,75; 

Majzén, 5 por 100, 92,25; Bonos Exposi­
ción, 99,75; Urbanizadora Metropolitana, 
310; Alar-Santander, 78,50; Alicantes, se­
gunda, 360; Alicantes, tercera, 358; Cen­
tral Aragón, 5 por 100, 74; Tranvías, 5,50 
por 100, 100,50; Riegos de Levante, 1934, 
97,75. 

BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, 531, fin de mes, y quedan a 

631 por 532; en alza, 537 por 536; en ba­
ja, 528 por 527; Alicantes, 203; en alza, 
205,50; Nortes, 271 por 270. 

BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 5.—Banco Hispano America­

no, 156; Río de la Plata, 83; Ferrocarri 
les del Norte, 267; M. Z. A., 202; Electra 
del Viesgo, 329; Hidroeléctrica Española, 
159; Hidroeléctrica Ibérica, 640; Sierra 
Menera, 15; Duro Felguera, 35; Explosi­
vos, 515. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 270,75; 

Alicantes, 202,75; Explosivos, 532,50; Cha-
des, 368; Petrolitos, 27. 

Bolsín de cierre.—Nortes, a 270,25; Ali­
cantes, a 202,75; Explosivos, a 532,50; Cha-
des, a 368, y Petrolitos, a 27. Todo a fin 
de mes. 

BOLSA D E PARIS 
Acciones: Banque de France, 10.230; 

Banque de París et Pays Bas, 860; Ban­
que de l'Unión Parisienne, 456; Crédit 
Lyonnais, 1.775; Comptoir d'Escomplet; 
974; Crédit Commercial de France, 582; 
Société Générale, 1.039; Société Généra­
le d' Electricitó Indlstrielle, 11 P. L. H. 
que, 275; Energie Eiect. du Littoral, 692; 
Energie Elect. du Nord France, 492; Elec­
tricité de París, 779; Electricité et Gaz 
du Nord, 394; Electr. Loire et Centre, 
273; Energie Industrielle, 112; P. L . M., 
980; Midi, 775; Orleans, 964; Nord., 1.247; 
Wagons-Lits., 60; Peñarroya, 134; Rio 
Tinto, 1.055; Asturienne des Mines, 48 
1/4; Établissements Kulhmann, 483; Suez 
Noúveaux, 17.900; Saint Gobain, 1.168; 
Portugaise de Tabac, 254; Royal Dutch, 
14.000; De Beers., 409; Soie du Tubize, 60; 

1918, 86,00; ídem ídem 5 por 100 1920, Corporation, 7 9/16; Consolidated Main 
11.725; ídem ídem 4 por 100 1925, 99,50; [Reef, 3 31/32; Crown Mines, 14 3/16. 
ídem 'ídem 4,50 por 1000 1932, A, 91.45; BOLSA D E NUEVA Y O R K 
ídem ídem 4,50 por 100 1932, B- 92,55; | ^ ^ 

6,68 
4,78 

Milano 8,435 
Zurich 32,87 

Z! Berlín 40,71 
Amsterdam 68,56 
Buenos Aires 25,35 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 

(Cotizaciones del día 5) 
Cobre disponible 28 
A tres meses 
Estaño disponible 218 
A tres meses 213 
Plomo disponible 10 
A tres meses 10 
Cinc disponible 11 
A tres meses 
Cobre electrolítico disponible 
A tres meses 
Oro 

1.065; Begt Selected disponible 
A tres meses 

Crédit Nat. Bonos 5 por 100 1919, 5901 
1/2; ídem ídem 1920, 530; ídem ídem Pa"*» •••• 
6 por 100, 1932, 540; Rentes Emprunt Ĵ"11"63 
Maroc 5 por 100 1918, 481. 

Actlons espagnoles: Cía. Madriléne du, 
Gaz, 33 1/2; Cíe. de Lisboa Gaz, Elec-1 
tricité, 193; Cíe. Tabac. Filipina, 3.550; 
Saragosse 3 por 100 1 hypotheque, 507; 
ídem ídem 2 ídem, 740; ídem ídem 3 hy­
potheque, 710; Tánger a Fez 5,50 por 
100, 440. 

BOLSA D E B R U S E L A S 
Chade A-B-C, 5.225; Banque Belgue 

|pour l'Etranger, 250; Sofina ordinario, 
6.200; Intertropical Confina, 49 1/4; An-
gleur Athus, 106; Priv. Unión Miniére, 
1.735; Cap. Unión Miniére, 1.680; Astu­
rienne des Mines, 67 1/2; Katanga Priv, 
15.775; ídem ord., 13.525; Madrileñas de 
Tranvías, 1.375; Gaz de Lisbonne, 272 
1/2; Barcelona Traction, 251 1/2; Bra-
zilian Traction, 117 1/ Heliópolis. 
Sidro privilegiée, 293 3/4. 

BOLSA D E MILAN 
3,50 por 100 Conversiones, 77,10; Banca 

d'Italia, 1.625; Banca Commerciale Ita­
liana, 965; Crédito Italiano, 620; Banca 
di Roma, 106; Navig Gen (Rubattino), 
139; S. N. E A. Viscosa, 313; Miniére 
Montecatini, 153; F . L A. T., 317 1/2; 
Adriática, 149 1/2; 
Idro-Elettr. Pien (S 
216. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 9 1/4; Barcelona Trac­

tion, ord., 12 1/4; Brazilian Traction, 
8 7/8; Hidro Eléctricas securities, ord., 3;:Tesoro 
Mexican Ligth and power, ord., 2; ídemlBanco ' ...^.......^ 222.9 
ídem id., pref., 3; Sidro, ord., 2 15/16; jpiata 690.8 
Primitiva Gaz of Baires, 12 1/4; Electri- Bronce" 2.3 
cal Musical Industries, 31; Sofina, 1 1/8- Efectos a cobrar en el 

Obli gaciones; Empréstito de Guerra, 5 dia 8.8 
por 100, 106 1/2; Consolidado inglés, 2,50|DegCUentos 1.008.7 
por 100, 87 1/4; Argentina, 4 por 100, Res-|pagarég ¿el Tesoro 
cisión, 99 1/4; 5,50 por 100, Barcelona Cuentas de crédito ...... 
Traction, 65; United Kingdom and Ar-¡Créditos disponibles 
gentine 1933 Convention Trust cert. C , 3 Cuentas de crédito con 
por 100, 82 1/2; Mexican Tramway, ord., I garantía 2.563.4 
3/16; Whitehall Electric Investments, Créditos disponibles 
26 3/8; Lautaro Nitrate, 7 por 100, pref.,! pagarés de préstamos 

28 
1/8 
1/2 
9/16 
3/4 
1/4 
1/2 
1/2 

11 13/16 
31 1/4 

1/2 
1/2 
1/4 
1/2 

31 
147 
30 
31 

Edison, 707; Soc. 
L P.), 142; Terni, 

Plata disponible 26 11/16 
A tres meses 26 3/4 

Banco de E s p a ñ a 
(Balance del día 2. Millones de pesetas) 

23 feb. 2 mar. 

Acciones Banco Exte­
rior 60 

Anticipo al Tesoro 150.0 
Bienes inmuebles 74.1 
Tesoro público 167.5 

6.0 
150.0 
74.7 

167.0 

Total 6.462.5 6.506.4 

PASIVO 
Capital del Banco 
Fondo de reserva 
Fondo de previsión 
Reserva especial 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes en 

oro 
Depósitos en efectivo.... 
Dividendos e intereses... 
Ganancias y pérdidas.... 
Diversas cuentas 

177.0 
33.0 
18.0 
21.7 

4.589.9 
1.051.0 

2.1 
10.5 
80.4 
38.9 

439.6 

177.0 
33.0 
18.0 
21.7 

4.633.1 
981.9 

2.1 
10.6 
78.0 
39.9 

510.8 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
Quiosco Sánchez Herrero, calle de 

Alcalá (entre Barquillo y Minis 
terio de la Guerra). 

Agencia L a Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Laguno, Preciados, 62. 
Agencia Rex, Pi Margall, 7. 

A B O G A D O S 
SESOR Cardenal, abogado. Cervantes, 

consulta, tres-siete. 
19: 
(5) 

ACTIVO 
Oro en Caja: 

Tesoro 20.4 
Banco 2.245.9 
Cuentas corrientes ... 

E n el extranjero: 
2.1 

61.5 

77.4 
377.6 
96.9 

20.5 
2.245.9 

2.1 

57.1 
223.4 
690.8 

2.3 

8.6 
1.048.8 

77.4 
376.8 
94.7 

Total 6.462.5 6.506.4 
Tipo de interés.—Descuentos, 5,50 por 

100. Créditos personales, comerciales y de 
mercancías, 6,50 por 100. Créditos y prés­
tamos con garantía: Amortizable, 3 y 4 
por 100, 1928, 4,50 por 100; ios demás va­
lores del Estado, 5 por 100; Obligaciones 
Tesoro, abril y octubre 1933 y abril 1934, 
5 por 100; ídem id., julio 1934, 4,50 por 
100; valores industriales, 5,50 por 100. 

M e r c a d o d e M a d r i d 

Las cotizaciones e impresiones del 
mercado no varían de las de 2 del ac­
tual, que publicamos en el número co­
rrespondiente. 

Se han sacrificado hoy: 108 vacas, 
1.127 reses lanares, 246 cerdos. 

Han ingresado en Madrid las siguien­
tes reses foráneas: terneras, 389; le­
chales, 1.197. 

Hoy se han vendido en el mercado: 
terneras, 358; lechales, 1.395. 

en Es-
por 100, 

5 3/4; Midland Bank. 90; Armstrong 
Whitworth, ord., 4; ídem id., 4 por 100, 
debent., 83; City of Lond. Electr. Ligth., 

íinlón' I t Pliénix Espagnol, 1.958; Forcé ¡ord., 36 1/2; ídem id. id., 6 por 100, pref., 
M o t r L de la Truyére 543. 31 1/2; Imperial Chemical, ord., 36 3/8; 

Fons d'Etat: Rentes Frangaises 3 por | ídem id., deferent., 9 3/4; ídem id., 7 por| Acciones de Tabacos 
100 perpetuel,* 80,75; ídem ídem 4 por 1100, pref., " 
100 1917, 86,00; ídem ídem 4 por 

Otros efectos 
Corresponsales 

paña 
Amortizable, 4 

1928 

1.541.1 
18.3 
36.4 

2.551.1 
1.526.7 

21.2 
37.0 

32 1/2; East Rand Consolida-1 Acciones Banco de Ma-
lOOlted, 18 1/8; ídem Prop Mines, 54; Union rruecos, oro 

9.4 

344.4 
10.5 

1.1 

N O T A S M I L I T A R E S 

DISTINCIONES 
Por orden del ministerio de la Gue­

rra, se dispone que los generales de Di­
visión que estén en posesión de la Cruz 

10.2 Laureada de San Fernando conserven 
a sus órdenes, al pasar a la situación 

344.4 de disponible, un jefe de la categoría de 
10.5 comandante o teniente coronel, siempre 

que haya excedente en la escala del pro-
1.1 puesto. 

A G E N C I A S 
PATENTES, marcas, nombres comerciales. 

Osuna Compañía. Hortaleza, 38. Teléfo­
no 24833. (,4) 

IIBTECTIVBS, vigilancias reservadísimas 
Investigaciones familiares, garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (funda, 
do 1918). Preciados. 50, principal. Telé­
fono 17125. (18) 

A G U A S M I N E R A L E S 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi­

nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
A L M O N E D A S 

KECLAMU. Mesa y silla, ¡M pesetas; ca­
mas doradas. 35. Puente. Pelayo, 31. (V) 

LIQUIDACION comedores, despachos, al­
cobas, armarlos, espejos. Traspaso tocal. 
Leganttos. 17. (20) 

SALDAMOS alcobas, comedores modernos, 
mitad precios. Estrella. 10. (7) 

LIQUIDACION verdad todas existencias. 
Matesanz. Estrella. 10. (7) 

LUNA, 13. Alcobas, comedores, camas, do­
radas, plateadas. Infinidad de muebles, 
precios baratísimos. Luna, 13. (5) 

CAMA, colchón y almohada, 60 pesetas. 
Luna. 13. (5) 

MLEBI.KS Gamo. Los mejores y más ca­
ratos. San Mateo. 3. Barquillo. 27. (18i 

MUKRLES, ios mejo.-fcs, los más baratos, 
de mayor duración, tenemos' estas nor­
mas siempre, hoy con más motivo po( 
reforma. Flor Baja. 3. (5) 

VALE 10 % descuento en todas las ventas. 
Grandiosa liquidación de alcobas, come­
dores, despachos, tresillos, camas, mue­
bles en general, precios reducidísimos, 
por reforma. Flor Baja. 3. (5) 

ELEGANTISIMA almoneda, despacho, co­
medor, alcoba, tresillo, recibimiento. 
Fuencarral, 21, entresuelo. (18) 

PARTICULAR vende todo piso, muebles 
modernos. Goya. 24. (8) 

PARTICULAR vende muebles, objetos de 
época. Lagasca, 24 (16) 

ARMARIOS, aparadores, camas doradas, 
etc., buen uso. precios baratísimos. Es­
píritu Santo, 24. Tienda. (20) 

CAMAS cromadas, garantizadas, últimos 
modelos, baratísimas. Valverde, 8 (rin­
conada). CIO) 

ALMONEDA elegante, comedor, regia al­
coba, comedor español, estupendo despa­
cho español, tresillos, camas plateadas, 
muchos muebles. Desengaño, 12, primero. 

(2) 
POR marcha, estupendos mueblas toda la 

casa. Puebla, 16, primero. (2) 
A N T I G Ü E D A D b b 

OBJETOS arte, plata 
pez. Pez. 15. Prado. 

antigua. 
8. 

Pedro L/)-
(21) 

A L Q U I L E R E S 
PISOS espléndidos. Información garantiza­

da. Listas, 2 pesetas. Internacional. Prin­
cipe, 1, .(V) 

CHALET, todo confort. Chamartln; 425 
mensuales. Teléfono 34859. (T) 

PIANOS alquiler, perfecto estado, econó 
micos. Ollver. Victoria, 4. (3) 

LOCAL amplio, industrias, guardamuebles, 
taller, precio económico. Teléfono 13346 

(24) 
EN plaza popular, se subarrienda el me 

Jor entresuelo de Madrid, ocho balconea 
Escribid. Apartado 12.132. (7) 

EXTERIOR, soleado, amplio, baño, cale­
facción central, gaa. ascensor. 48 duros 
Alcalá. 181. (6) 

INTERIOR, 60; ático, 85. Ercllla, 19. As­
censor. Nueva, (2) 

INFORMACION garantizada pisos desal­
quilados, todos precios. Preciados, 10, en­
tresuelo. (V) 

GOYA, 80. Cuartos todo confort, casa 
nueva, (18) 

ALQUILO hotel Ciudad Lineal 1.500 pese­
tas anuales. Pardillas, 32: de 9 a 11 ma­
ñana. (T) 

PLAZA Santa Ana, 6, principal. Seis bal­
cones a la plaza y seis a la calle del 
Príncipe, ascensor, calefacción, baño. (T) 

TIENDA espaciosa, con vivienda, precio 
rebajadísimo. Claudio Coello, 16. (16) 

VERANEO San Sebastián, económico; sie­
te minutos autobús, tranvía. Vista es­
pléndida, baño. 9 camas. 2.225 pesetas. 
Lagarte Goiz-Eguzqui. Hernani. (11) 

PRECIOSO cuarto moderno, once piezas, 
tres fachadas, todo luz. Claudio Coello, 
16. (16) 

PISOS desalquilados, muchísimos diaria­
mente. Información garantizada. Todos 
precios. Príncipe, 4, principal.» (3) 

ALQUILO hotel amplio, todo confort, bue­
na orientación. Parque Metropolitano Te 
léfono 45974. " (4) 

DESPACHO, dormitorio bien, 80 pesetas. 
Libertad, 4, principal izquierda. (E) 

BAJO, cómodo. Dos Hermanas, 9, junto tea. 
tro Pavón. (A) 

ALQUILASE nave 225 metros. Plaza Puen­
te Segovia, 1. Teléfono 22764. (A) 

PISO 190, gas, sol, baño. Abascal, 13; re­
ferencias Arenal. 4, primero derecha. (T) 

INFORMACION gratuita de pisos desalqui 
lados. El Centro. Mudanzas y guarda­
muebles. Goya, 56. (21) 

HOTEL campo, 12 piezas, confort, garage, 
8 kilómetros centro, 60 duros. Teléfonos 
15609 y 73045-21. (2) 

CUARTO espacioso, dos fachadas, sol, 10 
habitables, todos servicios y confort, 70 
duros. Castelló, 51. (2) 

PRECIOSQ cuarto, 13 duros. Bretón He­
rreros, 20. (2) 

B I SCO despacho para consulta médico al­
rededores Narváez. Escribid: Rosendo. 
Prensa. Carmen, 16. (2) 
r.CESITO pisito confort, cinco a seis 
grandes, corriente alterna. Escribid: DE­
BATE número 48.466. (Tj 

PARA despacho se necesitan dos habita­
ciones exteriores, desamuebladas, con ca. 
lefacción, preferible barrio Salamanca, 
próximo Alcalá. Apartado 878. ÍT) 

ALQI ILO locales grandes, pequeños, es­
pléndidas luces, próximo estaciones. Aca­
cias, 4. (8) 

TIENDA dos puertas, sótano, buena vi­
vienda. Alameda, 4. (E) 

PRECIOSO cuarto 14 duros. Bretón Herrc. 
ros, 29. , (2> 

AUTOMOVILES 
¡ AUTOMOVILISTAS! Neumáticos semi 

nuevos. Líos más baratos. Santa Felicia­
na. 10. Teléfono 36Z?7. (21j 

VA CX HA LL, coche Inglés do más calidaa 
Alcántara. 28. (3) 

VALXHALL. el 6 cilindros más barato Al 
cántara, 28. (3) 

VAUXHALL. estabilidad, seguridad, rapi 
dez, economía. Alcántara, 28. (3) 

VALXHALL, modeloa 14-20 caballos. Al­
cántara, 28, (8) 

NEUMATICOS y radio. Para comprar ba­
rato. Casa Ardid. Génova. 4. Envíos pro­
vincias. (V) 

CAMIONES y ómnibus usados: diferentes 
marcas y tonelajes; precios económicos. 
Garage Cotlsa. Alcántara. 28. (3) 

CAMIONES "Latll", modelos gasolina acei­
te pesado. Alcántara, 28. (3) 

BEDFORD, camión Inglés, material fabri­
cación perfectos. Alcántara. 28. (3) 

ENSEÑANZA conducción automóviles Có­
digo, "carnets", todo 99 pesetas. Escuela 
Automovilistas. Niceto Alcalá Zamora, 
56. (2) 

CARNETS, garantizo conducir camiones, 
automóviles, motocicletas. Código, me­
cánica, 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. 

(5) 
SINGER fué siempre el automóvil econó­

mico de mayor calidad. Hoy es también 
el más ba-rato. Véalo en Goya, 24. (9) 

GARAGE automóviles sin chauffeur. Jau­
las, estancias, 35 pesetas. Torrijos, 20. Í7) 

VENDESE Citroen lujo, moderno, seis ci­
lindros, excelentes condiciones. Goya, 50, 
portería. (2) 

VENDO Ford, cuatro puertas, perfecto es­
tado. 5.000. Teléfono 42571. (V) 

PLVMOUTH 48.000. Chrysler 7.580, Ford, 
otros. Serrano. 55, patio. Teléfono 54041. 

(T) 
ALQUILER automóviles lujo, 0,25 kilóme­

tro, sin chófer. Doctor Gástelo, 20. Telé­
fono 61598. (7) 

FORD, ocho cilindros. 1934. Santa Engra­
cia, 34, tercero izquierda. (A) 

ACADEMIA Americana. Conducción, me­
cánica, todo 100 pesetas. General Par-
diñas, 89. (5) 

LUJOSISIMOS automóviles bodas, abonos, 
viajes a 0,40 kilómetro. Sánchez Bustillo, 
7. 12) 

CAMIONES y ómnibus Blitz. Concesiona­
rios Continental Auto. S. A. Alenza, 18, y 
Sagasta, 23. Repuestos. (3) 

CUBIERTAS y cámaras baratísimas. Mar­
qués Toca, 9 (calle Atocha). Teléfono 
72348. (3) 

ACADEMIA automóviles, lecciones especia­
les para señoritas. Santa Engracia, 6̂. 

ALQUILER automóviles nuevos, sin chó­
fer, dos pesetas hora. Garage Andalucía, 
Torrijos, 20 (teléfono 61261); Sánchez 
Bustillo, 7 (Puerta Atocha) (74000); Doc­
tor Gástelo, 20 (61598). (7) 

CHRYSLER, cuatro puertas, toda prueba, 
baratísimo. Teléfono 50571. (TJ 

ROLLS, seminuevo, conducción, siete, 4.000 
pesetas. Peñuelas, 12. (8) 

C A F E S 

CAFPJ Viena. Luisa Fernanda. 21. Cubier­
tos, 3,50 y 4 pesetas. Carta amplia y eco­
nómica. Salón bodas, banquetes. (2) 

C A L Z A D O S 
CALZADOS goma, sport. Inmejorables; re­

paraciones calzados goma. Arréglanse 
bolsas goma e impermeables. Relatores, 
10. Teléfono 17158. 2̂4) 

ZAPATOS descanso. Señora. 9.75: caballe­
ro. 12.50. Jardines. 13. Fábrica. <21} 

CALZADOS goma, sport, inmejorables; re­
paraciones calzados goma. Arréglanse 
bolsas goma e Impermeables. Relatores, 
10. Teléfono 17158. (24) 

C O N S U L T A S 

EMBARAZO, matriz. Doctor especializado. 
Hortaleza, 61. Contesto provincias. UJ 

CURACIONES prontas, alivio Inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea. sexuales. Clínica especializada, uu-
que Alba, 10; diez-una. tres-nueve, pro­
vincias correspondencia. l0' 

AL VA RE/ . Gutiérrez. Consulta vías urina­
rias, blenorragia. Preciados, 9: diez-una. 
siete-nueve. (18) 
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TTRIXABIAS, sifills. sexuales, consulta par. 
ticular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. (5) 

í t tJKlCA acreditada. Tratamientos serios. 
Venéreo, sífilis, análisis . Once-una, cua­
tro-nueve. Especial, 5; econójnica, 2. 
Fuencarral, 59, entrada Emilio Menéndez 
pallarés, 2 (antes Santa Bárbara) . (10) 

COMADRONAS 
M E K C E D E S Garrido. Asistencia embara­

zadas pensión consultas. Santa Isahel, 

P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em­
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 

p \ R T O S . Josefina, fension embarazadas 
Médico especialista. Montera, 7, (2) 

K A R C I S A . Consulta menstruación, hospe 
daje embarazadas. Conde Duque, 44, jun 
to bulevares. (2) 

E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui 
ta. Hortaleza. 61. Provincias, sello. i2) 

P R O F E S O R A partos, consulta faltas mens­
truación, médico especialista. Alcalá, 157 
principai. i5J 

B O O E L I A Santos. Hospedaje autorizado 
embarazadas. Glorieta San Bernardo, 3 

(T) 
M E N S T R U A C I O N E S suspendidas reapare­

cen. Consulta gratuita. Teléfono 21398: 
tardes. Í3) 

A S U N C I O N García. Consulta, hospedaje, 
autorizado. Contesto provincias. Felipe 
V, 4. Teléfono 11082. (5) 

S I S I N I A , antigua comadrona. Consulta 
gratis. Hospedaje. Corredera Alta, 12. (6) 

J I A R I A Mateos, profesora partos. Consul­
tas hospedajes embarazadas. Autoriza­
da,' Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

COMPRAS 
M O T O R E S , maquinarla, talleres completos, 

material eléctrico. Teléfono 71742. (20) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Populai 

da mucho dinero. Esparteros. 6. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga má-' 

que nadie Granda. Espoz y Mina. 3. en 
tresuelo. (T) 

T R A J E S caballero, muebles, objetos, con­
decoraciones, porcelanas, pago sorpren­
dentemente. Teléfono 52776. Adolfo. (3) 

t A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé­
fono 11625. (2) 

M U E B L E S , objetos, pisos, voy rápido. Par-
diñas. 17. Teléfono 52816. (5) 

COMPRO máquinas escribir, multicopis­
tas, sumadoras, calculadoras, aunque es­
tén empeñadas. Enrique López. Puerta 
Sol. 6. (9) 

PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro,» plata, antigüedades, objetos de arte. 
Pez, 15. Prado, 3. (21) 

A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. (2) 

COMPRO, pagando mucho, alhajas, pape­
letas Monte, máquinas fotográficas, es­
cribir, toda clase objetos. Preciados, 39, 
esquina Veneras. (3) 

I I B R O S , bibliotecas, encuademaciones, 
compro a particulares. Teléfono 13945. 

(5) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, apara­

tos fotográficos, máquinas de escribir, co. 
ser, papeletas Monte, gabanes, pellizas, 
gabardinas. Fuencarral, 93. Teléf. 19633. 

(20) 
M U E B L E S , alhajas oro, papeletas Monte, 

ropas, pago su valor. Espíritu Santo, 24. 
Compraventa. Teléfono 17805. (20) 

COMPRO nudas propiedades, pagando su 
valor. Apartado 373. (T) 

DENTISTAS 
M A R I A Carmen Hernández Bravo. Goya, 

83. Teléfono 52958. Consulta de 3 a 7. 
Francés , alemán. ÍT) 

A L V A R E Z , Magdalena, 26. Especialista 
dentaduras, precio módico. Consulta gra­
tis. Teléfono 11264. (5) 

D E N T I S T A . Hago dentaduras, 30 pesetas; 
diente oro, garantizado, 15. Aduana, 3, 
primero. dS) 

D E N T I S T A Gurrea ha trasladado su con­
sulta de Magdalena, 28, a Alcalá, 22, pri­
mero (junto al "cine" Alkázar) .Teléloño 
11536. Dentaduras completas sin paladar. 

(21) 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A Bilbao. Secretarios, Dirección 

Seguridad, mecanografía (alquilamos), 
bachillerato, comercio, taquigrafía, cultu 
ra. idiomas. Fuencarral, 119, segundo. 

(2) 
A C A D E M I A Domínguez. Cultura general, 

taquigrafía, mecanografía, 5 pesetas. A l -
varez Castro, 16. (2) 

C O R T E , aprendizaje rápido. Fernández de 
la Hoz, 38, principal derecha F , Estrada. 

(10) 
A L U M N O último curso ingeniero agrónomo 

biología, matemáticas , peritos, bachillera, 
to. Teléfono 4*469. (T) 

F A R M A C I A , Medicina, primer curso por 
profesorado técnico. Bachillerato, repa­
sos prácticos, métodos abreviados. Labo­
ratorios. Internado. Academia Central. 
Calle Dos de Mayo, 6. (10) 

F R A N C E S (París) , profesor competente. 
Preguntad: Monsieur Séverin. Hermosi-
11a. 3. <3) 

P R O F E S O R alemán, enseña inglés, ale­
mán, también a domicilio. 50130. (V) 

T A Q U I G R A F I A , mecanografía, contabili­
dad, aritmética, gramática, ortografía. 
Atocha, 37. (18) 

A L E M A N A profesora excelente, católica, 
da clases conversación traducciones se­
ñora Trude. Alberto Aguilera, 5. (3) 

C A R C I A Bote, taquígrafo Congreso, expo­
ne su sistema y ocho más . U4> 

I N G L E S . Enseñanza rápida, eficacísima, 
facil itándose grandemente estudios. Con­
versación. Traducciones. Profesor Wolse. 
ley. Castelló, 37. w 

A L U M N O Escuela Caminos .daría clases 
particulares, también bachillerato Fer­
nández. Almirante, 3. Teléfono 26364. (T) 

A C A D E M I A Redondo. Romanones, 2. Ba­
chillerato, preparación especializada, ta-
quimecanografia, cultura general. Idio­
mas, cálculos, gramática, honorarios re­
ducidísimos. l18' 

P R O F E S O R A francés, inglés. Alburquer-
que, 5, primero, esquina Proyecciones^. 

A V E N T U R A S D E L C A T O F E L I X "Jeromin", la gran revista para n iños , publica todos ios jueves una plana com­
pleta de Aventuras del Gato Fé l ix , diferentes de ias que publica E L D E B A T E . 

6 '9M. Kinj Farurn Syniiau. Int. Crtti Bfitlin tighu romtd 

—Este socio es la mar de listo... ...Pero yo no me quedo corto. —Me estoy cayendo de sueño, ¡pero 
cualquiera se acuesta en el suelo, que, a lo 
peor, me vuelve "la Carioca"! 

niiiiiiiiiiniiiiiimiiii IIIIIIIIÍIIIIIIÍIIIIIIÍÍIIIIIIIÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM I U I I I I U liiiiiiHHiiuiiiiinmuimiiiiuiH mili uiHimimiiiiHiiÉiiiHUiuii i imii i i imimmmi NGuiiiiiminiiiiiiniiiiiuiiHiii w 
10 pesetas clase diaria corte, confección, 1 F A M I L I A R M E N T E , 5,25 a 6,75, incluido 

concédese título, métodos rapidísimos, 
modernos. Academia Redondo. Romano­
nes, 2. (18) 

ESPECIFICOS 
T E Pelletier. E v i t a estreñimiento, conges­

tiones, hemorroides, 15 céntimos. (V) 
L O M B R I C I X A Pelletier. Purgante infantil 

expulsa lombrices, 20 céntimos. (V). 
M U C H A S enfermedades de la piel provie­

nen de vicios de la sangre, se curan y 
evitan tomando el tónico, depurativo lo-
dasa Bellot. Venta farmacias. (22) 

FOTOGRAFO: 
M A S C A R A S . Retratos bien hechos, precios 

económicos. Bola, 13. (io) 
A M P L I A C I O N E S bodas, retratos niños. 

Rasche. Glorieta Bilbao, 1. (3) 
¡ M A S C A R I T A S ! E l retrato más bonito os 

lo hará Roca. Tetuán, 20, entresuelo. (2) 
FINCAS 

Compra-venta 
V E N T A San Fernando, 170 fanegas, a 300 

pesetas. Teléfono 13346. (24) 
V E N D O casa Madrid, admitiendo pago fin­

ca rúst ica y dinero. Apartado Correos 
3.078. (T) 

F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amueblados 
Administraciones "Hispania". Oficina la 
más importante y acreditada. Alcalá, 60 
(lindando Palacio Comunicaciones). (3) 

S O L A R y previa facilito a constructor o 
materialista solvente. Apartado 7.045. (6) 

V E N D E S E casa barata. Villatoro (Avila), 
local para coches. Ferraz, 24. Madrid. (T) 

COMPRAMOS, vendemos y administramos 
fincas. Especializados en rústicas. Trini­
dad. Hileras, 17. Teléfono 15354:. (18) 

COMPRO una, dos casas ensanche 500 a 
900.000, urgente. Teléfono 49632. (-8) 

C I U D A D F i n de Semana, terrenos en con­
diciones excepcionales de precio, pago por 
cuotas mensuales. Oficinas: San Bernar­
do, 15: de 4 a 9. (6) 

A D M I N I S T R A D O R fincas, sólidas referen­
cias, adelanto alquileres. Apartado 373. 

(T) 
F I N C A S rústicas compro y cambio por ca­

sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 
(2) 

C O M P R A R I A casa b a r r i o Salamanca 
250.000, dispongo 700.000 para primera hi­
poteca. Teléfono 13057. (2) 

S O L A R calle Abascal, tres fachadas, vén­
dese. Informará: señor Torres. Modesto 
Lafuente, 5, tercero: tres a cinco. (2) 

U R G E N T E M E N T E vendo casa nueva, jun­
to Gran Vía, barata. Teléfono 17091. (V) 

V E N D O bonita casa 2.UÍQ0 pesetas, José 
María Castro, 6rt)ajo. C E ; 

FI í fÓA Sierra, próxima Madrid, con agua 
mineral pretuberculosos, véndese. Razón: 
Apartado 4.042. Madrid. (T) 

GUARDAMUEBLES 
M U E B L E S , cinco pesetas, recogida gratis. 

Paseo Marqués Zafra, 18. (5) 
HIPOTECAS 

H A G O rápidamente hipoteca previa o se­
gunda. Fuencarral, 15, primero izquier­
da. (2) 

U R G E colocar 50.000 pesetas en segunda 
hipoteca. Dirigirse: Resero. Plaza Repú­
blica, 8. (2) 

HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, eco­

nómico. Mayor, 9, segundo. (20) 
P E N S I O N confort, precios reducidos. Go­

ya, 75. "Metro" Goya. (T) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina, 

17, primero. Todo confort. <23) 
G R A T I S : Proporcionamos casas particula­

res, pensiones honorables, desde 5 pese­
tas. Preciados. 10, entresuelo. (V) 

N E C E S I T A M O S habitaciones bonitas para 
estables. Preciados. 10, entresuelo. (V) 

G R A T U I T A M E N T E indicamos mejores ha­
bitaciones, pensiones, ahorrándole moles­
tias. Internacional. Príncipe, 1. (V) 

R O O M-Information. Wohnungsnachweis 
gratis International Service. Príncipe, .1. 

(V) 
F A M I L I A R E S desean pensión completa, 

estables, casa familia honorable, prefi­
riendo vascongada. Escribid precio. Vas­
co. Prensa, Carmen, 16. (2) 

R E S T A U R A N T Mercedes. Montera, 29. 
Cuatro platos, vino, postres. 1,70; habi­
tación, 2,50; completa, 6 pesetas. Cale­
facción. (71 

P A R T I C U L A R admite enfermos. Colonia 
Madrileña. Hotel 318. Madrid. (16) 

P E N S I O N Suiza. Gran confort, excelente 
cocina española, mejor sitio Madrid. Pa­
seo del Prado, 14. Teléfono 18691. (18) 

A N U N C I O S todos periódicos. Agencia Re­
yes. Preciados, 52. Descuentos. 21333. (18) 

baño, calefacción, teléfono. Preciados, 35, 
primero izquierda. (18) 

H O T E L Fornos, hermosa sala, matrimo­
nio, tres amigos, trato familiar. Fuen­
tes, 5, principal. (18) 

P E N S I O N Gran Vía. Espléndida, lujosa. 
Boleadísima habitación, máximo confort, 
tres amigos, siete pesetas; matrimonio, 
ocho. Avenida Dato, 23, cuarto. (18) 

P E N S I O N Say Mary. Confort, 9 pesetas. Pi 
Margall, 16, segundo duplicado. (23) 

D I P L O M A T I C O S , extranjeros, habitacio­
nes gran lujo, particular, únicos. San 

J U S T O . Jardines, 21. Comidas, 1,50, cuatro 
platos abundantes. (3) 

H A B I T A C I O N exterior, matrimonio, seño­
rita, caballero, económica. Mendizábal, 
19, segundo derecha. (2) 

F A M I L I A distinguida daría pensión con­
fort, matrimonio. Teléfono 60513. (2) 

A. persona seria, estable, alquilaría boni­
ta habitación, confort. Preciados, 9. (2) 

C E D E habitación económica, uno, dos ami­
gos. Campomanes, 11, tercero. (2) 

F A M I L I A catalana alquila habitación, dos 
amigos, con o sin. Santa Clara, 8, segun­
do. (16) 

95.331. Vickers Limited. "Perfeccíonamien-1 C O R R E D O R E S se necesitan para la venta 
tos en la preparación de cargas de pro-i de artículos bisutería y punto. Escribid: 
fundidad y cuerpos explosivos submari-j Cossío. Carretas, 3. Continental. (V) 
nos análogos." (4) 

Bernardo, 13. cuarto izquierda. Edificio E X T E R I O R , todo confort. General Arran-
Banco Vizcaya. (T) j do, 10, tercero centro, (T) 

SEÑORAS honorables hermosa habitación 
exterior, para dos, baño, calefacción, as 
censor, pensión completa. Alcántara, 50. 

(T) 
P E N S I O N Guevara. Fuentes, 5, segundo 

(junto Arenal). Precios módicos, buen 
trato. (5) 

A L Q U I L O elegante habitación, confort. Te . 
léfono 61441. (V) 

A L Q U I L O dos salas con pensión a perso­
nas honorables, precios económicos. Zur-
bano, 87. (V) 

C O N F O R T A B I L I S I M O S dormitorios, con, 
sin. Dato, 10, primero 2. (18) 

C E B E N S E habitaciones para dormir, eco­
nómicas. Hernán Cortés, 17, tercero iz­
quierda. (6) 

A L Q U I L O alcoba todo lujo, con. Goya. 24. 
(S) 

P E N S I O N económica, matrimonio, amigos, 
baño, teléfono. Valverde, 35, primero iz­
quierda. (9) 

F A M I L I A honorable cede habitación a ca­
ballero, con, en Gran Vía. Teléfono 20410. 

(9) 
H A B I T A C I O N económica, tranquila, baño. 

Montesa, 28, principal izquierda. (9) 
P A S E O Recoletos, 14. Pensión desde 7 pe­

setas, confort, habitaciones, cambio due­
ño. Teléfono 52882. (T) 

P E N S I O N en familia. Bárbara Braganza. 
14, primero. (T) 

P A R T I C U L A R desea huésped confort, te­
léfono. Infantas, 26, primero izquierda. 

(T) 
N E C E S I T A M O S habitaciones elefantes, pa­

ra extranjeros. Internacional. Príncipe. 1. 
(V) 

P E N S I O N Vizcaína. Precios módicos, abo­
nos, cubiertos. Plaza Santa Bárbara. 4. 

(18) 
P E N S I O N Escobar. Precios económicos, 

confort. Alcalá, 17, segundo. (18) 
P E N S I O N cuatro pesetas, balcón calle, ha­

bitaciones independientes. Pez, 20, se­
gundo. • (18) 

ECONOMICA, una o más amigos, matri­
monio, baño, teléfono. VaTverde, 35, pri­
mero izquierda. (9) 

P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des­
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. 

(16) 
H E R M O S O S pisos, uno 11 habitaciones, 

otro siete, todo confort. General Arran-
do, 5. (T) 

E X T R A N J E R A , casa todo confort, daría 
pensión compleja o comida. Luchana, 27, 
cuarto izquierda. (3) 

H A B I T A C I O N exterior, confortable, para 
matrimonio, amigos, casa nueva. Bravo 
Murillo, 26, cuarto derecha. (T) 

F A M I L I A distingüida, habitación, todo con 
fqrt, estables, esmeradísimo trato fami­
liar, económico. Teléfono 47640. (T) 

SEÑORITA pensionista cede gabinete, a l ­
coba, a señoras o señoritas. Villanucva, 
35, primero. (T) 

P E N S I O N dos amigos, estables, baño, te 
léfono. Pelayo, 38, primero derecha. (T) 

MONTAÑES. Pensión, restaurant, abonos 
prácticos. Fuencarral, 12. (2) 

SEÑORA distinguida daría pensión, fami 
lia, caballeros posición, preferible extran­
jeros. Alberto Aguilera, 34, cuarto. (18) 

C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén 
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 

P E N S I O N Castillo.Arenal, 23. Católica, ca­
lefacción. Teléfono •""'OSl. ( T ) 

P A R T I C U L A R cede habitación, uno, dos o 
matrimonio. Plaza Jesús, 6, entresuelo Iz. 
quierda. ÍT) 

I N C R E I B L E . Hospedaje completo desde 
6,23; edificio, instalación, nuevos, todos 
adelantos, calefacción central, ascensor; 
plato ternera diario (frente Palacio Pren­
sa). "Baltymore". Miguel Moya, 6, se­
gundo. CM) 

P E N S I O N Alcalá. Alcalá, 38. Estables, 
precios económicos, confort, excelente 
trato. (8) 

UNICO, en casa particular, preciosa habi­
tación, confort, con, sin. Teléfono 40483. 

( E ) 
V I U D A darla pensión caballeros o señori­

tas. Ramón Cruz, 81, tercero. Ascensor, 
teléfono. 

P R E C I O S A habitación exterior dos amigos, 
con, todo confort. Eduardo Dato, 27, áti­
co centro. (T) 

H A B I T A C I O N confort, uno, dos, tres es­
tables, con. Francisco Rojas, 5, segundo. 

(3) 
C A S A particular cede hermoso gabinete 

vistas Gran V i a a caballero estable, con, 
calefacción, baño, teléfono, ascensor. R a ­
zón: Salud, 8. Tienda. (T) 

H A B I T A C I O N confort, con, sin. Raimundo 
Fernández Villaverde, 15, primero A. (11) 

ARGÜELLES. Gran confort, estilo moder­
no, dos, tres personas, completa, econó­
mico. Rodríguez San Pedro, 61, entre­
suelo derecha (esquina Gaztambide). (3J 

G R A T U I T A M E N T E informamos pensiones, 
habitaciones todos precios. Príncipe, 4, 
principal. (3) 

P A L E R M O . Confort, lujo, habitaciones ma­
trimonio. Plaza Cortes, 4, cuarto. (18) 

SEÑORA católica cede gabinete soleado. 
Razón: Lagasca, 13. Lechería. (T) 

A L Q U I L O habitaciones completas. Avenida 
Pablo Iglesias, 14, portería. (8) 

P E N S I O N Selecta, cocina sana, sol, aire, 
quietud, confort, agua caliente habitación, 
jardín. Serrano, 115. Teléfono 60235. (18) 

H A B I T A C I O N bonita, exterior, confort. 
Hermosilla, 50, tercero centro. ( E ) 

P R O X I M O Barquillo, gabinete exterior, 
muy económico. Marqués Monasterio, 6, 
tercero derecha. ( E ) 

MATRIMONIO cede habitación confort a 
matrimonio o persona seria. Torrijos, 39. 

(T) 

LABORES 
D I B U J O S . Iniciales sueltas. Figurines. Pa­

trones. "Casa de los Dibujos". Carmen, 
32. (5) 

UBROS 
COMPRAMOS libros, novelas. Librería E l 

Estudiante. Pozas, 2 (esquina Pez). (5) 

MADERAS 
A D R I A N Piera. Sucursal cuarta. Avenida 

de García Hernández. 8 (Puente de V a -
llecas). (3) 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir ocasión a 125, 300, 400, 

500 pesetas. También alquilamos buenas 
máquinas . Enrique López. Puerta Sol, 6. 

(9) 
O C A S I O N . L a s mejores máquinas Singer, 

garantizadas. Cava Baja, 26. ( y ) 
NOVISIMO multicopista Triunfo, precio re. 

ducldo, haréis circulares, copias perfec­
tas. Morell. Hortaleza, 17. (21) 

U N D E R W O O D , como nuevas, 550 pesetas. 
Marqués Cubas, 8. (T) 

MODISTAS 
D O M I C I L I O , 4,75; hechuras, 15; enseño 

corte económico. 13308. (T) 
MODISTA de San Sebast ián confecciona 

24 horas. Abada, 23, junto "cine" Aveni 
da. 21387. (18) 

M A R I E . Alta costura. Vestidos, abrigos 
Marqués Cubas, 3. Se admiten géneros. 

M A R U J A , alta costura. Raimundo Fernán­
dez Villaverde, 15, primero A. Ascensor. 

(11) 
A plazos, vestidos, abrigos, medidas, eco­

nómicas. Teléfono 73668. (8) 
(5) 

MUEBLES 
N O V I A S . Duque de Alba, 6. Muebles ba 

ratísimos. Inmenso surtido en camas do­
radas, madera, hierro. (24) 

M U E B L E S y camas estilo moderno, pre­
cios modestos. Torrijos, 2. (23) 

M U E B L E S . Gran Bretaña. Camas y mue­
bles. Plaza Santa Ana, L (T) 

M U E B L E S . Veguillas. Desengaño, 20. Ca­
mas doradas, plateadas. Veguillas. Des­
engaño. 20. (10) 

PATENTES 
L O S concesionarios de las patentes que se 

detallan, es tán dispuestos a conceder li­
cencia de explotación de las mismas, con 
arreglo Val artículo 89 de la ley del ramo. 

(4) 

96.404. Vickers Limited. "Una disposición 
perfeccionada para graduar la profundi­
dad de inmersión de minas submarinas." 

(4) 
96.538. Hildebrand. "Un sistema de freno 

de aire comprimido provisto de un ace­
lerador del freno y de una cámara de 
transmisión." (4) 

96.619, Knor Bremse Akt. "Un sistema de 
segmento o aro de guarnición para las 
cabezas huecas de los enganches de los 
tubos de los frenos." (4) 

117.200. Breguet. "Sistema de estabilización 
y de maniobra para máquina voladora de 
velámenes giratorios, denominada giro­
plano o helicóptero." (4) 

132.181. Société Anonyme des Atéliers 
d'Aviation Louis Breguet. "Un sistema de 
mando de freno hidráulico para aparatos 
de vuelo o para automóviles." (4) 

135.740. Smldth & C.» "Perfeccionamientos 
en filtros rotatorios." (4) 

136.114. Fasting. "Perfeccionamientos en los 
hornos rotatorios para la fabricación de 
cemento, refrigeradores rotatorios y sus 
similares." (4) 

126.141. Phosphate Recovery Corporation. 
"Un procedimiento perfeccionado para la 
concentración de minerales fosfáticos y 
sus análogos." (4) 

136.412. Nlelsen. "Un procedimiento y su 
aparato especial correspondiente para la 
moltura. (4) 

110.265. Anclens Etab. Barbier-Bernard 
& Turenne, S. A. "Perfeccionamientos en 
aparatos de alumbrado sin sombras pro­
yectadas." (4) 

117.115. Mabie Tood & C.0 Limited. "Perfec­
cionamientos en lapiceros portaminas au. 
tomáticos." (4) 

I N F O R M E S : Clarke, Modet & C.0 (Agencia 
General de Patentes). Alcalá, 61. Madrid. 

(4) 
PELUQUERIAS 

B I A N I C U R A , sólo señoras, servicio econó­
mico, domicilio. Teléfono 61620. (V) 

P E R M A N E N T E S , tinturas, masajes, belle­
za, informes y demostraciones gratis, to­
dos los días. Los jueves, 10 noche. L a ­
boratorios Carasa. Dato, 20. (18) 

PRESTAMOS 
P R E S T A M O S autorizados sobre alhajas y 

papeletas. Carrera San Jerónimo, 9, en­
tresuelo. UlJ 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O R R E P A R A C I O N E S sin competen­

cia, máx ima garantía. Economía. Radío-
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléf. 25545-

(V) 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas, 

garantía, rapidez, economía. Vlvomir. Al ­
calá, 67. (3) 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A García. Hechuras, 45 pesetas. 

forros seda. Colón, 13, entresuelo. (10) 
H E C H U R A de traje o gabán, 10 pesetas; 

vuelta, 25. Arrleta, 9. (5) 
TRABAJO 

Ofertas 
E S T O S anuncios. Agencia Reyes. Precia­

dos, 52. Grandes descuentos. 21333. (18) 
I N G L E S A o francesa, con informes, prác­

tica en niños, necesito para uno de dos 
años. 10 a 12 y 2 a 4. Alcalá. 123. segun­
do. (3) 

C O L A B O R A D O R con ocho o diez mil pe­
setas efectivas, precisase para asunto en 
marcha, trátase trabajo oficina y ser po­
sible preferirlase persona competente se­
guros, asunto serio, remuneración Inicial 
doscientas mensuales. Teléfono 13051. (V) 

N E C E S I T A M O S agentes con clientela en­
tre todos los ramos del comercio e in­
dustria. Asunto serio, compatible con 
otras actividades, pudiéndose sacar bue­
nos Ingresos. Equidad. Carrera de San 
Jerónimo, 5: de 4 a 6. (16) 

COMPRO libros todas clases, bibliotecas. 
Enciclopedia Espasa. 47869. (4) 

D E S T I N O S licenciados Ejército. Hay 5.000 
agentes vigilancia uniformados, 450 pa­
ra Correos, porteros ministerios, reparti­
dores Telégrafos, alguaciles Juzgados Ins­
trucción, ingreso Guardia civil, ábrese 
nuevamente carabineros, restablecimien­
to Junta calificadora. " L a Patria", diarlo 
nacional, remite relaciones vacantes. Sus­
cripción, 5 pesetas trimestre. Redacción: 
Santa Engracia, 24. (3) 

F A L T A muchachita servir pocas pretensio­
nes, informada. Fuencarral, 63. Anuncios. 

(8) 
F A M I L I A S obreros, empleados, ganarán de 

8 a 10 pesetas diarias trabajando en su 
domicilio trabajo fácil. Solicitudes hasta 
el 15 de mayo. Artículos Etnarom. Mar, 
73. Barcelona. (T; 

Demandas 
SEÑORA: L a Milagrosa, institución católi­

ca, proporciona servidumbre cristiana. 
57269. (23) 

A D M I N I S T R A D O R propiedades, bieneo 
particulares, ofrécese. Garantías efecti­
vas. Responsabilidad absoluta. Escribid. 
Apartado Correos, 362. (16) 

D O N C E L L A S . c(i:inera, amas, nodrizas in­
formadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral. 88. Teléfono 25225. (5) 

T R A D U C C I O N E S técnicas alemanas rápi­
damente. Trude. Alberto Aguilera. 5 (3) 

J O V E N estudiante, francés, 20 años, bus­
ca colocación buena familia española, ca­
tólica, como preceptor, secretario par­
ticular o vigilante internado, serias re­
ferencias. Escribid: D E B A T E número 
40.375. (T) 

C A L E F A C C I O N E S , Instalaciones, reformas, 
arreglos, montador calefactor, económi­
co (Moreno). Teléfono 70075. (T) 

N O D R I Z A S y sirvientas todas clases, pro­
porcionamos gratuitamente. Llamando te­
léfono 16279. Palma. 7. (8) 

I N G L E S A sabiendo francés desea leccio­
nes o buena casa interna. Escribid: Mlss 
P. A. C. Ayala, 55. (V) 

S E necesita señorita pocas pretensiones 
acompañar dos niñas mayores y ayudar 
quehaceres casa. Escribid: Diez. Prensa. 
Carmen, 16. (2) 

S E ofrece cocinera buena presencia. Huer­
tas, 61. (T) 

M A T R I M O N I O sin hijos, para portería. 
Informarán: Francisco Glner. número 53. 

(T) 
B A R N I Z O toda clase muebles, precios re­

ducidos. Teléfono 77149. Manuel Bernabé. 
(T) 

S E ofrece cocinera, sabiendo doncella, pa­
ra matrimonio o persona seria y de con­
fianza. Mendizábal, 64. (T) 

C O C I N E R A sencilla, bien informada, desea 
cuidar señora, matrimonios, poca fami­
lia. Santa Engracia, l l l . (T) 

O F R E C E S E cocinera vasca, ama seca. VI -
Uanueva, 44. Frutería. (8) 

O F R E C E S E buena cocinera. Manuel Cor­
tina, 11, portería. (8) 

T A L L E R único reparación dínamos, elec­
tricidad, ingresos fijos 5.000 anuales y más 
por eventuales, desea socio Industrial o 
traspaso. Várela. Hórreo, 49. Santiago 
(Galicia). ÍT) 

O F R E C E S E mujer buenas referencias, la­
var, planchar, doncella. Juanelo, 18, por­
tería. (E) 

O F R E C E S E cocinera y doncella, señorita 
francesa,' alemana para niños. Centro Ca­
tólico. Eduardo Dato, 25. (T) 

TRASPASOS 
F E R R E T E R I A antigua, acreditada, tras­

paso, ausencia, moderna instalación, si­
tuación inmejorable. Apartado Correos 
362. (16) 

T R A S P A S A S E espléndido entresuelo, cin­
co huecos, para industria, sitio inmejora­
ble. Teléfono 16061. (V) 

P O R no poderlo atender, traspásase alma­
cén de aceites. Razón: Núfiez Balboa, 
10, tienda. (18) 

T R A S P A S O cafeto, perfumería, lechería, 
panaderiá, verdadera oportunidad. Fuen-
carral, 15, primero izquierda: cinco a sie­
te. (2) 

T R A S P A S O pensionado persona solvente, 
garantías , facilidades. 15529. (3) 

M E J O R sitio Sol traspaso cervecería, venta 
370.000 pesetas. Plaza Mayor, 14. Bar. 

(V) 
T R A S P A S O residencia Hogar señoritas, In. 

mejorables condiciones, ausentarme. Pa­
vía, 2. (18) 

VARIOS 
•IORDANA. Condecoraciones, banderas, es. 

padas, galones, cordones bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 

Z U R C I D O R A , tejedora, económica, rápida. 
Ramón Cruz, 80. (T) 

SEÑORAS: arreglo, tiño todos los bolsillos. 
Manuel Sánchez. Príncipe, 20 (fábrica) . 

(3) 
M A S C A R A S . Des postalinas, cuerpo ente­

ro, seis reales. Preciosos retratos color, 
baratísimos. Luque, fotógrafo. Relatores, 
15. (V) 

L I Q U I D A C I O N relojes, alhajas, mantones 
Manila. Ocasiones Machuca. Caballero 
Gracia, 8. (7) 

MODISTA muy acreditada cede salones y 
habitación para trabajar a modista, som­
breros o ropa Interior, en Gran Vía. Te­
léfono 20410. (9) 

B A U L E S , maletas, cajas viajantes, paro 
modistas, sombrereras, construyo, arre­
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 

iCANO, callista. Abonos. 3 pesetas. MayoT' 
17. Teléfono 2562S. (22) . 

D E P I L A C I O N eléctrica inofensiva,- masaje 
I eléctrico medical. Doctor Subirachs. Mon-
! tera, 47. Madrid. (8) 
B I SCO apoderado con garantía, buen suel. 

I do fijo. Escribid detalles: 11.023. Monte-
j ra, 15. Anuncios. (16) 
T A P I C E R O económico domicilio, sillas, si­

llones, automóviles . Teléfono 72118. (T) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon­

cillos, reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 

SOCIO o cooperador con 12.000 pesetas ad­
mitirla para negocio fácil, de imposible 
pérdida Escribid: Cossío. Carretas. 3. 
Continental. (V) 

VENTAS 
TORNOS cilindricos, taladros, cepillo, tu­

pies, sierras, regruesadoras de ocasión a 
plazos. Móstoles. Cabestreros, 5. (20) 

CAMAS cromadas, inoxidables, sommier 
acero Victoria. Torrijos, 2. (23) 

G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 25. Cua­
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x ­
posiciones permanentes. ( T ) 

J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeñltas, fi­
nas y de Imitación. Montera, 7. (V) 

A L M A C E N carbones detall " L a Universal". 
Antracitas calefacciones, cocinas, sa'a-
mandras, precios baratísimos, por tonela­
das importantes descuentos. Antracita in­
glesa, saco 40 kilos, 5,90; Fabero, 5,70; 
almendrilla, 4,90; astillas, 40 kilos, 4 pe­
setas. General Castaños, 15. Teléf. 36401. 

(V) 
C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 

Exposiciones Interesantes. Galerías F e ­
rreres. Echegaray, 25. ( T ) 

PIANOS baratísimos, plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 

PIANOS, autopíanos, garantizados. Com­
pra, venta, alquiler. Antigua Casa Co­
rredera. Valverde. 20. (3) 

PIANO de cola ocasión, baratísimo, seml-
nuevo. San Mateo, L Planos. (3) 

CAMAS las mejores y más baratas del fa­
bricante al consumidor. Bravo Murillo, 
48. L a Higiénica. (5) 

C A N A R I O S flautas alemanes. Pídase ca­
tálogo. Miguel Lerma. Albacete. Nueva, 
L (4) 

R A D I O G R A M O L A Diana, alterna, barata. 
Velázquez, 24, portería. (3). 

U R G E N T I S I M O , por marcha, comedor, 
dormitorio, tresillo, despacho español, ob­
jetos varios. Velázquez, 27. (3) 

C O M E D O R Renacimiento español, nogal, 
mitad su precio, liquido muebles, tras­
paso local. Ayala, 90, zapatero. (T). 

N E C E S I T O dinero, tiro mis muebles: a l ­
coba completa, 480; matrimonio, 690. 
Cuesta Santo Domingo, 10. (18). 

D E S P A C H O jacobino completo, nuevo, me* 
sas oficina, mesas máquina, sillas, apa­
ratos luz y otros liquídense. Absténgan» 
se negociantes. Carrera San Jerónimo 3; 
12 a 1,30. (3) 

P A R T I C U L A R a particulares, vendo des­
pacho de lujo. Teléfono 26201. (V) 

U R G E venta casa 3.307 pies, cinco plantas, 
renta 14.000 pesetas, precio 125.000 menos 
50.000 Banco. Alcalá, 2. Continental. Se-
ñor Martínez. (T) 

U R G E vender radio corriente universal, to­
da onda, de seiscientas pesetas por tres­
cientas. Peligros, 7, principal. (T) 

A P R O V E C H A R S E , radioescuchas. Liquida, 
mos aparatos sobrantes temporada, "¡ mu­
chos y buenos!, desde cien pesetas. Mo­
delos toda onda, mitad precio corriente. 
Martín Mayor. Goya, 77, bajo. ( T ) 

E S T E R A S , tapices, terciopelos, baratísimos, 
felplllas coco para portales y autos. Hor­
taleza, 76, esquina Gravlna. Teléfono 
14224 (18) 

V E N D E S E casa 155.000, buenísimas con­
diciones pago. Espartinas, 7: tardes. (18) 

A L F O M B R A S , llnoleum. Gran saldo, enor­
mes rebajas. Fuencarral, 9. Polo. (8), 

D U L C E para Misa. Serrano. Paseo Prado, 
12. Teléfono 71007. Domicilio. (V) 

L A S úl t imas novedades en discos y rollos 
de todas marcas las encontrará en Aeo-
lian. Conde Peñalver, 22. (V); 

C O L E C C I O N E S "A B C", "Esfera" y "Al ­
rededor del Mundo", encuadernadas. 
Apartado 594. (3), 

SOLO hoy miércoles vendo muebles piso* 
semlnuevos, camas doradas, armarios, 
colchones, ropas y cacharros. Caballero 
Gracia, 42, principal. (3); 

LEÑA calefacciones, setenta pesetas to­
nelada, domicilio; serrín. Ronda Toledo, 
34. (8), 

MAQUINA hacer vainicas Singer, semlnue-
va, garantizada, baratís ima verdad. Río , 
18. Tienda. (9). 

P O L I G R A F O L a Blanca, multicopista. 
Ventas garantizadas, prospectos. Moya 
Hermanos. Vitoria (España) . ( (T) 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 1 ) 

T H . B E R N A R D I E 

MAS ALLA DEL PERDON 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 

Emilia dejó que se marchara Carlota sin darle las 
gracias ni acompañarla siquiera. 

La señorita de Saint-Aubin, joven de caritativos sen­
timientos, de corazón propicio siempre a la piedad, no 
pudo conciliar el sueño aquella noche. De su imagina­
ción no se apartaba un instante el recuerdo de la des­
dichada mujer. Su cabellera, su ropa, su persona toda 
conservaban el olor de los perfumes mezclados con el 
éter que impregnaba el cuarto de la enferma. 

Escenas de hotel 

Al día siguiente, durante la misa, Carlota Saint-
Aubin tuvo un recuerdo especial para la desconocida 
del cuarto de la rotonda. ¿ Quién podria ser ? ¿ Cuál era 
la vida que llevaba en aquel rincón del hotel de las 
Nieves, sola, enferma, abanderada a los cuidados de 
una mujer ruda y adicta, mercenaria, al fin, por mucha 

que fuera su adhesión y su lealtad?... Sufria horrible­
mente, al parecer, y esto era lo bastante para que 
Carlota, compadecida, pidiera a Dios por ella... 

Villars recobró su tranquilidad característica ape­
nas se fueron las tropas, que habían estado de ma­
niobras en aquellos lugares. E l mismo fenómeno se 
había producido en el hotel probablemente. 

Sin embargo, la señorita de Saint-Aubin no pudo 
menos de sorprenderse al advertir, cuando bajaba de 
su cuarto, el extraordinario y desacostumbrado movi­
miento que reinaban en el vestíbulo y en el "hall". 
Algunos huéspedes hablaban animadamente y aún dis­
cutían, formando grupos. E l señor de los solitarios, 
en el centro de un corrillo, se quejaba gruñón y des­
templado: 

¡Es imposible descansar por mucho que uno nece-
siete el descanso! Todo son portazos; a cualquier hora 
del día o de la noche llega a los cuartos un ruido in­
fernal, capaz de poner en tensión los nervios más 
tranquilos... Tendré que irme del hotel en busca de 
alojamiento más reposado... 

—Mis hijos, chiquiUos al fin, han pasado unas horas 
sobrecogidos de miedo—corroboró el señor de Rigault—. 
Aterrados por los gritos ni podían ni querían dormir. 
La pobre de mi mujer se pasó la noche entera asegu­
rándoles, para tranquilizarlos, que no corrían peligro 
alguno. , 

-.Con la excepción, naturalmente, de no pegar los 
ojos—refunfuñó el huésped aficionado a los naipes-, 
que es un peligro como otro cualquiera, mucho más 
terrible que otros... . 

Se acudió al testimonio de Carlota Saint-Aubm. 
—¿Y usted, señorita, no ha oído, como nosotros, 

gritos estentóreos y desgarrados lamentos, que venían 
del lado de la torre? Me parece que la habitación que 
ocupa usted está cerca de la nuestra. 

—Es cierto que la calma ha faltado esta noche en 
el hotel de las Nieves contra lo que suele ocurrir a 
diario—concedió Carlota a auien un secreto instinto 

llevó a no hacer alusión ni directa ni indirecta a la 
enferma—. Entre el baile, que se prolongó hasta hora 
muy avanzada de la noche, y los "claxons" y bocinas 
de los automóviles que comenzaron a sonar apenas 
alboreaba, cuando los automóviles se llevaban a los 
invitados..., pocas horas silenciosas hemos tenido en 
realidad. 

—Pero todos esos ruidos, el de la orquesta y el de 
los "autos", no hubieran sido nada, señorita—dijo el 
señor Rigault—, sin los gritos nocturnos que pedían 
socorro y que han tenido asustadas toda la noche a 
mis hijas. "¡A mí, por favor, auxilio!" hemos oído en 
distintas ocasiones. Las pobres criaturas estaban tem­
blorosas, muertas de miedo. 

—¡Decir que hemos venido a Villars para pasar una 
temporada de reposo!—gruñó la mujer del huésped de 
los solitarios—. ¡Y eso que nos habían indicado el hotel 
de las Nieves como el más apacible y tranquilo!... Es 
un poco intolerable lo que sucede... 

Miss Robinson hizo coro a las protestas, apoyada 
por su amiga, que movía la cabeza afirmativamente, 
asintiendo a cada palabra. 

Ellas necesitaban dormir unas cuantas horas sin 
que nada ni nadie las interrumpiera, con sueño repa­
rador. Habían estado bailando hasta las dos de la ma­
drugada, en que se retiraron a sus habitaciones, y al 
día siguiente se proponían hacer una ascensión no 
exenta de riesgos. Pues apenas se recluyeron en sus 
cuartos para entregarse al reposo, que tan imprescin­
dible les era, tuvieron que sufrir sin tregua el ruido 
de los portazos y el -de las carreras por galerías y pa­
sillos, y el todavía más molesto de los gritos guturales 
dados en demanda de socorro. 

Al pensar en el crimen que se había perpretado 
aquella noche contra su comodidad, las inglesas frun­
cieron el ceño con adustez y sus pupilas lanzaron ex­
traños destellos de ira reconcentrada. 

Voy a tener que quejarme, así, quejarme—recal­
có misa Robinson—a l a s e ñ o r a de Toumefort , porque 

la cosa va pasando de castaño oscuro. A lo que pa­
rece el deseo de un mayor lucro la lleva a aceptar 
como huéspedes del hotel a personas enfermas o in­
sensatas. Y nosotras no hemos venido a alojarnos en 
un hospital o en una casa de orates. ¡No faltaba más! 
Para los locos se han hecho los manicomios y para 
los enfermos, los sanatorios. Por muy respetables que 
sean los intereses de la señora de Toumefort, lo son 
también los míos y no pasaré por ello. 

Sus lindos labios, pintados de rojo, descubrían, al 
hablar, una doble ringlera de dientes iguales y blan­
quísimos. De sus palabras y de su persona, de sus 
modales no menos que de sus cabellos ondulados y 
brillantes, se desprendía un conjunto tan perfecto de 
higiene personal y de egoísmo concentrado, que Car­
lota la contempló con asombro indisimulable. 

Su lógica era rigurosa e inconmovible. Tenía nece­
sidad de reposo, de su reposo. Se la había privado de 
él contra su voluntad, y era preciso que el orden sfe 
restableciera y que le diesen garantías de que iba a 
ocurrir asi. Lo exigiría con toda la fuerza que le da­
ban la certidumbre de su derecho y la posesión de una 
gaveta bien repleta de billetes de Banco. 

— E s posible que se trate de una enfermedad pasa­
jera de alguno de los huéspedes del hotel, señorita 
—opinó Carlota, que, sin darse cuenta, había empleado 
el idioma inglés para hablar con aquella hija de Al-
bión—. Esperemos que el enfermo, repuesto ya de su 
indisposición, no sufra y no sienta necesidad de que­
jarse ni de pedir auxilio. 

E l tema de conversación había cambiado de plano. 
El interés se desplazaba, pasando de los que no ha­
bían podido dormir a causa de los gritos, a la que, 
gritando, había producido la perturbación. 

Sorprendida, a pesar suyo, miss Robinson miró con 
altivez a Carlota. 

— E l hotel de las Nieves no es un hospital ni puede 
serlo—respondió secamente también en inglés—y los 
gritos que hemos oído esta noche son de un enfermo 

grave o, más probablemente, de una persona que no 
está en su sano juicio. 

Dicho lo cual, volvióle la espalda a la señorita de 
Saint-Aubin sin hacer nada por disimular su brusque­
dad. 

La señora de Rigault, consciente de la imperdona­
ble grosería de la inglesa, pero solidarizada con miss 
Robinson, puesto que había formulado iguales protes­
tas que ella quiso atenuar, ya que no pudiera discul­
parla, la descortesía en que acababa de incurrir. 

—Lo que no le ha dicho a usted miss Robinson, se­
ñorita—intervino—es que no es la primera vez que 
ocurren estas cosas. Hace no más de tres semanas 
que llegamos y son varias las noches que hemos te-

, nido que pasarnos en blanco, sin podê . pegar los pár-
j pados... y no por falta de sueño. Quiero decir que los 
j ruidos y las lamentaciones y los gritos han estado a 

la orden del día, aunque no con la intensidad de ano­
che. 

—Sí, señora sí, tiene usted razón—apoyó el impe­
nitente apasionado de los naipes—. Yo estuve antes 
de ahora a punto de formular una queja en regla y si 
entonces no lo hice estoy decidido a hacerlo en vista 

¡ de la ninguna consideración que se nos tiene; cuen­
ten ustedes conmigo para cualquier reclamación co­
lectiva encaminac" a velar por nuc:tra tranquilidad y 
a defender nuestros derechos. ¡Es inaudito esto de que 
no pueda uno descansar cuando lo apetece! 

María Luisa, que había ido a reunirse con su amiga 
para acompañarla al comedor, cogióse del brazo d* 
Carlota y mientras bajaban la escalera preguntó ir*, 
nica a manera de comentario: 

—¿Descansar?... ¿Pero de qué? Cualquiera que le 
oyese creería que el buen señor se pasa el día traba­
jando como un negro en un continuo derroche de fuer­
zas físicas y de energías intelectuales... ¡Tiene gracia 
la cosa! 

(Continuará.) 
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Á prolección de Wáshington a Cales 
E l cable da frecuentes noticias que, 

de un modo directo o indirecto, se re­
fieren a las relaciones entre Méjico y 
los Estados Unidos. Para entenderlas 
hace falta tener ciertos antecedentes. 
Se necesita saber que el Gobierno de 
Wáshington siempre ha favorecido a 
Calles. Wilson apadrinó el movimiento 
que Calles sostenía como coronel, entre 
diez mil coroneles. Coolidge salvó del 
desastre a Obregón, dándole armas y 
municiones, con lo que Calles pudo ser 
Presidente. Hoover prestó su apoyo a 
Calles en momentos angustiosos. Roose-
velt no ha vacilado en acreditar como 
embajador a un tal Daniels, y este Da­
niels hace diariamente manifestaciones 
de callismo rabioso, más que antidiplo­
máticas, por indiscretas, intolerables, por 
agresivas contra una porción muy nu­
merosa de la nación que representa. Los 
católicos de los Estados Unidos pidie­
ron a Roosevelt la destitución de Da­
niels como sanción por su actitud inso­
lente durante la campaña persecuto­
ria. Después, los mismos católicos han 
solicitado la ruptura de las relaciones 
diplomáticas con el Gobierno de Calles, 
fin a que tiende, asimismo, el diputado 
Higgins. Se habló también de otra mo­
ción hecha no sólo por católicos, sino 
por judios y protestantes, que reclama­
ban el "boycott" mercantil. Finalmen­
te, el senador Borah, enemigo siempre de 
la intervención, ha iniciado la práctica 
de una investigación minuciosa, para 
que, en su caso, se suspendan las rela­
ciones, como lo indicaban los católicos 
y lo sugería el diputado Higgins. 

Hay, pues, varias proposiciones, cin­
co, por lo menos, y en realidad tres me­
didas: 1.* La destitución de Daniels. 
2.* La ruptura de relaciones diplomá­
ticas con Calles. 3.11 La prohibición de 
hacer compras a Méjico. Dejo la prime­
ra, por estar incluida en la segunda, y 
no toco la tercera, sino para decir que 
es un absurdo, ya que casi todas las ex­
portaciones de Méjico a los Estados 
Unidos se componen de sustancias mi­
nerales, que, siendo de propiedad nor­
teamericana, no constituyen movimien­
to mercantil, sino remesas de país tri­
butario. Es evidente que los ESstados 
Unidos no se castigarán a sí mismos 
privándose del rendimiento de los ca­
pitales invertidos en Méjico. Tampoco 
lo harían en caso de mero intercambio, 
pues dejando de comprar dejarían de 
vender. Todo esto sin la consideración 
de que sufrirían más los particulares 
que el Gobierno, y entre ellos los perse­
guidos, en cuyo favor se daría el paso 
extremo. 

La ruptura de relaciones diplomáticas 
reclamada por los Caballeros de Colón 
y considerada por el senador Borah, se­
ría de efectos fulminantes. Lo sabe el 
secretario de Estado, Mr. Hull, y contes­
ta según el método de Ollendorf, dicien-

1 do a los peticionarios que "el Gobierno 
de Wáshington tiene la firme resolución 
de no intervenir en los asuntos interio­
res de Méjico". Nadie ha pretendido que 
intervenga, sino todo lo contrarío, que 
no intervenga. Interrumpir las relacio­
nes con un Gobierno, apartarse de él, 
suspender el trato amistoso, abstenerse 
de elogiarlo, a mañana, tarde y noche, 
como lo hace .el de Wáshington por bo­

ca de su embajador, seria precisamente 
no intervenir.y dejar que los mejicanos 
resolviesen sus asuntos. 

Geográficamente, Méjico forma una 
dependencia de los Estados Unidos, co­
mo la cola del pez* Económicamente, vi­
ve sometido en la condición de tributa­
rio, ya mencionáda. De esto y de otras 
causas resulta que si en Méjico puede 
existir un Gobierno, cuando le falta la 
ayuda de los Estados Unidos cae nece­
sariamente cuando el Gobierno de los 
Estados Unidos se propone derribarlo. 
Nadie pide al Gobierno de los Estados 
Unidos que arrebate el Poder a Calles. 
Se le pide que no lo proteja. Si, aban­
donado a sí mismo, este Gobierno se 
mantiene y ejecuta los actos de inhuma­
nidad más negra, o más roja, el Gobier­
no de Wáshington estará exento de cul­
pa. Si cae, será por obra del pueblo 
mejicano. * 

Méjico no produce armas ni municio­
nes. Las compra, principalmente, en los 
Estados Unidos. E l Presidente de esta 
nación tiene una facultad que le conce­
den las leyes para permitir o prohibir 
la exportación de artículos utilizables de 
un modo directo en la guerra. Con ello, 
el Presidente de los Estados Unidos es 
el verdadero dictador de Méjico, pues él 
otorga o quita el monopolio de los me­
dios para combatir. Si en Méjico hubie­
ran reinado y reinaran condiciones de 
normalidad política; si ñubiese falta de 
ambiente para una sublevación, nadie se 
quejaría de que el Gobierno de Wáshing­
ton proporcionase armas al Gobierno de 
Méjico y las negase a sus enemigos, 
puesto que ese Gobierno mejicano repre­
sentaría la legalidad y los rebeldes cons-
tituinan una masa delincuente. Pero 
desde que los Gobiernos mejicanos na­
cen y se sostienen con la fuerza que les 
prestan los Estados Unidos, el Gobierno 
de Wáshington está colocado en el pla­
no de la intervención. Intervención de 
ayer, para que el Gobierno* naciera; in­
tervención de hoy, para que se sostenga. 
Es lo que dicen cuantos hablan de la 
ruptura entre Wáshington y Callea. 

¿Cómo puede el Gobierno de los Es­
tados Unidos salir de la condición de­
nunciada por los que formulan aquellas 
peticiones? Seguramente nadie le exige 
que dé armas a la rebelión, o que las 
dé a la rebelión y a Calles. Bastaría con 
que cerrase la frontera para toda expor­
tación de tales elementos. Los adversa­
rios de Calles aseguran que su Gobier­
no sería derrocado, barrido, aniquilado, 
con armas o sin armas, siempre que a 
él se le impidiera adquirirlas con privi­
legio de único cliente. 

Mr. Hull, el secretario de Estado, pre­
tende engañar diciendo que se reclaman 
medidas interventoras. Al manifestar 
que Wáshington es enemigo de la in­
tervención, debe entenderse que la in­
tervención continúa. No intento adivinar 
los propósitos del Presidente Roosevelt 
como dictador de Méjico. Sólo sé y sólo 
afirmo que obra deliberadamente. Roose­
velt está o ha estado enfermo de pa­
rálisis infantil, pero él nada tiene de 
infantil en sus actos. Sabe perfectamen­
te bien lo que pasa en Méjico, sin que 
hagan falta investigaciones, y también 
sabe que es el único sostén de Calles. 

Carlos PEKEYRA 

¡ A D I O S , C A R N A V A L ! , por K HITO 

D E L C O L O R D E 

, : - M I C R I S T A L LOS NEGOCIOS SERIOS 
Lo que no se puede tolerar en el 

caso de Hauptmann, el secuestrador 
del hijo de Lindbergh, es la falta ab­
soluta de seriedad en sus tratos. Yo 
no dudo de que esta es la principal 
darán por recuperarle lo que les pida, 
ta para mostrarse severo con él. 

Norteamérica es un país de nego­
cios. Tiene, sin duda, como todos, su 
Vida espiritual; pero los negocios cons­
tituyen la base de su existencia. Y lo 
primero que se le debe exigir al que 
negocia (a veces lo único que se le 
exige) es que tenga formalidad y cum­
pla escrupulosamente las obligaciones 
derivadas de la operación mercantil 
que realiza. 

No importa que el negocio sea lim­
pio o sucio. Esto es lo de menos. Ade­
más, ¿quién señala con precisión la 
línea divisoria? En la vida práctica se 
observa una confusión inquietante. Ne­
gocios que a primera vista parecen 
limpios tienen un fondo tal que cuan­
do llega la hora de que los Tribuna­
les los examinen tienen que cogerlos 
con pinzas para no mancharse. Otros 
negocios le parecen a uno francamen­
te cochinos y, sin embargo, no deben 
de serio cuando quienes los realizan 
viven respetados y a nadie se le ocu­
rre murmurar de ellos. 

E l secuestro de niños no parece co­
sa limpia, pero tiene otras cualidades 
que, desde el punto de vista puramen­
te lucrativo, lo hacen digno de consi­
deración. Se funda en un acierto psi­
cológico, puesto que toca en el cora­
zón de los padres y produce un efecto 
seguro. A veces los hijos tienen muy 
hartos a los padres, pero el secuestra­
dor no se deja engañar por la aparen­
te desesperación de los progenitores; 
sabe muy bien que si les roba el niño 
darán por recuperarlo lo que les pida, 
aunque vuelvan a gritar luego que no 
pueden soportarle. De manera que el 
éxito es seguro y, por lo tanto, pue­
de afirmarse que el secuestro de ni­
ños como negocio es un buen negocio. 

Pero ha de precederse en él con la 

E S A R E V U E L T A 
U n testamento or ig ina l : 8.333 francos y 33 c é n t i m o s a l 
d í a . Don J o s é E c h e g a r a y juzgaba que l a r i m a es u n eficaz 

medio docente. U n a s l í n e a s de l padre R i p a l d a 

gozado 
Desde el último artículo de Marcelino Domingo no la había 
tanto! 

"Lego, a mi único hermano Charles 
Barón, un millón de francos, pero le 
impongo la "conditio sine qua non" de 
que en el plazo improrrogable de tres 
días, de setenta y dos horas, derroche, 
dilapide, malgaste, disipe veinticinco-
mil francos. Ha de consumir en festi­
nes, agasajos a cortesanas, juegos de 
azar y en todo linaje de diversiones, 
ocho mil trescientos treinta y tres fran­
cos y treinta y tres céntimos de fran­
co por día. Bien entendido que los 
veinticinco mil francos que han de 
ser derrochados son de los que Char­
les posee hoy. Lo conozco cumpli­
damente; es cicatero en grado super­
lativo, es cutre entre los cutres, es sór­
didamente verrugo, es la avaricia per­
sonificada. Me consta que en los trein­
ta años transcurridos desde que nos se­
paramos, al venir yo a Nueva Orleáns, 
Charles, de los míseros emolumentos 
que obtiene de su escuela de niños en 
Normandía, ha economizado bastante 
más de los 25.000 francos que le im­
pongo la condición de despilfarrar en 
72 horas. Si se negare a aceptarla, el 
legado será para la Casa de expósitos 
de París. Quiero que Charles, a sus 
55 años, disfrute mi riqueza, pero quie­
ro que, antes de disfrutarla, purgue su 
codicia. Mi albacea Henri Dupont no 
se separará de Charles durante los tres 
días de la prueba y registrará escru­
pulosamente lo que gaste." 

No es fácil expresar lo sufrido por 
el avaro. Trémulo, lívido, febril, pre-

"tende invertir el dinero en algo útil, 
en algo productivo; Dupont lo impide 
inexorable. 

Alborea el día de la postrer jornada 
de las de la prueba. Tras una noche 
de insomnio y de desasosiego. Charles 
dice al albacea: "¡No puedo más! Re­
nuncio al millón; vengan los ocho mil 
trescientos treinta y tres francos y 
treinta y tres céntimos que me quedan. 
Esta francachela continuada, este de­
rretir el dinero, es superior a raí vo­
luntad. ¡No tengo fuerzas para se­
guirlo!" 

Dupont finge asentir; compadecido, 
idea una industria con la complicidad 
de un hipnótico, de Baco y de Venus, 
y hace que al cumplirse las setenta y 
dos horas se hayan consumido los 
25.000 francos, y entrega a Charles el 
sabroso legado. 

Tal acaba de ocurrir en Francia. 
E l barón de la Recua, la hueste de 

Panurgo, "et ejúsdem púrpuris" excla­
marán: "¡Y Charles seguirá su vida 
miserable! Siempre se dan confites a 
quien no puede morderlos. ¡No tiene 
derecho a poseer riqueza quien no sabe 
gastarla!" 

Por su santiguada que el cronista 
opina en contra: si, "porque dispone 
de lo suyo", se respeta el proceder del 
derrochador, "porque dispone de lo su­
yo" debe respetarse el proceder del 
avaro. 

¡El primero cumple su gusto, y des­
truye; el segundo cumple su gusto, con­
serva y aumenta! "Suum cuique". 

L a rima, eficaz medio 

N o t a s d e l block 

mu. 

J1 

¡TM e á t c t n u d e 
esparce mil lones de 

microbios en el a/re que Vd respiro/ 
Des fruyólos 

g o r g o r í i r o n d o con L I S T E R I N E 
Eít« conocido antiséptico -el 
más activo- mato 200.000.000 
de gérmenes en 15 segundos. 
Gargarizando 2 veces al día 
con tisterine se protegerá con­
tra el contagio y evitará la gri­
pe. Paro combatir ésta, y todos 
las afeccione» de lo boca y gar­
ganta, uno vez declarados, gar­
garice codo 2 horas con Listenne 

misma formalidad que en todos. E l se­
cuestrador que se compromete a de­
volver el niño mediante la entrega de 
cierta cantidad está obligado estrecha 
mente a cumplir con todo rigor su vo 
luntario compromiso. Si no lo hace asi 
queda enteramente desacreditado. 

Y este es el caso de Hauptmann: es 
pontáneamente se llevó la criatura y, 
sin que nadie le coaccionara para obli­
garse, se obligó a devolverlo medíante 
la entrega de 50.000 dólares. E l prê  
ció le fué entregado y, no obstante, ma 
tó al desgraciado niño. 

Esto es lo que no se puede censen' 
tir. Esto es, probablemente, lo que ha 
despertado mayor indignación en un 
país que, justamente, se ufana de hábil 
y formal en los negocios. Si los demás 
secuestradores no toman cartas en el 
asunto y proceden, severamente tam­
bién, cohtra quien los desacredita, pre­
veo que muchas de sus operaciones les 
saldrán fallidas. ¿Quién ha de otorgar 
crédito en adelante al anónimo en que 
se ofrece por un precio fijo la devolu­
ción del secuestrado? Un anónimo es 
una forma de contrato como otra cual­
quiera. Al hombre de negocios le obli­
ga tanto como una letra, como una 
escritura. Y si la gente ya no se fía 
de las promesas de liberación y no en­
trega el dinero, ¿qué va a ser de los 
secuestradores? Podrán llegar a hacer 
colección de secliestrados, viéndose en 
el caso de mantenerlos pero si nadie 
paga, el negocio no puede ser más rui­
noso. 

Véase adónde puede conducir la fal­
ta de formalidad en el cumplimiento de 
los contratos. Si los secuestradores 
norteamericanos estuviesen d e b i d a 
mente organizados formarían Tribunal 
de Honor al compañero que los deja 
en tan mal lugar. Si no llegan a tan­
to, lo menos que pueden hacer es pu­
blicar una nota oficiosa asegurando 
que en lo sucesivo no se faltará a lo 
tratado. Si no lo hacen así, negocio 
perdido. 

El mismo Hauptmann, cuando le 
conduzcan a la silla eléctrica y ama­
blemente le digan: "Haga el favor de 
tomar asiento", sentirá el torcedor re­
mordimiento de haber procedido con 
tanta informalidad mercantil. 

Tirso MEDINA 

I n u n d a c i o n e s e n T u r q u í a 
• 

ESTAMBUL, 5.—Durante estos últi­
mos dias se han registrado constantes 
inundaciones en Anatolia. La ciudad de 
Uchalak está completamente sumergi­
da. 

La continuidad del temporal de llu­
vias hace temer que los daños adquie­
ran todavía mayores proporciones. 

c í o w r c s g r c i c L a s 

Veramon constituye realmente e) antidolo» 
roso ideal para combatir los dolores de cabeza, 
de muelas y los propios de la mujer. Su acción 
beneficiosa no va acompañada de efecto desagra­
dable alguno. Empléelo usted y comprobará la 
opinión de los médicos y odontólogos que cons­
tantemente lo recomiendan en todo el -mundo. 

La experiencia clínica ha sancionado plenamente en el Veramon los 
descubrimientos de los investigadores sobre la manera de obtener un remedio 
contra dolores que sea al propio tiempo eficaz e innocuo. 

Sobre de 2 tabletas Tubos de 10 y 20 tabletas 

Conctiionorio: 
FEDERICO BONEI 
Aport. SOI. Madrid L I S T E R I N E 

L a C o n f e r e n c i a d e l C o b r e 

s e c e l e b r a r á e l d í a 8 

NUEVA YORK, 5.—La Conferencia 
Internacional para la reducción de la 
producción del cobre, celebrará su pri­
mera sesión el día 8 de los corrientes. 

Ideas políticas españolas 
durante el siglo XIX 

Sobre este tema dará el marqués 
de Lozoya un curso en el C. E. U. 

Sobre la «Historia de las ideas polí­
ticas españolas durante el siglo XIX», 
dará un curso en el Centro de Estudios 
Universitarios, el catedrático de Histo­
ria de Universidad y diputado a Cor­
tes, don Juan de Contreras, marqués 
de Lozoya, que es el titular de la cá­
tedra superior de Historia en el Cen­
tro de Estudios Universitarios, 

En dicho curso explicará la evolu­
ción de las ideas políticas nacionales 
durante la pasada centuria, con arre­
glo a un programa, que constará de 
trece lecciones. Las clases se darán to­
dos los miércoles y viernes, de ocho a 
nueve de la noche, en el local del Cen­
tro de Estudios Universitarios, Alfon­
so XI, número 4, piso segundo. 

La primera lección será el miércoles, 
13 del actual. 

Las solicitudes de matrícula pueden 
recogerse en la Oficina de Informes, 
Alfonso XI, número 4, planta baja, y 
en la Secretaría del C. E . U., Alfon­
so XI, número 4, piso segundo. E l pla­
zo de matrícula concluye el martes 12, 
a las nueve de la noche. 

Los alumnos abonarán en concepto de 
derechos de enseñanza, la cantidad de 
25 pesetas, a la presentación del opor­
tuno recibo. 

El programa 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

Lección primera: "El pensamiento po­
lítico español en 1800. Jovellanos".—Lec­
ción segunda: "La polémica política en 
las Cortes de Cádiz".—Lección tercera: 
"El pensamiento liberal y el pensamien­
to tradicionalista en el reinado de Fer­
nando VII. Javier de Burgos".—Lección 
cuarta: "Balmes. Su posición ante la 
política de su tiempo".—Lección quin­
ta: "Ideario político de Balmes".—Lec­
ción sexta: La vida y la obra de Dono­
so Cortés". 

Lección séptima: "Donoso Cortés an­
te el problema español de su tiempo". 
Lección octava: La reacción antiliberal 

Según se dice está concertada la bo­
da de una encantadora señorita, hija 
de una dama que ostenta título nobi­
liario y muy apreciada en la sociedad 
madrileña y asturiana, con un distin­
guido oficial del Ejército, pertenecien­
te a Cuerpo facultativo. 

—En el próximo abril contraerán 
matrimonio en Filadelfia, el que fué 
campeón de España de «tennis», Ma­
nuel Alonso, residente en América ha­
ce ya varios años, y la bellísima seño­
rita Elisabeth Wilson, de conocida fa­
milia de aquel país. 

—En la parroquia de San Jerónimo se 
ha celebrado, días pasados, la boda de 
la bella señorita Dolores Jiménez Cava-
nillas con el oficial de la Armada don 
Manuel Estrada Berro. 

Bendijo la unión, dijo la misa de ve­
laciones y pronunció una plática don 
Francisco Tamayo, capellán castrense, 
y fueron padrinos el teniente coronel de 
Infantería de Marina don Manuel Es­
trada, padre del novio, y doña Rafaela 
Cavanillas, viuda de Jiménez, madre de 
ella. 

Como testigos firmaron el acta ma­
trimonial: por ella, don Rafael María 
Cavanillas, don Rafael Jiménez Cava­
nillas y don Justo Sánchez-Aparicio, y 
por el novio, don Manuel Estrada Man­
chón, don Eleuterio Prieto Rincón y don 
Luciano Estrada. 

Los invitados fueron obsequiados con 
toda esplendidez y los recién casados 
han salido en viaje de bodas para Ba­
leares, Levante y Norte. 

= L a señora del ingeniero de Mon­
tes don Miguel de la Torre e Ibarra, 
hijo de los condes de Torrepando, na­
cida María Cifuentes, ha dado a luz, 

en el campo isabelino. Bravo Muríllo". 
Lección novena: Matices y evolución del 
pensamiento liberal en el reinado de Isa­
bel 11".—Lección décima: La lucha de 
las ideas políticas en la Revolución. 
(1868-1875) Castelar".—Lección undéci­
ma: "El tradicionalismo ante la Revo­
lución: Aparisi".—Lección duodécima: 
"El pensamiento político de Cánovas". 
Lección décimotercera: "Difusión y tras­
cendencia política de la idea colectivis­
ta en la España del siglo XIX", 

docente 

felizmente, a una hermosa niña, a la 
que se ha impuesto el nombre de Ma 
ría de la Paz, que es el de la condesa 
de Torrepando. 

= E n la residencia de los señores de 
Casaus y García de Samaniego (don 
Joaquín), nacida ella Angela Albéniz 
Bustamante, se ha celebrado última­
mente una reunión de carácter íntimo, 
para celebrar el santo de la dueña de la 
casa. 

Asistieron la vizcondesa de Villan-
drando, señoras viudas de Casaus, Grot-
ta. Moreno y Valledor, señoras de Tor­
mo, Goded, Fenech y Elias, señoritas 
de Goded y Valledor, conde de Calleja, 
vizconde de Villandrando, general Que-
rol y señores de Ponce de León, Santa 
Coloma, M. Dabán, Goded, Fenech y 
Elias. 

Se organizaron varias mesas de jue­
go, y los invitados fueron obsequiados 
con una espléndida merienda. 

—Además de las fiestas que ayer di­
jimos, en estos días se han celebrado 
reuniones de Carnaval en la residencia 
de los condes de Quiroga Ballesteros, en 
la de los señores de Cárnica (don Pa­
blo) y en la de los condes de Mora. 

=Pasado mañana, a las seis de la 
tarde, se celebrará, en el teatro Calde­
rón, una velada artística a beneficio de 
los niños pobres. Está dicha fiesta or­
ganizada por las Imeldas, del oratorio 
del Olivar. 

E l programa es muy variado: recital 
de canto, piano, violín y saxofón; un 
vals de Straus, bailado por bellas seño­
ritas; el entremés «Sangre gorda», de 
los Quintero, y el ensayo dramático-«La 
beata Imelda», de Luz de Aragón. En­
tre los intérpretes destacan la niña de 
seis años Josefa Clara Carmena, como 
admirable declamadora, y el niño de 
siete años, Vicente Bustos, que tocará 
el piano, violín y saxofón. 

Las localidades que quedan pueden 
pedirse al padre Tomás (Cañizares, 4, 
teléfono 15308), señorita Rosario Pele-
tier (Coloreros, 2, teléfono 12701) y se­
ñorita Consuelo Abad (Relatores, 7, te­
léfono 12365). 

= E n Jerez de la Frontera se encuen-
¡tra enferma de cuidado la marquesa de 
I Santo Domingo de Guzmán, viuda de 
ISalobral. 

Don José Echegaray, acaso el más 
sabio y el más «docente» maestro de 
ciencias exactas en el siglo diecinueve, 
escribe en la página 45 del tomo I de 
sus «Recuerdos», hablando de sus tiem­
pos de estudiante: «Las lecciones de 
«Mineralogía» se aprendían mal, y se 
daban peor. Mas cátate que en unos 
apuntes que nos dió el profesor leímos: 
Al soplete, cuando es puro, sin fundir­
se se ennegrece; con el bórax se en­
tumece y da un vidrio pardo obscuro. 
Leer esto, y cortar el párrafo en cua­
tro pedazos iguales fué obra de un se­
gundo, y resultó la siguiente redondi­
lla digna de Serra. 

Al soplete, cuando es puro, 
sin fundirse se ennegrece; 
con el bórax sé entumece 
y da un vidrio pardo obscuro, 

Al punto decidimos rimar íntegra, 
entera,, toda la lección. 

Brokman expuso uno do los enun­
ciados en esta cuarteta: 

La marga yesosa 
dora a veces la melinita; 
otras, como en Santa Flora, 
afecta una estalactita. 

(Adviértase que habla Echegaray, el 
orador de «La cruz del quemadero») 
no el dómine Antañón.) 

«¡Fué la lección que mejor supi­
mos!» 

E l profesor quedó asombrado. 
Es verdad irrefragable que la me­

moria guarda mejor lo rimado que lo 
sin rimar. Y si es verdad, como dijo 
Aristóteles, que: "Tántum s c i m u s 
cuántum in memorian retinémus"; y 
si, como dijo Platón, «saber es acor­
darse»; y si «nadie sabe más que aque­
llo de lo que se acuerda»; y si en na­
da se diferencian el que aprendió al­
go y lo olvidó y el que jamás lo hubo 
aprendido»: ¿por qué renunciar al que 
es recurso mnemotécnico eficacísimo? 

Sabidas son las "burlas, las vayas, los 
desprecios con que se hablaba de aque 
lio del padre Isla de: "Libre España, fe­
liz e independiente..." ¡Si! ¡Sí! Burlarse, 
intentar burlarse es más hacedero que 
aprender. E l general Cano, censor de la 
Academia Española, que no era precisa' 
mente un rancio dómine clerical, escri­
be: "Es mucho más fácil silbar al cate­
drático que estudiar la asignatura." 

Si los diputados de las Constituyentes 
hubieran aprendido, "aunque hubiera si­
do en unas aleluyas", quiénes fueron los 
jenízaros, no hubieran querido despeda­
zar a don Santiago Alba cuando jení­
zaros los llamó. 

Si un eminente civilista español hu­
biera aprendido, en el pareado más pe­
destre, que Fernando III el Santo vivió 
en la décimatercera centuria, y Fernan­
do VI de Borbón, en el siglo XVIH, no 
hubiera escrito en un sobre, que acaba 
de producir tanta hilaridad en el pala­
cio de Comunicaciones: "Calle de Fer­
nando sexto el Santo" (sic). Si el meco 
que acaba de escribir: "Ya Moisés en 
el Código de las Doce Tablas"..., se hubie­
ra enterado, por el más prosaico roman­
ce, "de que el Código de las Doce Tablas 
fué compuesto por los decemviros de 
Roma", no hubiera trazado aquel ma­
yúsculo dislate. 

¿Qué es más grotesco? ¿Qué es más 
antipatriótico? ¿Estudiar la historia ri­
mada, o ignorar la historia? 

Y a la hora de ahora, en España, sal­
vo por los que pudieran llamarse "pro­
fesionales de Clío", no, no se sabe mu­
cha historia. 

Y, sin ofensa grave para Polimnia ni 
para Erato, la rima puede vulgarizar y 
asegurar el recuerdo de los hechos más 
transcendentales. 

Si de improviso se preguntara, no a 
menestrales ni a domésticos, a personas 
de carrera: ¿qué hizo el emperador Fe­
derico H de Suabia? Acaso, acaso, ti­
tubearían para responder; pues bien: 
"ecce" como se dice, y se facilita su re­
cuerdo, en estos ramplones versos: 

Federico n de Suabla 
la Prusia a los teutónicos cedió; 
de Inocencio i n fué pupilo 
y la Liga lombarda lo venció. 

No es despreciable saber por cuáles 
modos se designó en Roma a quiénes ha­
bían de ocupar el trono imperial, y véa­
se cuán fácil es aprenderlos y recordar­
los con estos prosaicos asonantes y con­
sonantes: 

Por la voluntad de Augusto 
fué Tiberio emperador; 
por asociárselo Nerva, 
Trajano al trono subió. 

Eligió a Nerva el Senado, 
como a Galba la Legión, 
y comprándolo con plata 
Didio Juliano reinó. 
De aquestas cinco maneras 
tuvo Roma, Emperador. 

Ya, ya oimos a Maese Reparos, y a 
don Singustos exclamar: ¡qué ridiculez!; 
y les recordaremos las palabras de La 
Bruyére: "nada pone al hombre tan en 

CABALLEROS, ¡qué Carnavales! 
Pero, ¿de ' de sale tanta 

gre? 
Habíamos convenido en que la fiesta 

estaba en franca decadencia, |ero se ob. 
servan unos reflu.' de suciedad y d» 
grosería, que reclaman la intervención 
de l e servicios sanitarios. 

Porque después de tantos detritus en 
las calles, será milagroso que no sobre, 
venga la epidemia. 

DI3 todos los festejos de Carnaval 
p-1 lestro gusto, el más diver. 

tido ha sido el discurso de Marcelino 
Donrngo en Alicante. 

Ya nos figurábamos que algo deto­
nante preparaba Marcelino en sus sole­
dades, pero el estampido ha superado a 
cuantos pronósticos hiciéramos. 

A los pocos días de vencida la revo» 
lución de octubre, los sriódicos publi. 
caban una carta que Marcelino había di­
rigido a un amigo de Tarragona, en la 
que se dolía del ^ > caso que los so­
cialistas y los de la Esquerra habían 
prestado a sus consejos para que se 
apartaran de los caminos de la violen­
cia. A mí me espantaba la revolución 
violenta, d.ecía Dominga 

A los cinco meses, ya es otra cosa. 
Así, a los amigos de Alicante les ha 
podido decir que el causante de la re­
volución de octubre fué el Gobiirno. 

El solo fué el r--1iable, por haber rea­
lizado "aquella agresión a las regiones 
—recordad el caso de Cataluf • y el ca­
so de las Vascongadas—en forma que 
yo no necesito puntualizar." 

"Y a la agresión a las regiones suce­
dió la agresión a una clase social. Y 
primero desposeyéndola de facultades 
que legítimamente se le habían concedi­
do, con persecuciones a las organizado» 
nes y a conquistas, provocándola últi­
mamente, se la lanza a un movimiento 
revolucionario." 

Se la lanza. Está bien claro. 
E l amigo de Tarragona, que guar­

dará, sin duda aquella carta, debe rom­
perla porque era apócrifa. 

Marcelino, el auténtico, el de siem­
pre, es éste, que lo mismo en tiempos 
de la Monarquía que con la República, 
conspira, alienta a los revoltosos, jus­
tifica la sedición, porque la revolución 
es su elemento y a ella debe lo que ha,, 
sido y lo que pretende ser. 

* * * 

AH! Pero Marcelino no volverá al 
Poder así como así. Impone sus 

condiciones. He aquí sus palabras: 
"Y cuando se vuelva al Poder, ami­

gos, menos crítica y más disciplina, me­
nos prisas y más obra. Menos mirar lo 
que se hace y más mirar lo que ha«í 
cada uno. Menos disponernos a ser jue­
ces de los demás y más decidirnos a 
ser nuestros propios jueces. Menos mo­
vernos por el impulso epidérmico de la 
conciencia o el disgusto y más inspirar­
nos por los sentimientos inquebrantables 
de un deber." 

Creíamos que los enemigos eran las 
únicos causantes de todas las desgra­
cias que han afligido a Marcelino, pero 
él mismo descubre cómo sus amigos con­
tribuían a su descrédito y por eso les 
recomienda "más mirar lo que hace ca­
da uno" y menos mirar a lo que haoe el 
ministro. 

Marcelino propone como ideal el Go­
bierno a oscuras. 

* * * 

EL diputado a Cortes por Segovia y 
catedr '• tico de Filosofía, marqués de 

Lozoya, recibió días pasados una carta 
en la que se le pedía una colocación en 
"su digno canal". 

Es probable que el marqués le rea-
ponda que el canal no pasa por su tí­
tulo. 

A. 

ridículo como el miedo a ponerse en ri­
dículo". 

Y en tiempos en que se oye lo a« 
jenízaros, y lo de Femando VI el San­
to, y lo de Moisés en el Código de las 
XII Tablas, no hay que andarse con re­
pulgos de empanada para buscar el re­
medio... Mejor que ignorar la historia, 
parece saberla, aunque sea en aleluyas. 

Unas líneas del padre Ripalda 

El monje Campanella dijo, según uno 
de sus biógrafos, que nada es tan opor­
tuno como recordar lo que saben todos..., 
cuando todos parecen haberlo olvidado. 

El mismo pensamiento, aunque en 
otros términos, puede leerse r las "Me­
morias de un setentón". 

El cronista, amparado por la autori­
dad del autor de "La ciudad del Sol", 
y por la de Mesonero Romanos, se per­
mite recordar: que Ovidio, el autor de 
las "Metamorfosis" y de las "Tristes", 
exclama: "Juro, juro, pater, nunquam 
componere versus!", correspondiendo con 
este hexámetro a... "las caricias" que 1« 
aplicaba su progenitor para hacerle de­
sistir de la poesía: aue los padres de 
Gayarre se disgustaban grandemente 
cuando su pimpollo se fugaV de la pa­
terna fragua del Roncal para ir a can­
tar, como corista, a Pamplona; que los 
padres de Jacinto Benavente quisieron 
hacerle ingeniero; que '"s de Chueca as­
piraban a que el autor de "La Gran 
Vía", fuera médico; que ? Narciso Se­
rra, el poeta de la ternura, lo hicieron 
oficial de Caballería; que Sagasta, in­
geniero de Caminosi. fir>p"fQ non^ ^ 1* 
ingeniería e idolatró la política: que mé­
dico y ayudante do Obras públicas hi­
cieron a Vital Aza; y que la familia de 
Ramos Carrión juzgó desgracia irrepa­
rable que el autor de "La bruja" fuera 
reprobado en los exámenes de ingrea 
en Administración militar. 

Los padres quieren para sus hijos lo 
que estiman más sólido y más benefi­
cioso, olvidando que ninguna profesión 
es por sí misma ni buena ni mala, sino 
según la vocación y según la aptitud de 
quien ha de ejercerla. En u" folleto tan 
diminuto que sólo ocupa 142 náginas en 
dieciseisavo, tesoro de ciencia y para 
cuya gloria no le han faltado ni las dia­
tribas de los pocos que no lo entienden, 
ni las de los muchos que no quieren en­
tenderlo, en el Catecismo del padre Ri­
palda, hablando de los deberes de los 
padres para con sus hijos, se leen estaf 
sencillas palabras de sublime belleza 
moral: "¡sustentarlos, doctrinarlos y 
darles estado no contrario a su volun­
tad!" 

Alfonso RETOKTILLO Y TOKtNOS 


